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Mensagem 
do Presidente
do Conselho de 
Administração
António Gomes Mota
Presidente do Conselho de Administração

Em abril de 2017 a Assembleia Geral dos CTT elegeu um novo 

Conselho de Administração para o triénio 2017/2019 a que te-

nho a honra de presidir e que agora presta contas relativas ao 

seu primeiro ano de mandato.

Quero, antes de mais, agradecer aos membros do Conselho de 

Administração cujo mandato terminou no ano que passou pela 

dedicação e compromisso com a Empresa num período tão im-

portante que foram os três primeiros anos dos CTT enquanto 

empresa privada.

Os CTT atuam num setor em profunda transformação. O volu-

me de correio está em declínio estrutural. Em Portugal, espe-

ciicamente, está em queda contínua desde 2001 sendo hoje 

distribuído c. de 50% do correio distribuído na altura. Existe as-

sim, a imperiosa necessidade de transformar a Empresa na sua 

organização e estrutura adaptando-a à nova realidade em que 

atua, em que é muito clara a crescente adoção de meios digitais 

em detrimento do correio tradicional.

No inal do ano de 2017 foi anunciado o lançamento do Plano 

de Transformação Operacional, cuja implementação ocorrerá 

até 2020. Este plano visa responder à referida necessidade de 

transformação do negócio do correio, ajustando estruturas e 

processos a um nível de atividade inferior ao do passado, mas 

mantendo as características que desde sempre constituem 

o ADN dos CTT: a assunção convicta da prestação do serviço 

público universal num quadro de efetiva proximidade às popu-

lações e com padrões de qualidade em linha com as melhores 

práticas europeias.

De um modo global a tendência do setor do correio tem sido a 

de apostar fortemente na diversiicação do negócio para áreas 

adjacentes de atividade que permitam aos operadores postais 

alavancar nos seus ativos únicos o necessário crescimento e 

sustentabilidade futura. Os CTT não são uma exceção, e apesar 

de mais de 70% do volume de negócios ainda ser proveniente 
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do correio, a empresa tem investido signiicativamente no de-

senvolvimento das suas alavancas de crescimento: o Expres-

so & Encomendas, em Portugal e Espanha, criando uma oferta 

ibérica integrada, e o Banco CTT.

É nosso compromisso e motivação que os CTT continuem  

a distinguir-se como o têm feito ao longo da sua história de 

quase 500 anos. Queremos continuar a ser uma marca próxi-

ma e de coniança dos portugueses, um empregador de refe-

rência e um operador responsável, ao nível de sustentabilidade 

ambiental, social e económica.

Acredito que temos um Conselho e uma equipa executiva com 

a motivação, o conhecimento e a experiência necessária para 

responder com sucesso aos exigentes desaios que temos 

pela frente.

Como nota inal, gostaria de assumir o meu absoluto compro-

misso de continuamente desenvolver o nosso modelo de gover-

no societário, ao longo dos três vetores que têm estado sempre 

presentes desde que a empresa foi privatizada: processos de 

decisão envolvendo a participação ativa e informada de todo  

o Conselho de Administração, transparência, rigor e responsabi-

lidade na prestação de informação e equilibrada valorização dos 

interesses de todos os acionistas e demais stakeholders.

António Gomes Mota

Presidente do Conselho de Administração
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Mensagem
do CEO &
Vice-Presidente
do Conselho de 
Administração

I. Introdução

2017 foi um ano muito desaiante para os CTT. A queda do trá-

fego de correio acelerou mais do que o esperado, aumentando 

a pressão sobre os respetivos rendimentos, sendo este efeito 

parcialmente atenuado pelo aumento dos preços e evolução 

positiva do mix de produtos. A tendência de decréscimo dos 

rendimentos provenientes dos Serviços Financeiros (exceto 

Banco CTT) manteve-se. Por outro lado, os negócios de Ex-

presso & Encomendas e do Banco CTT cresceram, mas partem 

ainda de bases comparativamente pequenas e necessitam 

de mais tempo para contribuir para a rentabilidade do Grupo.  

Os custos operacionais continuam a ser pressionados, de for-

ma a garantir o Serviço Postal Universal e devido ao aumento 

de custos proveniente do crescimento dos negócios não correio 

também a operar nas redes de Lojas e Distribuição dos CTT.

Estes fatores e respetivos impactos exigem uma transformação 

signiicativa (e não apenas medidas incrementais de melhoria), 

concebida em torno de um Plano de Transformação Operacio-

nal, que é o elemento chave nesta mudança. A sustentabilidade 

das vantagens competitivas no longo-prazo depende do eleva-

do esforço dos CTT e dos seus stakeholders no curto-prazo. 

Este período exigente irá requerer a mobilização de diversos re-

cursos e um forte espírito de resiliência sustentado pelo envol-

vimento e contribuição de todos os stakeholders – acionistas, 

gestão, colaboradores, parceiros, fornecedores e comunidades.

Constituindo um pilar chave na sustentação da transformação  

a médio prazo da empresa, o Plano de Transformação lançado 

em dezembro de 2017 está focado no negócio postal e visa (i) me-

lhorar níveis de eiciência e rentabilidade e (ii) reforçar a qualidade 

do serviço, em conformidade com as obrigações regulatórias. 

Este pilar é um reforço da nossa estratégia de preservação do va-

lor do negócio do correio e em paralelo é fundamental continuar  

o desenvolvimento das alavancas de crescimento, Expresso & 

Encomendas e Banco CTT. Para construir um futuro sustentável 

Francisco de Lacerda
CEO & Vice-Presidente do Conselho de Administração
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é essencial inovar, modernizar e continuar a execução de uma 

estratégia de diversiicação do negócio de forma a aumentar ren-

dimentos e diminuir a atual dependência do correio.

Assistiremos nos próximos anos a uma alteração signiicativa  

e abrangente dos CTT, em linha com a transformação que ocor-

re no setor a nível global. Durante este período de transforma-

ção, procuraremos preservar e maximizar a rentabilidade dos 

ativos da Empresa e continuar a conquistar a coniança e reco-

nhecimento dos nossos stakeholders.

II. Aceleração da transformação do Setor Postal e relexos no 
contexto dos CTT 

O fenómeno da digitalização tem resultado na queda estrutural 

do correio físico, que tem vindo a acentuar-se em Portugal es-

pecialmente em 2017. Esta tendência de aceleração é generali-

zada, no entanto veriica-se que no caso Português no período 

entre 2014 e 2016 a queda (-3,7%) ainda era menos agressiva 

que em algumas realidades europeias, nomeadamente nos 

países onde a digitalização dos serviços governamentais se 

encontra numa fase mais adiantada. No entanto, em 2017,  

a queda do correio endereçado nos CTT foi de 5,6%, superior ao 

intervalo de guidance de 4% a 5%.

Por outro lado, o crescimento do e-commerce tem fomentado 

o negócio de entrega de encomendas. Os operadores postais 

têm vindo a desenvolver as suas ofertas neste âmbito, tornan-

do este negócio um pilar na sua estratégia de crescimento. O 

volume de encomendas entregues pelos operadores postais 

europeus aumentou, em média, 8% ao ano entre 2012 e 2016. 

Em 2017 o volume entregue pelos CTT em Portugal e em Es-

panha aumentou mais de 20%. Nestes mercados identiica-se 

ainda um potencial de crescimento signiicativo, uma vez que 

o número de encomendas do comércio eletrónico per capita é 

bastante inferior ao de outras realidades.

A tendência da globalização apresenta oportunidades e desa-

ios aos operadores na medida em que há maior acessibilida-

de a mercados não-domésticos e aos luxos originados pelos 

mesmos, mas ao mesmo tempo a pressão concorrencial au-

menta. Concretamente em Portugal e Espanha assiste-se a um 

fenómeno de “Iberização” dos negócios de diversas empresas 

que cada vez mais vêem o mercado ibérico como um e que 

como tal procuram a prestação de serviços numa ótica ibérica 

e não apenas local, estendendo-se esta necessidade aos ser-

viços de distribuição de encomendas.

Finalmente, os operadores postais a nível global têm tido a ca-

pacidade de se reinventar alavancando nos seus ativos para 

explorar novas fontes de valor. A diversiicação tem exigido in-

vestimento em alavancas de crescimento e um novo foco das 

equipas, concretizando-se na menor dependência que os ope-

radores têm do negócio tradicional. O peso dos rendimentos de 

negócios não correio tem vindo a aumentar signiicativamente 

no setor (62% em 2016 versus 51% em 2011) nomeadamente 

através do crescimento de áreas como Encomendas & Logís-

tica e Serviços Financeiros. Os CTT adotaram uma estratégia 

de diversiicação similar, no entanto a limitada penetração do 

comércio eletrónico em Portugal e Espanha e o lançamento do 

Banco CTT apenas em 2016 fazem com que ainda estejamos 

atrasados face aos nossos pares internacionais. Assim, os re-

sultados da Empresa estão ainda muito dependentes da per-

formance do negócio do correio, que ainda representa mais de 

70% do nosso negócio.

III. Resultados 2017

Em 2017 os CTT apresentaram rendimentos reportados de  

714 M€, dos quais 16 M€ da venda do edifício da antiga sede e 

698 M€ de rendimentos operacionais recorrentes (+0,4% de 

crescimento face a 2016). Este crescimento foi essencialmen-

te suportado pela evolução positiva do negócio de Expresso e  

Encomendas, do Banco CTT e da aquisição da Transporta (em-

presa de transporte de logística e carga de última milha).

A área de negócio de Correio registou um decréscimo de ren-

dimentos recorrentes de 1,1%  (-6 M€), tendo-se situado em  

527 M€. Face ao ano passado a queda do tráfego de correio en-

dereçado agravou-se para 5,6% (versus 4,2% em 2016) e o cor-

reio não endereçado registou um decréscimo de 1,1% (versus 

um crescimento de 5,1% em 2016). Contudo, dada a capacidade 

de ajuste dos preços e uma alteração no mix para produtos de 

maior valor, nomeadamente o correio registado e o correio in-

ternacional, conseguiu-se compensar, em parte, o impacto da 

aceleração da queda do tráfego em rendimentos.

O negócio de Expresso e Encomendas em Portugal demons-

trou um bom desempenho em 2017 e cresceu 7,7% para 82 M€. 

Esta variação desagrega-se num crescimento sustentado de 

3,3% no negócio CEP (Courier, Express & Parcels), na aquisição 

da Transporta (+9 M€, desde maio de 2017) e num acentuado 

decréscimo de 20,7% na atividade de transporte de documen-

tos da banca. Em Espanha, assistiu-se a um crescimento ainda 

mais signiicativo, tendo os rendimentos desta área de negócio 

crescido 18,2% face a 2016. O crescimento do volume de tráfe-

go em Portugal e Espanha foi de 21,5% e 26,1%, respetivamen-

te, impulsionado pelo e-commerce. É de notar, no entanto, que  

o impacto do crescimento dos volumes em rendimentos é ate-

nuado pela maior representatividade que o e-commerce tem 
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no mix de produtos e pela crescente pressão sobre os preços  

a que se assiste no mercado.

Relativamente ao negócio de Serviços Financeiros, registou-se 

uma queda nos rendimentos recorrentes de 12,7% face a 2016 

(-9 M€), justiicada, para além do término do acordo com a Alti-

ce no inal de 2016, pelo decréscimo dos rendimentos de paga-

mentos dada a queda estrutural e a maior pressão competitiva 

em preço (-2 M€) e menor colocação de seguros e PPR’s devi-

do à envolvente de taxas de juro baixas (-2 M€). A queda nos 

rendimentos dos Serviços Financeiros é em parte compensada 

pelo crescimento no Banco CTT que terminou o seu primeiro 

ano completo de atividade reportando rendimentos de 8 M€ 

(versus 1  M€ em 2016).

Se a nível do “top line” os resultados se mantiveram numa posi-

ção relativamente estável, mesmo tendo em conta o contexto 

adverso veriicado em 2017 com a aceleração da queda do trá-

fego do correio e o contínuo decréscimo nos Serviços Financei-

ros, ao nível dos gastos operacionais houve um aumento dos 

mesmos para suportar as alavancas de crescimento que im-

pactou a rentabilidade da empresa.

Os gastos operacionais recorrentes em 2017 totalizaram  

608 M€ (+5,6% face a 2016). A Transporta (+10 M€), outras 

atividades de Expresso & Encomendas (+7 M€), cujos gastos 

variáveis aumentaram devido ao crescimento do tráfego, e o 

Banco CTT (+6 M€) explicam em grande parte o aumento dos 

custos operacionais recorrentes. No entanto, também se regis-

taram aumentos ao nível de recursos humanos, energia e com-

bustível na área de Correio.

Como resultado, assistiu-se a uma diminuição da margem do 

EBITDA recorrente do Correio de 18,3% em 2016 para 14,9% em 

2017. Sendo este negócio ainda responsável por mais de 70% 

dos resultados da empresa, a margem EBITDA do grupo foi 

bastante impactada tendo caído de 17,2% para 12,9% no período 

homólogo, correspondendo a um EBITDA recorrente de 90 M€ 

em 2017. As alavancas de crescimento registam uma evolução 

positiva em rendimentos, mas a sua contribuição para a renta-

bilidade ainda é residual.

IV. Estratégia CTT: reformular o negócio postal e continuar  
a desenvolver as alavancas de crescimento

A aceleração da queda do tráfego de correio dita a necessida-

de, de urgência acrescida, em reformular o negócio postal para 

tornar resiliente a transformação da Empresa no médio prazo, 

enquanto se desenvolvem os negócios de Expresso & Enco-

mendas e Banca, as nossas alavancas de crescimento.

Reformular o negócio postal

Nos últimos anos os CTT têm implementado diversas medi-

das de eiciência, nomeadamente através da automatização 

de processos de tratamento de correio e encomendas, da in-

ternalização de atividades levadas a cabo por entidades tercei-

ras ou da integração das redes de distribuição de correio e de 

Expresso & Encomendas; paralelamente tem-se apostado no 

desenvolvimento das alavancas de crescimento, que partilham 

com a atividade postal a utilização das duas maiores redes dos 

CTT (Distribuição e Retalho) ajudando a rentabilizar esta in-

fraestrutura. Contudo, com o constante declínio do tráfego de 

correio, cuja aceleração foi especialmente sentida em 2017,  

é necessário ir mais longe e ajustar a estrutura de custos ixos 

às necessidades de médio prazo garantindo, no entanto, ele-

vados padrões de qualidade operacional, cumprindo com as 

obrigações inerentes ao Serviço Postal Universal, preservando 

a proximidade à população e assegurando que os CTT se man-

têm uma marca de coniança para os portugueses.

Uma vez mais, em 2017, os CTT ultrapassaram o valor do Indi-

cador Global de Qualidade de Serviço exigido, tendo obtido um 

resultado de 110,1 e cumprindo, assim, com as obrigações regu-

latórias que estabelecem um valor mínimo de 100. É importan-

te realçar que os critérios de qualidade de serviço e de ixação 

de preços para o Serviço Postal Universal no período de 2018-

2020 estão atualmente a ser revistos pelo Regulador. Ainda 

não foi comunicada uma decisão inal.

O Plano de Transformação Operacional foi pensado neste contex-

to e assenta em 4 pilares fundamentais: (i) Ajuste das políticas de 

Recursos Humanos (RH) e aumento do esforço de redução dos 

gastos com Fornecimentos e Serviços Externos (FSE); (ii) Reforço 

do programa de otimização de RH e racionalização dos ativos não 

estratégicos (imóveis); (iii) Otimização da Rede de Lojas mantendo 

a proximidade com os cidadãos; e (iv) Reorganização da Rede de 

Distribuição para melhorar a eiciência operacional e a qualidade.

Com as medidas anunciadas ao mercado os CTT têm o objetivo 

de ajustar a sua estrutura à realidade dinâmica dos mercados 

em que atuam. Incindindo sobre o negócio de correio, cujos 

gastos operacionais representam aproximadamente 75% dos 

gastos totais dos CTT, o Plano abrange grande parte da estru-

tura de gastos da Empresa e todas as categorias dos mesmos 

(custos com pessoal, fornecimentos e serviços externos, e es-

trutura central). Estima-se que este conjunto de medidas tenha 

um impacto positivo até 45 M€ no EBITDA recorrente a partir 

de 2020, esperandose, no entanto, incorrer gradualmente até 

essa data em gastos não recorrentes de cerca de 55 M€ e in-

vestimento incremental de cerca de 25 M€.
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Transformar e desenvolver os negócios não postais

Os CTT devem continuar e reforçar os esforços que têm feito até 

hoje para se reinventarem, sendo fundamental que se continue 

a investir nas alavancas de crescimento identiicadas (Expresso 

& Encomendas e Banco CTT) e que se modernize a empresa no 

que são capacidades e ferramentas críticas para um trabalho 

eiciente num contexto de constante mudança, dotando as-

sim os CTT de melhores capacidades tecnológicas e analíticas.  

Os objetivos estratégicos são os seguintes:

i. Crescer acima do mercado nas encomendas e serviços de 

valor acrescentado (correio & encomendas)  

Em 2017 os volumes distribuídos pelos CTT aumentaram sig-

niicativamente, registando um aumento de dois dígitos em 

ambos os mercados de atuação (variação de 2016 para 2017 

de 21,5% em Portugal e 26,1% em Espanha). Importa realçar 

que em Portugal os CTT mantêm a sua posição de liderança no 

mercado de Expresso & Encomendas.

Depois do recente (inal do ano de 2016) lançamento da nova 

oferta modular CTT e-segue, em 2017 focámo-nos na aquisi-

ção de clientes e desenvolvimento da nossa posição de lide-

rança neste ecossistema através (i) do lançamento da app CTT 

e-segue que permite um melhor interface e experiência do 

cliente, que tem diversas funcionalidades disponíveis (acompa-

nhamento do percurso das encomendas urgentes, alterações 

durante o percurso da encomenda, receção de notiicações so-

bre os envios em real time em momentos chave do processo 

de entrega, soluções de devolução simples), e (ii) do lançamen-

to de soluções inovadoras no mercado (parceria com o OLX, 

soluções customizadas, pilotos de cacifos automáticos para 

levantamento de encomendas e da solução de entrega instan-

tânea que assenta num modelo de crowdshipping e é baseado 

numa plataforma multicanal).

Em maio, a transação da Transporta foi concluída. Esta transa-

ção enquadra-se na estratégia dos CTT de capturar oportuni-

dades de crescimento em negócios adjacentes com potencial 

sinérgico com a atividade atual, criando uma nova plataforma 

de crescimento nesta cadeia de valor que permite oferecer so-

luções integradas para responder às necessidades de logística 

e distribuição dos nossos clientes. A integração está a decorrer 

como planeado, tendo já sido capturadas sinergias de mon-

tante signiicativo na integração das forças comerciais, redes, 

infraestruturas, frota e serviços de suporte.

Continuamos a trabalhar com ainco em reforçar o nosso posi-

cionamento ibérico. É de realçar ainda que no quarto trimestre 

de 2017 a Tourline, empresa dos CTT a atuar no mercado de 

Expresso & Encomendas em Espanha, atingiu o breakeven ao 

nível de EBITDA como planeado. Tal foi alcançado devido ao au-

mento da base de clientes, expansão da rede de franchisados e 

da diminuição dos custos unitários de distribuição. Dado o fenó-

meno da Iberização acima descrito, consideramos fundamen-

tal ter uma presença sólida em Espanha, bem integrada com as 

operações em Portugal.

ii. Dar continuidade ao percurso do Banco CTT para alcançar  

o breakeven

2017 foi mais um ano positivo para o Banco CTT. Face a 2016  

o número de contas à ordem triplicou para 226 mil, o valor em de-

pósitos mais que duplicou para 619 milhões de euros e o número 

de clientes também mais que duplicou para 285 mil. Dados os 

resultados apresentados podemos airmar com convicção que  

o Banco CTT tem sido muito bem aceite pela população.

Adicionalmente, em 2017, completámos a nossa oferta de reta-

lho para o público em geral com o lançamento do crédito à habi-

tação. Alinhado com a estratégia do Banco foi desenvolvido um 

produto simples e competitivo. O produto tem componentes 

inovadoras face ao restante mercado como é o caso da aplica-

ção que permite realizar a maioria do processo sem necessida-

de de se dirigir a uma agência. O primeiro contrato foi realizado 

em março e desde então o crescimento tem sido consistente, 

no inal do ano o valor inanciado de crédito habitação a clientes 

perfez cerca de 66 milhões de Euros.

O bom desempenho do Banco CTT relete-se nos respetivos 

rendimentos, que aumentaram signiicativamente (de 1 M€ em 

2016 para 8 M€ em 2017) e que contribuem positivamente para 

os rendimentos dos CTT. O Banco CTT tem sido capaz de man-

ter um controlo rigoroso de custos e investimentos, mas, como 

planeado, ainda não atingiu o breakeven.

iii. Estimular as vendas e aumentar a rentabilidade 

Em 2017 procedeu-se à implementação das restantes medi-

das deinidas no âmbito do programa de Excelência Comercial 

desenvolvido em 2016, tais como: reorganização das equipas 

comerciais para o negócio contratual com separação de forças 

comerciais por lógica setorial, redeinição das metodologias  

de planeamento de contas e criação de novos mecanismos 

para identiicação de leads comerciais e potenciação do cross-

-selling. Adicionalmente reviu-se o modelo de pricing e políticas 

de maximização de margem. Pretende-se que estes pontos 

sejam foco de revisão e melhoria contínua tendo como objetivo 

último aumentar os rendimentos e rentabilidade dos CTT.
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iv. Melhorar a tecnologia e a plataforma de gestão de dados 

(analítica, digitalização)

Em 2017 prosseguiu-se com a implementação do Plano Estra-

tégico de Sistemas de Informação que dita a profunda transfor-

mação de aplicações SI e infraestruturas. Das diversas iniciativas 

destacam-se a modernização das nossas plataformas de pro-

dução e faturação, que permitem melhorias signiicativas nos 

interfaces (e.g. novos dispositivos dos carteiros que tornam os 

processos digitais e, consequentemente, mais ágeis), e na nossa 

capacidade analítica, crítica para gerir um negócio em ambiente 

competitivo nos dias de hoje e melhorar a experiência do cliente 

através da interação física, por telefone, internet ou app.

v. Nota inal

Quero agradecer a todos os que trabalham nos CTT pelo esforço, 

empenho e dedicação em tempos desaiantes. Agradeço tam-

bém aos nossos acionistas, clientes e outros stakeholders pela 

colaboração e valiosos contributos para o caminho que estamos 

a percorrer. Estamos a entrar numa fase que vai exigir a contribui-

ção de todos de forma a garantir a sustentabilidade dos CTT.

Gostaria de reforçar o compromisso dos CTT com o Plano 

de Transformação Operacional, execução dos investimentos  

e todas as iniciativas, cumprindo elevados níveis de qualidade 

e todas as obrigações que advêm do contrato de concessão. 

Acredito que este Plano e o desenvolvimento do negócio de 

Expresso & Encomendas e do Banco CTT são fundamentais 

para garantir o futuro sustentável dos CTT. Serão tempos es-

pecialmente desaiantes e exigentes, mas estou coniante que 

vamos concretizar a nossa ambição.

Francisco de Lacerda

CEO & Vice-Presidente do Conselho de Administração
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Orgãos Sociais  
e Gestão1

Conselho  

de Administração

PRESIDENTE
António Sarmento Gomes Mota 

VICE-PRESIDENTE
Francisco José Queiroz de Barros de Lacerda  (CEO)

VOGAIS2

Dionizia Maria Ribeiro Farinha Ferreira

Nuno de Carvalho Fernandes Thomaz

(Membro da Comissão de Auditoria)

José Manuel Baptista Fino

Céline Dora Judith Abecassis-Moedas

António Pedro Ferreira Vaz da Silva

Francisco Maria da Costa de Sousa de Macedo Simão

João Afonso Ramalho Sopas Pereira Bento

Maria Luísa Coutinho Ferreira Leite de Castro Anacoreta Correia

(Presidente da Comissão de Auditoria)

Maria Belén Amatriain Corbi

(Membro da Comissão de Auditoria) 

Rafael Caldeira de Castel-Branco Valverde

Guy Patrick Guimarães de Goyri Pacheco (CFO) 3

Mesa  

da Assembleia  

Geral

PRESIDENTE
Júlio de Lemos de Castro Caldas

VICE-PRESIDENTE
Francisco Maria Freitas de Moraes Sarmento Ramalho

Comissão  

de Vencimentos

PRESIDENTE
João Luís Ramalho de Carvalho Talone

VOGAIS
Rui Manuel Meireles dos Anjos Alpalhão

Manuel Fernando Macedo Alves Monteiro

1 Por referência à data de aprovação do presente Relatório e Contas.

 2 (i) Rui Miguel de Oliveira Horta e Costa comunicou a renúncia ao cargo de Administrador a 08/02/2017.

(ii) Ana Maria de Carvalho Jordão Ribeiro Monteiro de Macedo, Manuel Cabral de Abreu Castelo Branco, Manuel Carlos de Melo Champalimaud e Diogo José Paredes Leite de Campos cessaram funções como 
Administradores em 20/04/2017.

(iii) André Manuel Pereira Gorjão de Andrade Costa cessou funções como Administrador (CFO) em 19/12/2017.

3 Cooptado por deliberação do Conselho de Administração de 19/12/2017 para completar o mandato em curso (a ratiicar nesta Assembleia Geral) para o cargo de Administrador (CFO) em substituição  
de André Manuel Pereira Gorjão de Andrade Costa.
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Comissão  

Executiva 4

PRESIDENTE
Francisco José Queiroz de Barros de Lacerda (CEO)

VOGAIS
Dionizia Maria Ribeiro Farinha Ferreira

António Pedro Ferreira Vaz da Silva

Francisco Maria da Costa de Sousa de Macedo Simão

Guy Patrick Guimarães de Goyri Pacheco (CFO)

Comissão  

de Auditoria

PRESIDENTE
Maria Luísa Coutinho Ferreira Leite de Castro Anacoreta Correia

VOGAIS
Nuno de Carvalho Fernandes Thomaz

Maria Belén Amatriain Corbi

Comissão  

de Governo Societário, 

Avaliação e Nomeações

PRESIDENTE
António Sarmento Gomes Mota

VOGAIS
José Manuel Baptista Fino

Céline Dora Judith Abecassis-Moedas5

João Afonso Ramalho Sopas Pereira Bento

Rafael Caldeira de Castel-Branco Valverde

Revisor Oficial  

de Contas 

ROC
KPMG & Associados, SROC, S.A., 

representada por Paulo Alexandre Martins

Quintas Paixão6

ROC SUPLENTE
Vítor Manuel da Cunha Ribeirinho

4 Membros designados para o mandato 2017/2019 por deliberação do Conselho de Administração de 20/04/2017.

5 Designada para Membro da Comissão de Governo Societário Avaliação e Nomeações por deliberação do Conselho de Administração de 14/02/2017 em substituição de Rui Miguel de Oliveira Horta e Costa. 
Reeleita para o mandato 2017/2019.

6 Representante designado pela Sociedade KMPG & Associados – SROC, S.A. em substituição de Maria Cristina Santos Ferreira, anterior representante, com efeitos em 01/05/2017.
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Francisco  

de Lacerda

CEO 

Dionizia 

Ferreira

António

Pedro Silva

Francisco 

Simão

Guy 

Pacheco

CFO

Comissão 
Executiva
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COMISSÃO EXECUTIVA CTT: MEMBROS EXECUTIVOS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DOS CTT E RESPETIVOS 
PELOUROS

TOURLINE E BANCO CTT: ORGÂNICA DE GESTÃO EXECUTIVA E RELAÇÃO COM ADMINISTRADORES EXECUTIVOS DOS CTT

Orgânica
de Gestão

executivo não executivo

CEO

Francisco de Lacerda

CCO
Particulares

António Pedro Silva

Retalho Sul

COO / CTO

Francisco Simão

Operações e Distribuição(1)

CFO

Guy Pacheco

Relações com Investidores

CCO
Empresas

Dionizia Ferreira

Comercial Empresas 1Secretário da Sociedade
e Jurídicos

Retalho Norte

Marketing Correio

Estratégia e Desenvolvimento
Corporativo Sistemas de Informação Regulação e Concorrência

Comercial Pequenas
Empresas

Marketing Correio 
Publicitário e Soluções 

Empresariais
Administração de

Recursos Humanos

Comercial Empresas 2

Desenvolvimento de
Recursos Humanos Transformação e Processos Finanças e Risco

Marketing Particulares

Marketing Expresso
e Encomendas Jurídico - Laboral

Comercial Empresas 3

Marca e Comunicação Inovação e Desenvolvimento
de Negócio Planeamento e Controlo

Otimização e Suporte

Planeamento e Monitoriza-
ção de Vendas

Comercial Empresas 4

Institucional e-Commerce Contabilidade e Tesouraria

Filatelia Recursos Físicos
e Segurança

Apoio a Clientes e Negócio

Comercial Empresas 5

Auditoria e Qualidade

Pagamentos Compras e Logística

Moçambique(2)

Marketing Clientes

N
eg

óc
io

 B
2B

 (1
)

R
ed

e 
de

 L
oj

as

Presidente
não executivo

Francisco de Lacerda

Presidente
executivo

Francisco de Lacerda

Administrador
não executivo

Guy Pacheco

CEO

Luís Pereira Coutinho

Administrador
não executivo

António Pedro Silva

Administradora
executiva

Dionizia Ferreira

Espanha (Tourline) Banco CTT

COO

Luís Amado

CMO

João Mello Franco

Administrador
Delegado

Rui Gonçalves Pereira

CFO

Pedro Coimbra

(1) Inclui Mailtec Comunicação, CTT Contacto, CTT Expresso e Transporta; (2) Inclui CORRE.
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Principais
Indicadores

Indicadores económico-inanceiros (dados consolidados em IFRS)

mil euros ou %, exceto indicação adicional 2015 2016 2017 Δ% 17/16

Rendimentos operacionais (1) 727 180 695 060 697 932 0,4

Gastos operacionais excluindo imparidades, provisões, depreciações, amortizações
e gastos não recorrentes 583 205 575 561 608 025 5,6

EBITDA recorrente (2) 143 975 119 499 89 906 -24,8

EBIT recorrente (2) 119 762 94 687 60 205 -36,4

Resultado antes de gastos de inanciamento e impostos 109 932 90 883 47 093 -48,2

EBT 104 610 85 245 42 093 -50,6

Resultado antes de interesses não controlados 72 071 61 897 27 115 -56,2

Resultado líquido do período atribuível a detentores de capital dos CTT 72 065 62 160 27 263 -56,1

Resultado líquido por ação (euro)(3) 0,48 0,42 0,18 -56,3

Margem EBITDA recorrente 19,8% 17,2% 12,9% -4,3 p.p.

Margem EBIT recorrente 16,5% 13,6% 8,6% -5,0 p.p.

Margem líquida 9,9% 8,9% 3,9% -5,0 p.p.

Investimento 32 331 42 160 28 534 -32,3

Cash low operacional livre (4) 68 322 2 915 38 523 1.221,5

31.12.2015 31.12.2016 31.12.2017 Δ% 17/16

Caixa e equivalentes de caixa 603 650 618 811 626 825 1,3

Disponibilidades líquidas 278 999 295 306 360 930 22,2

Ativo 1 119 472 1 316 697 1 608 765 22,2

Passivo 867 637 1 083 370 1 424 774 31,5

Capital próprio 251 835 233 327 183 991 -21,1

Capital social 75 000 75 000 75 000 -

Número de ações 150 000 000 150 000 000 150 000 000 -

(1) Rendimentos operacionais excluindo valores não recorrentes.

(2) Antes de rendimentos e gastos não recorrentes.

(3) Considera-se o número de ações em circulação excluindo 1 ação própria (200 177 adquiridas em 2015, 400 354 adquiridas em 2016 e 600 530 atribuidas em 31 de janeiro de 2017 aos Administradores Executivos da Sociedade 
a título de remuneração variável a longo prazo relativo ao mandato 2014/2016).

(4) Cash low excluindo a variação de credores líquidos de serviços inanceiros, depósitos de clientes bancários e outros empréstimos, crédito a clientes bancários, outros recebimentos e pagamentos de terceiros relativos ao Banco 
CTT, ativos inanceiros disponíveis para venda, investimentos detidos até à maturidade, depósitos no Banco de Portugal e outros ativos inanceiros bancários.
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Indicadores operacionais

2015 2016 2017 Δ% 17/16

Correio

Tráfego correio endereçado (milhões de objetos) 814,7 780,2 736,6 -5,6

Correio transacional 688,3 662,8 627,2 -5,4

Correio editorial 46,2 43,3 40,8 -5,6

Correio publicitário 80,2 74,2 68,5 -7,6

Tráfego correio não endereçado (milhões de objetos) 473,4 497,8 492,1 -1,1

Expresso e Encomendas

Portugal (milhões de objetos) 14,4 14,6 17,7 21,5

Espanha (milhões de objetos) 14,0 12,3 15,5 26,1

Serviços Financeiros

Pagamentos (nº de transações; milhões) 61,5 57,6 53,7 -6,8

Poupança e seguros (subscrições; milhões de euros) 4 252,9 3 794,0 4 020,9 6,0

Banco CTT

Nº de contas à ordem - 74 135 226 001 204,9

Depósitos de clientes (milhares de euros) - 253 945 619 230 143,8

Nº de balcões - 202 208 3,0

Pessoal 

Trabalhadores (ETI) (1) 12 462 12 479 12 787 2,5

Rede de Vendas,Transportes e Distribuição

Rede de Lojas 619 615 608 -1,1

Postos de Correio 1 711 1 724 1 761 2,1

Agentes Payshop 3 939 4 202 4 394 4,6

Centros de distribuição postal 254 242 235 -2,9

Giros de distribuição postal 4 731 4 698 4 702 0,1

Frota (número de veículos) 3 530 3 609 3 626 0,5

(1) ETI = Equivalente a Tempo Inteiro.

493,9 M€

[71%]

134,6 M€

[19%]

61,8 M€

[9%]

7,6 M€

[1%]
30,5 M€

[28%]

-20,4 M€

78,4 M€

[71%]

1,3 M€

[1%]

Expresso e Encomendas

(+11,4%)

Correio e Outros*

(-1,7%)

Serviços Financeiros

(-12,7%)

Banco CTT

(>>)

Expresso e Encomendas

(-71,2%)

Correio 

(-19,8%)

Serviços Financeiros

(-19,4%)

Banco CTT

(+2,1%)

(  ) Variação relativamente a 2016.

[  ] Peso no total de 2017.

* Inclui os rendimentos relativos à estrutura central dos CTT

e às eliminações intragrupo no valor de -33,6 M€ em 2017

e -31,0 M€ em 2016.

(  ) Variação relativamente a 2016.

[  ] Peso no total de 2017, excluindo -20,4 M€

relativos ao EBITDA do Banco CTT.

Rendimentos operacionais 2017

697,9 M€ (+0,4%)

EBITDA 2017

89,9 M€ (-24,8%)

Rendimentos e EBITDA recorrentes por área de negócio
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Indicadores de sustentabilidade

2 0 1 5 2 0 1 6 2 0 1 7 Δ% 1 7 /1 6

Clientes

Satisfação dos clientes (%) 85,2 86,1 84,7 -1,4 p.p.

Nº total de unidades operacionais  certiicadas (referenciais ISO e certiicação de 
Serviços de Atendimento e Distribuição) 1 183 1 167 1 254 7,5

Certiicação de Serviços de Atendimento e Distribuição (% de cobertura) 100 100 100 -

Indicador Global de Qualidade de Serviço (em pontos) (1) 205,8 122,9 110,1 -12,8

Trabalhadores

Sinistralidade (nº ocorrências) 949 979 1 072 9,5

Volume de formação (horas) 316 042 311 354 262 480 -15,7

Mulheres em cargos de cheia (1ª linha) (%) 35,3 32,4 31,6 -0,8 p.p.

Comunidade/Ambiente

Cadeia de valor - contratos c/ critérios ambientais (%) 99,2 99,4 98,7 -0,7 p.p.

Emissões CO
2
 totais, scopes 1 e 2 (kton.) (2) (3) 16,3 16,5 16,2 -1,4

Consumos energéticos (TJ) (2) (3) 381,3 384,9 386,4 0,4

Viaturas ecológicas 304 326 353 8,3

Peso da gama Eco na linha Direct Mail (%) (4) 34,3 37,1 37,4 0,3 p.p.

Investimento na comunidade (milhares de euros) 908 1 236 1 144 -7,5
(1) O valor do IGQS de 2016 publicado no R&C de 2016 (126,0) foi recalculado de acordo com decisão inal da ANACOM, de novembro de 2017, relativa à fórmula de cálculo dos indicadores IQS 4 – Correio normal não entregue até 
15 dias úteis e IQS 5 - Correio azul não entregue até 10 dias úteis.

(2) inclui aquisição de energia verde (com zero emissões de carbono).

(3) Indicadores não incluem os dados da Corre e Transporta.

(4)Tráfego.
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Em 2017 os CTT e os seus dirigentes obtiveram as seguintes 

distinções e reconhecimentos:

ÓSCAR DA INDÚSTRIA POSTAL (World Post & Parcels Awards)

Os CTT foram novamente distinguidos na edição de 2017 dos 

World Post & Parcels Awards com o primeiro prémio na catego-

ria de Gestão de Pessoal com o NAVEINFORMA, um processo 

que permite, a qualquer área da Empresa, através do sistema 

informático NAVE e sem custos acrescidos, comunicar em 

tempo real com todos os colaboradores da Rede de Lojas e pos-

tos informatizados, através de imagem ou informação escrita. 

Os CTT estavam também nomeados em mais duas categorias: 

Responsabilidade Social, com o projeto “Pai Natal Solidário”,  

e Tecnologia, com o projeto “CTTADS.PT”, que foram distingui-

dos com menções honrosas “highly recomended”.

MARCA DE CONFIANÇA

Os CTT foram pela 14ª vez distinguidos como uma das Marca 

de Coniança dos portugueses, no estudo realizado pela revista 

Seleções Reader’s Digest, tendo icado em 1º lugar na categoria 

“Serviços de Correio e Logística”, com 85% dos votos.

MARCA SUPERBRANDS

Os CTT foram uma das 34 marcas distinguidas a nível nacional 

como uma marca Superbrands, no âmbito da 13ª edição deste 

prémio internacional.

SERVIÇOS JURÍDICOS DOS CTT ENTRE OS MAIS INFLUENTES 
E INOVADORES

Os Serviços Jurídicos dos CTT através da sua equipa de Cor-

porativo e Novos Negócios foram distinguidos como uma das 

equipas de serviços jurídicos in house mais inovadoras da 

Península Ibérica, integrando o ranking de 2017 dos melhores 

proissionais de advocacia do Legal 500, um dos diretórios de 

advogados e sociedades de advocacia mundialmente concei-

tuados.

BEST BUY AWARD PORTUGAL 2017/2018

Os CTT foram eleitos por utilizadores portugueses da internet, 

num estudo conduzido pela ICERTIAS - International Certiica-

tion Association, como a empresa que oferece a melhor relação 

preço-qualidade, a nível de serviços de entrega expresso, tendo 

recebido a medalha de Best Buy Award .

BEST CONSUMER PAYMENTS SOLUTIONS PROVIDER  
PORTUGAL 2017

A Payshop, empresa responsável pela gestão do negócio 

de pagamentos dos CTT, foi distinguida nos Global Business 

Awards 2017, tendo ganho o prémio na categoria Best Consu-

mer Payments Solutions Provider – Portugal 2017.

PRÉMIO EXCELÊNCIA LOGÍSTICA

Os CTT receberam o Prémio Excelência Logística 2017 pelo  

projeto da Nova Arquitetura da Rede de Produção e Logística 

(NARPEL). Este é o prémio de maior relevância no setor logís-

tico nacional e é promovido pela Associação Portuguesa de  

Logística (APLOG) e pela revista Logística Moderna.

POSTEUROP INNOVATION AWARD

A solução cttads.pt foi distinguida com o PostEurop Innovation 

Award 2017.

PRÉMIOS MARKETEER 2017

Os CTT foram considerados “Marca do Ano em Destaque/Cor-

porate” na 9ª edição dos Prémios Marketeer. Estes prémios t.m 

como objetivo distinguir o que de melhor se faz em Portugal 

nas áreas da estratégia, comunicação, marketing e publicidade. 

WIPA GRAND PRIX

A emissão ilatélica “industria conserveira” recebeu o Grande 

Prémio WIPA 2017 atribuído pelo prestigiado júri da Exposição 

Filatélica Internacional de Viena. Tratou-se da primeira emissão 

de selos, no mundo inteiro, a ser encerrada em aut.nticas latas 

de conserva, e foi eleita a mais bela do ano de 2016.

PRÉMIOS APOM 2017

A Associação Portuguesa de Museologia (APOM) distinguiu 

os CTT como entidade cultural do ano, pelo esforço contínuo 

na divulgação do património museológico nacional através da  

ilatelia.

Prémios  
e Reconhecimentos
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GRANDE PRÉMIO NEXOFIL

O bloco ilatélico “Santuários Marianos – Fátima” foi considerado 

o “Melhor Bloco Filatélico de 2016” na gala dos Grandes Pré-

mios Nexoil. Os prémios Nexoil são atribuídos pela mais antiga 

e conceituada revista espanhola de ilatelia e numismática,  

El Eco, cuja publicação dura ininterruptamente há 73 anos.

PRÉMIOS FUNDACOM

Os CTT, com a CTT TV, venceram a categoria Rádio e Televisão 

Corporativas dos Prémios Fundacom, que distinguem o que 

de melhor se faz no campo da comunicação organizacional e 

estratégica em espanhol e portugu.s. Os CTT foram ainda dis-

tinguidos com duas menções honrosas nas categorias Evento 

Externo (até 1 000 pessoas), com o Assessment Day 2016 do 

Employer Brand, e Publicação Interna, com a Revista Move-nos.

LINHAS CTT PREMIADAS NO APCC BEST AWARDS 2017

As Linhas CTT e CTT Expresso foram, recentemente, premia-

das com as medalhas de prata e bronze, respetivamente, no 

APCC Best Awards 2017, na categoria de Transportes, Distribui-

ção e Logística. Este é o 8º prémio que o Contact Center dos CTT 

conquista e o 5º prémio que o Contact Center da CTT Expresso 

alcança nos principais eventos relacionados com a área, desde 

2010, comprovando que os CTT continuam na linha da frente na 

atividade de Contact Center em Portugal.

MARCA DE REPUTAÇÃO ROBUSTA

Os CTT receberam um Prémio de Sustentabilidade Reputacional, 

na sequência de um estudo realizado pela consultora OnStrategy, 

com o objetivo de conhecer e distinguir as marcas que, ao longo 

de 10 anos registam índices de excelência e robustez de forma 

sustentada em Portugal. 

LIDERANÇA MUNDIAL EM RANKING DA SUSTENTABILIDADE

Os CTT alcançaram a coliderança do setor postal, expresso  

e logística, no ranking Carbon Disclosure Project (CDP). Trata-se 

do principal rating de sustentabilidade energética e carbónica  

a nível mundial.

GREEN PROJECT AWARDS 

Pelo 3º ano consecutivo os CTT foram distinguidos no mais 

importante prémio ambiental nacional, com a competição nacio-

nal do Drivers’ Challenge, organizada pelos CTT, recebeu uma 

menção honrosa, na categoria “Gestão Eiciente de Recursos”.

HUMAN RESOURCES PORTUGAL DISTINGUE CTT COM DOIS 
PRÉMIOS

Os CTT foram galardoados com os prémios Human Resources 

Portugal 2016 nas categorias “Igualdade do Género”, por promo-

verem e defenderem a igualdade de género, e “Gestão de Senio-

res”, por terem a melhor política dos colaboradores seniores.

PRÉMIOS DE EXCELÊNCIA DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA

Os CTT foram distinguidos na edição de 2017 dos Excellence in 

Road Safety Awards, promovidos pela Carta Europeia de Segu-

rança Rodoviária, com o Programa de Segurança Rodoviária que 

a Empresa desenvolveu desde 2015. Com uma periodicidade 

anual, estes prémios, atribuídos pela Comissão Europeia, visam 

reconhecer os projetos que mais se destacam na Europa a nível 

da segurança rodoviária. 

PRÉMIOS COUPS DE COEUR

A plataforma de carpooling dos CTT, lançada com o objetivo de 

reduzir as emissões geradas pelo commuting dos trabalhado-

res, foi inalista nos prémios Coups de Coeur 2017 da PostEurop, 

na categoria ambiente.
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Por outro  
move-nos  

a proximidade

Se por um lado 
nos move  
a distância
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1.1. Tendências setoriais

O setor postal está em profunda transformação. A nível interna-

cional observa-se a adaptação dos incumbentes à realidade em 

constante mudança em que atuam, um ambiente competitivo 

em que o seu negócio tradicional está em queda. A estratégia 

dos CTT é deinida tendo em conta as tendências do setor, as 

melhores práticas e estratégias de sucesso adotadas e princi-

palmente as necessidades especíicas dos mercados onde atua.   

Podem resumir-se as tendências do setor nos seguintes pontos:

i. Digitalização – substituição de processos e comunicações 

físicas por meios digitais, tendo como consequência especí-

ica para o setor postal a queda estrutural do correio.

ii. Crescimento do e-commerce – aumento exponencial das 

compras online gerando maiores necessidades ao nível da 

distribuição de encomendas e operação logística.

iii. Globalização, liberalização e privatização – aumento do 

âmbito de atuação e alcance dos operadores postais num 

crescente ambiente competitivo e com necessidade de  

garantir resultados aos diversos stakeholders.

iv. Diversiicação – aposta e desenvolvimento de negócios 

alternativos ao correio, rentabilizando os ativos dos opera-

dores, nomeadamente as respetivas redes de distribuição e  

retalho, veriicando-se a menor dependência dos operado-

res postais do correio.

v. Foco em eiciência – constante melhoria operacional e otimi-

zação de recursos visando a maximização da rentabilidade, 

exigindo uma arquitetura tecnológica lexível e ágil que per-

mita também o desenvolvimento da oferta sem prejudicar 

níveis de rentabilidade.

vi. Internet of Postal Things – potenciação dos ativos dos opera-

dores postais (carteiros como ield force, extensão da frota de 

veículos, proliferação de pontos da rede física) para recolha de 

informação e prestação de serviços numa ótica de big data.

1.2. Linhas estratégicas

Os CTT têm vindo a adotar uma estratégia de diversiicação, em 

linha com as tendências do setor, adaptando o seu modelo de 

negócio para compensar a queda estrutural no negócio de cor-

reio. Contudo, os CTT ainda são um operador bastante depen-

dente do negócio correio (mais de 70% das suas receitas ver-

sus 40% para o setor – dados IPC Global Industry Report 2017) 

e encontram-se numa fase inicial de transformação devido à 

ainda limitada penetração das encomendas do comércio ele-

trónico em Portugal e ao Banco CTT apenas ter iniciado a sua 

atividade em 2016. 

Em 2017 os resultados dos CTT foram fortemente pressionados 

devido a uma queda do tráfego do correio mais acentuada do 

que inicialmente previsto e ao aumento dos gastos operacio-

nais desta área de negócio dado o compromisso dos CTT com 

o Serviço Postal Universal e o suporte às alavancas de cresci-

mento. As alavancas de crescimento, Expresso & Encomendas 

e Banco CTT, demonstram potencial e estão a crescer, contudo 

necessitam de mais tempo para que possam contribuir para  

a rentabilidade do Grupo – a contribuição do Expresso & Enco-

mendas para a rentabilidade ainda é muito limitada e o Banco 

CTT continua o seu percurso para alcançar o breakeven. 

Assim, tornou-se fundamental rever a estratégia dos CTT 

para acomodar as respetivas consequências e ações urgen-

tes necessárias e dar seguimento à transformação estratégica  

a médio prazo da Empresa. Surge a necessidade de concre-

tizar num pilar estratégico a reformulação do negócio postal 

que visa ajustar a estrutura de custos ixos às necessidades 

de médio prazo, de forma a melhorar a rentabilidade e fortale-

cer a qualidade de serviço; por outro lado reforça-se a vontade  

e o foco em transformar e desenvolver os negócios não postais, 

nomeadamente o Expresso & Encomendas e o Banco CTT.

A. Reformular o negócio postal

O Plano de Transformação Operacional ambiciona contribuir 

fortemente para os resultados da Empresa ajudando a contra-

riar o impacto da queda do tráfego do correio. A implementa-

ção deste plano será feita de forma gradual até 2020 em que  

a poupança anual esperada a partir desse ano será até 45 

M€. As iniciativas do Plano abrangem a principal componente 

de custos operacionais dos CTT, a área de negócio do correio,  

e respetivas categorias (pessoal, fornecimentos e serviços  

externos e estrutura central). A sua implementação e a concre-

tização da poupança estimada pressupõem um investimento 

adicional de cerca de 25 M€ e custos não recorrentes de aproxi-

madamente 55 M€. A implementação do plano terá um envol-

vimento contínuo da Comissão Executiva e existirá também 

um acompanhamento ao nível do Conselho de Administração 

que estará a cargo do Comité de Monitorização da Implemen-

tação criado para o efeito e que será liderado pelo Presidente do  

Conselho de Administração (CA) e integrando Administrado-

res Não Executivos (incluindo o Administrador Não Executivo 

representante do maior acionista).

O plano pode resumir-se em 4 grandes iniciativas:

1. Ajuste das políticas de recursos humanos e aumento do 
esforço de redução dos gastos com fornecimentos e servi-
ços externos:

a. ajuste dos sistemas de remuneração e incentivos do Con-

selho de Administração e dos colaboradores.

b. redução de gastos não relacionados com as alavancas de 

crescimento, tais como: TI, rendas, utilities, comunicações 

e frota, suportado pela renegociação de contratos e racio-

nalização da utilização de serviços / instalações.
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2. Reforço do programa de otimização de recursos humanos 

(continuação da eliminação de redundâncias) e racionali-
zação de ativos não estratégicos (venda de imóveis “non-

-core”, poupando gastos associados com os mesmos).

3. Otimização da Rede de Lojas através da conversão de lojas 

em Postos de Correio ou fecho de lojas com pouca procura  

por parte dos clientes mantendo a proximidade aos cida-
dãos, a qualidade do serviço e o cumprimento das obriga-
ções regulatórias. 

4. Reorganização da rede de distribuição para melhorar a ei-
ciência operacional:

a. redesenho da arquitetura e da cobertura da rede de dis-

tribuição para a adaptar às alterações do tráfego e mix de 

objetos, e consequente ajuste da dimensão e tipologia da 

frota e concentração dos centros de distribuição postal.

b. otimização das operações e tratamento do correio através 

da automatização dos processos de divisão e sequencia-

mento assim como redução do absentismo e aumento da 

lexibilidade do pessoal.

B. Transformar e desenvolver os negócios não postais

A transformação dos negócios não postais exige, para além do 

desenvolvimento das ofertas, uma estrutura capaz de captar as 

oportunidades do mercado e dar resposta às necessidades dos 

clientes, cada vez mais em constante mudança. Assim sendo 

a modernização do modelo de negócio dos CTT, alavancada 

nas plataformas e capacidades existentes, passa, entre outras, 

pelas seguintes iniciativas concluídas, em curso ou planeadas:

1. Crescimento acima do mercado nas encomendas e serviços 
de valor acrescentado (correio & encomendas): 

i. fortalecimento da oferta dos CTT para crescer nos merca-

dos B2B (business to business) e B2C (business to consu-

mer) em Portugal – em 2017 desenvolveram-se soluções 

B2B especíicas para segmentos com maior potencial de 

crescimento (e.g. rede shopping), ocorreu o lançamento 

da App CTT e-segue que permite a gestão centralizada 

de encomendas (e.g. acompanhamento do percurso das 

encomendas urgentes, alterações durante o percurso da 

encomenda, receção de notiicações sobre os envios em 

real time), lançamento do piloto dos cacifos automáticos 

para levantamento de encomendas, parceria com o OLX, 

preparação do piloto da solução de entrega instantânea 

assente num modelo de crowdshipping e baseado numa 

plataforma multicanal.

ii. consolidação do posicionamento dos CTT como operador 

ibérico, para permitir a abordagem integrada ao mercado – 

no quarto trimestre de 2017 a Tourline atingiu o breakeven, 

devendo focar-se de futuro na consolidação deste cami-

nho e em garantir uma estrutura e operação que acomode 

o crescimento ambicionado.

iii. captura dos luxos internacionais – aposta em parcerias 

one-to-one com operadores locais para last mile, desen-

volvimento do projeto Interconnect (rede global de dis-

tribuição de e-commerce assente na parceria de opera-

dores postais internacionais entre os quais se incluem os 

CTT), reformulação do atual portefólio de outbound com 

foco nas PMEs exportadoras e otimização do processo de 

desalfandegamento.

iv. exploração de oportunidades em nichos de mercado com 

potencial sinérgico com a operação dos CTT, nomeada-

mente de logística e carga - conclusão da aquisição da 

Transporta e integração da mesma nos CTT, entre outros.

v. desenvolvimento de segmentos especializados e soluções 

empresariais (e.g. lançamento da plataforma do CTT Ads).

2. Continuidade do percurso do Banco CTT para alcançar o 
breakeven:

i. expansão do footprint Banco CTT através da angariação  

de novos clientes, de contas e captação de depósitos 

mantendo a estratégia de simplicidade e transparência.

ii. acelerar a originação da carteira de crédito – apostar no 

Crédito Habitação, oferta própria lançada em 2017, assim 

como soluções em parceria como o crédito pessoal e auto-

móvel.

iii. alargamento do portefólio de produtos e cross-selling, 

nomeadamente de seguros e transferências – e.g. lança-

mento em 2017 da oferta de seguros de saúde em parceria 

com a Multicare.

iv. integração da Payshop e desenvolvimento da oferta de 

pagamentos – migração da Payshop para o Banco CTT  

e continuação da implementação do Plano de Transforma-

ção Operacional da mesma (e.g. lançamento de novo site, 

disponibilização nos agentes Payshop de um novo serviço 

de pré-pagos físicos e virtuais para compras na internet 

como jogos e conteúdos), desenvolvimento do projeto 

do “agente virtual” que através de uma aplicação web  

e mobile pretende disponibilizar informação das despesas 

recorrentes e permitir aos seus utilizadores realizar os res-

petivos pagamentos, entre outros.

v. desenvolvimento dos canais digitais, soluções fáceis de 

utilizar, cómodas e seguras (e.g. criação da App Casa BCTT 

que permite, entre outros, acompanhar o processo passo  

a passo, trocar mensagens com o Banco para obter infor-

mações do processo e realizar o upload de documentos 

em falta).

3. Estimulação das vendas e aumento de rentabilidade:

i. reforço da abordagem comercial - reorganização das equi-

pas comerciais para o negócio contratual com separação 

de forças comerciais (correio versus restantes negócios) 
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e lógica setorial, redeinição das metodologias de planea-

mento de contas e criação de novos mecanismos para 

identiicação de leads comerciais e potenciação do cross-

-selling, revisão do modelo de pricing e políticas de otimi-

zação de margem/rentabilidade e criação de uma direção 

de Planeamento e Monitorização de Vendas.

ii. proteção do valor do correio através de uma gestão regu-

latória ativa.

4.  Melhoria da tecnologia e da plataforma de gestão de dados, 

que permitam desenvolver ofertas inovadoras e de valor 

acrescentado, garantir a qualidade de serviço e melhorar 

continuamente a experiência do cliente, garantir eiciência  

e otimização de recursos e reforçar o processo de tomadas 

de decisão através da melhoria da informação de gestão: 

i. projeto estratégico de sistemas de informação - exemplos 

de medidas concluídas em 2017: disponibilização a todos 

os carteiros de dispositivos móveis que permitem reali-

zar processos como a conirmação de correio registado  

e entrega de encomendas sem recurso ao papel, dispo-

nibilização de novas Apps (e.g. App CTT e App ViaCTT), 

implementação da nova solução de suporte à venda e ao 

cliente (solução de CRM – Customer Relationship Mana-

gement), realização de pilotos de automatização de pro-

cessos em áreas de suporte utilizando a tecnologia de 

Robotic Process Automation (RPA), integração dos siste-

mas de informação da Transporta nos sistemas de infor-

mação dos CTT e modernização da informação de gestão.

ii. plano de renovação de infraestruturas (nova arquitetura 

tecnológica, consolidação de servidores, infraestrutura de 

storage e back, segurança de informação).
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2.1. Enquadramento económico, 
setorial e regulatório

2.1.1. Enquadramento económico 

Internacional

As previsões do FMI para a economia mundial apontam para 

uma aceleração do crescimento em 2017 (3,7%, que compara 

com 3,2% em 2016). Esta evolução resultou do efeito conjunto 

da aceleração do crescimento tanto nas economias avançadas 

(2,3% em 2017, comparativamente a 1,7% em 2016) como nas 

economias de mercado emergentes e em desenvolvimento 

(4,7% em 2017, 4,4% em 2016). 

O crescimento nos EUA foi de 2,3% em 2017, sobretudo devido 

à melhoria do investimento privado e à recuperação das expor-

tações. O crescimento económico no Reino Unido registou uma 

desaceleração (1,7% em 2017 em comparação com 1,9% em 

2016) devido à desaceleração das despesas das famílias. As 

economias de mercado emergentes aceleraram, tendo con-

tinuado a beneiciar de condições inanceiras acomodatícias 

e, no caso das exportadoras de matérias-primas, da subida 

destes preços no inal de 2016. Apesar da China ter crescido 

6,8%, o ritmo de crescimento do crédito nesse país levanta 

algumas preocupações relativamente à estabilidade inanceira 

a médio prazo. Na zona euro o PIB acelerou para 2,4%, em vir-

tude da aceleração das exportações, relexo de uma procura 

externa sólida proveniente da retoma da economia mundial.  

O investimento terá sido mais moderado, apesar das condições 

de inanciamento se terem mantido favoráveis e da continua-

ção da orientação acomodatícia da política monetária do BCE.  

O consumo privado manteve um crescimento moderado, 

beneiciando da melhoria das condições no mercado de tra-

balho e dos progressos alcançados em termos de redução do 

endividamento das famílias. Entre as maiores economias da 

área do euro, a Espanha terá registado o crescimento mais forte 

em 2017, com 3,1%, seguida da Alemanha (2,5%), França (1,8%)  

e Itália (1,6%).

O comércio mundial terá observado um crescimento robusto 

em 2017, 4,7% face a 2,5% em 2016. Em 2017 a procura externa 

dirigida à economia portuguesa acelerou consideravelmente, 

registando um crescimento que se estima de 4,8% (2,0% em 

2016). Para esta aceleração destacase o maior crescimento da 

procura por parte dos parceiros comerciais da área do euro e 

dos EUA.

Num contexto de pressões inlacionistas contidas e de uma 

taxa de utilização da capacidade produtiva baixa na generali-

dade das economias avançadas, a política monetária em 2017 

teve um carácter expansionista especialmente na área do euro, 

no Japão e no Reino Unido. Pelo contrário, nos EUA, após o iní-

cio da normalização da política monetária em inais de 2015,  

a Reserva Federal decidiu subir as taxas de juro federais, por 

três vezes em 2017, em março, junho e dezembro. O Conselho 

do BCE decidiu estender até ao inal do ano os programas de 

compra de ativos lançados nos últimos anos e manteve inal-

teradas as taxas de juro de referência, situando-se em valores 

historicamente baixos.

As taxas de juro de curto prazo na área do euro desceram ao 

longo de 2017, renovando níveis historicamente baixos, com  

a Euribor a 3 meses a situar-se, em média, em -0,33% em 2017 

(-0,26% em 2016). Em 2017 veriicou-se uma apreciação da 

taxa de câmbio efetiva do euro. 

Em termos médios anuais, o preço do petróleo observou um 

crescimento superior a 20% em 2017 face ao ano anterior, 

interrompendo a tendência descendente observada no período 

2013-2016.

Numa análise prospetiva, o BCE espera que o crescimento da 

atividade económica mundial permaneça, em geral, estável.  

As perspetivas para as economias avançadas indicam uma 

expansão sustentada, com um ligeiro abrandamento nos próxi-

mos anos. Nas economias emergentes, as perspetivas estão a 

tornar-se mais dinâmicas, apoiadas por um fortalecimento lento 

da atividade nos países exportadores de matérias-primas, em 

particular no Brasil e na Rússia, e pelo crescimento resiliente na 

Índia e na China, apesar de neste último país ser expectável uma 

tendência de crescimento mais lento. De acordo com as proje-

ções, o crescimento da atividade mundial (excluindo a área do 

euro) situar-se-á entre 3,7% e 3,9% num horizonte até 2020.

Nacional

Segundo as Contas Nacionais Trimestrais e Anuais Preliminares 

de 2017 do INE, o PIB registou um crescimento de 2,7% em 2017 

(1,6% em 2016). O contributo da procura interna para a varia-

ção do PIB aumentou para 2,9 p.p. (1,6 p.p. em 2016) reletindo 

sobretudo a aceleração de 8,4% do investimento (0,8% em 

2016) enquanto o consumo privado acelerou ligeiramente de 

2,1% para 2,2%. A evolução do investimento relete sobretudo  

a aceleração da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) em 9,0% 

(1,5% em 2016) tendo sido a FBCF em construção a compo-

nente que mais contribuiu para a evolução da FBCF total, regis-

tando um aumento de 9,2% (após ter diminuído 0,3% em 2016).  

A procura externa líquida passou de um contributo nulo em 

2016 para -0,2 p.p. em 2017, veriicando-se uma aceleração 

de 7,9% tanto das exportações de bens e serviços como das 

importações de bens e serviços (4,4% e 4,2% em 2016, res-

petivamente). Em termos nominais o Saldo Externo de Bens  

e Serviços representou 1,0% do PIB (1,1% em 2016), tendo-se 

veriicado uma ligeira deterioração dos termos de troca.

A inlação, medida pela taxa de variação do Índice Harmonizado 

dos Preços no Consumidor (IHPC), aumentou signiicativa-

mente em 2017 para 1,6%, após um aumento de 0,6% em 2016. 

Para a aceleração dos preços em 2017 contribuíram tanto a com-

ponente energética como a não energética (destacando-se  

o crescimento signiicativo dos preços dos serviços em ativida-

des relacionadas com o turismo). 
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Em 2017 a situação no mercado de trabalho melhorou, obser-

vando-se um aumento do emprego total de 3,3% (1,6% em 

2016), superior ao crescimento do PIB, e uma redução da taxa 

de desemprego para 8,9% (11,1% no ano anterior).

Em junho de 2017 o Conselho da União Europeia decidiu, por 

recomendação da Comissão Europeia, o encerramento do pro-

cedimento por déice excessivo a que Portugal se encontrava 

sujeito desde 2009. Na sequência dessa decisão, a situação 

orçamental portuguesa passou a ser analisada de acordo com 

as regras referentes à vertente preventiva do Pacto de Estabi-

lidade e Crescimento. O déice das Administrações públicas 

deverá situarse, em 2017, em -1,4% do PIB, icando 0,1 p.p. do 

PIB abaixo da meta estabelecida no Programa de Estabilidade 

2017-2021 e 0,2 p.p. do PIB abaixo do Orçamento do Estado 

para 2017. Esta redução resultou por um lado do aumento da 

receita, destacando-se o aumento da receita com os impostos 

sobre a produção e importação, com relevo para o imposto so-

bre o valor acrescentado (IVA), e com as contribuições sociais, e 

por outro da diminuição da despesa, nomeadamente da redu-

ção da despesa com prestações sociais (decorrente da diminui-

ção da taxa de desemprego) e com os juros da dívida pública.

2.1.2. Enquadramento setorial

2.1.2.1. Setor Postal

Continua a evidenciar-se, em paralelo com os anos anteriores, 

o paradigma da transformação do setor postal. Assim, a aposta 

na eiciência e diversiicação do negócio continuam a ser o foco 

estratégico dos operadores postais. O peso do negócio postal é 

cada vez menor, representando hoje menos de 40% das receitas 

do setor, surgindo as Encomendas & Logística e os Serviços Fi-

nanceiros como as principais alavancas de crescimento do setor.

Encomendas & Logística

Correio

Serviços Financeiros

Outros

Fonte: IPC “Global Postal Industry Report 2017”, relatório desenvolvido

pela International Post Corporation (IPC) que reúne informação sobre

48 operadores postais a nível internacional.

Rendimentos por área de negócio no setor postal
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Correio

Relativamente ao correio, existe uma forte pressão sobre o trá-

fego, tendência que se veriica na generalidade dos operadores 

postais e que, consequentemente, se relete na diminuição das 

receitas associadas ao negócio de correio. O gráico seguinte 

mostra a relação entre o crescimento do tráfego e o crescimen-

to da receita para um conjunto de operadores postais europeus, 

numa análise de observação sectorial de tendências entre 

2014-2016 (ainda não estão disponíveis os dados de 2017 para 

todos os operadores). 
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Fonte: IPC “Global Postal Industry Report 2017 Data Appendix”, base de dados do relatório desenvolvido pela International Post Corporation (IPC) que reúne informação sobre 48 opera-

dores postais a nível internacional.
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A realidade do mercado nacional é semelhante à dos mercados 

internacionais, sendo que se veriica uma tendência histórica 

de queda de volume em todos os segmentos de correio, de-

corrente da digitalização e consequente substituição do cor-

reio por outras vias de comunicação. Como se pode veriicar no 

gráico abaixo, que representa a evolução do tráfego do correio 

em Portugal, a queda foi mais acentuada no correio editorial.  

Adicionalmente, observa-se nos últimos trimestres a uma ace-

leração da queda do correio endereçado.

Como resposta à queda abrupta do tráfego, os operadores pos-

tais têm apostado, entre outras iniciativas, na alteração das suas 

estratégias de pricing, sendo que, nos últimos anos, os preços 

do correio têm vindo a crescer entre 6 e 8%. Em Portugal tam-

bém se tem registado um aumento dos preços, continuando, 

no entanto, os CTT a serem dos incumbentes com os preços 

mais baixos, como é veriicável no gráico abaixo que compara  

os preços médios por carta ajustados ao poder de compra. 

Evolução do tráfego do mercado de correio em Portugal (2012-2017)

(milhões de objetos)

Fonte: ANACOM. “Serviços Postais - Informação Estatística - 3º Trimestre de 2017”; 2017 como últimos 12 meses até setembro inclusive.
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que apenas têm este padrão de serviço (AN Post, Bpost, Deutsche Post e Austria Post).
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Adicionalmente, a pressão concorrencial no setor do correio, 

resultante da liberalização dos mercados postais, reforça os de-

saios para os operadores incumbentes, que, uma vez sujeitos 

às obrigações dos respetivos contratos, têm maiores diiculda-

des em permanecer competitivos e manter as suas quotas de 

mercado. Como se pode observar no quadro abaixo, que mos-

tra a quota de mercado dos operadores incumbentes pré e pós 

liberalização do mercado postal.

11%

89%
81%

19%

2005 2015

Outros operadores

Operadores incumbentes

Fonte: UPU (Universal Postal Union) “Research on Postal Markets”.

Evolução das quotas de mercado no correio

Por referência ao volume de cartas

Exp�essoeEncomendas

O mercado de expresso e encomendas tem vindo a contrariar 

o panorama do negócio de correio, tanto no mercado nacional 

como em mercados internacionais, continuando a apresentar 

sinais de forte potencial de crescimento.
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Fonte: IPC “Global Postal Industry Report 2017 Data Appendix”, base de dados do relatório desenvolvido pela International Post Corporation (IPC) que reúne informação sobre 48 opera-

dores postais a nível internacional; e CTT (nota: cosideram-se indicadores da CTT Expresso).
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Em 2016 o volume de expresso e encomendas cresceu cerca 

de 8 %, potenciado, na sua maioria, pelo aumento de volume de 

encomendas B2C domésticas. Até 2020 espera-se que o cres-

cimento das receitas deste mercado ronde os 37% (referente 

ao mercado global de expresso e encomendas no “Global Pos-

tal Industry Report 2017” do IPC).

A nível nacional também se tem sentido uma forte evolução do 

volume de encomendas nos últimos anos. No entanto, é de referir 

que o crescimento do volume de encomendas quando compara-

do com os mercados internacionais tem sido mais moderado, uma 

vez que grande parte do mercado é ainda referente a encomendas 

B2B, pouco inluenciadas pelo crescimento do ecommerce que  

é por sua vez a forte alavanca de crescimento deste negócio. 

Em Portugal a presença das empresas na internet ainda é redu-

zida (40% têm presença no online) e apenas 27% das empresas 

vende neste canal (Fonte: ACEPI / IDC “Estudo Anual da Econo-

mia e da Sociedade Digital em Portugal”, outubro de 2017). 

Não obstante, o peso das encomendas B2C no mercado nacio-

nal tem vindo a aumentar, fomentado especialmente pelo co-

mércio online. Acredita-se que o futuro seja promissor ao nível 

do mercado Ibérico, dado que o grau de penetração do e-com-

merce se encontra aquém do veriicado noutros mercados, 

como é visível no gráico seguinte.

Já se observam sinais desta evolução. Especiicamente em 

Portugal, cada vez mais portugueses têm acesso à internet, 

prevendo-se que em 2025 este grupo represente mais de 90% 

da população. O número de portugueses que realiza compras 

online tem vindo a aumentar signiicativamente, prevendo-se 

que em 2025 mais de metade da população o faça, e o volume 

gasto em compras registou um aumento de cerca de 170% de 

2009 para 2017, prevendo-se que duplique até 2025. 

Importa ainda referir que 85% dos portugueses que realizam 

compras online já realizaram compras cross-border e que 50% 

das compras online realizadas pelos portugueses são feitas 

fora do país. 

Penetração de encomendas do comércio eletrónico

Encomendas per capita, por ano ¹

1 2

Mercados com

baixa penetração

Mercados de média dimensão

Fonte: Análise CTT.
1 Consideram-se como relevantes para o comércio eletrónico as encomendas B2C nacionais, com a velocidade típica para os envios de comércio eletrónico no país em causa.
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Quanto a Espanha, o mercado tem crescido signiicativamente 

nos últimos anos, o número de envios aumentou mais de 50% 

entre 2013 e 2016 (CAGR 2013-2016 de 16%). Por outro lado,  

e no mesmo período, regista-se um aumento do volume de ne-

gócios dos operadores de 5% ao ano, tornando evidente a forte 

pressão que tem vindo a ser exercida sobre os preços (Fonte: 

Comisión Nacional de los Mercados y la Competencia, “Análisis 

del sector postal y del sector de la mensajería y la paquetería”).

Fonte: Comisión Nacional de los Mercados y la Competencia,

“Análisis del sector postal y del sector de la mensajería y la

paquetería”, dezembro de 2017.

Evolução do tráfego no mercado CEP em Espanha

(2013-2016)
(milhões de envios)

253,6 277,9 336,1 396,8

2013 2014 2015 2016

+56%

Quanto ao comércio eletrónico, também em Espanha são ob-

serváveis sinais de forte evolução. O número de transações du-

plicou entre 2013 e 2016, tendo registado um crescimento anual 

de 28% (CAGR 2013-2016). No primeiro semestre de 2017 veri-

icou-se que a tendência se mantém, registando-se um cres-

cimento de 29% face ao período homólogo. Como resultado,  

o peso do comércio eletrónico nas vendas a retalho tem vindo  

a aumentar e espera-se que em 2018 chegue a 6,5%.

Dados históricos Previsões

Fonte: ACEPI/IDC “ Estudo Anual da Economia e da Sociedade Digital em Portugal”, outubro de 2017.
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Adicionalmente, o número de pessoas que realiza compras on-

line tem também vindo a aumentar assim como o número de 

compras online que origina encomendas.

Fonte: Comisión Nacional de los Mercados y la Competencia,

“Análisis del sector postal y del sector de la mensajería y la

paquetería”, dezembro de 2017.
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Mercados Financeiros

Perante um enquadramento macroeconómico favorável,  

o sentimento nos mercados inanceiros permaneceu forte nas 

economias avançadas, veriicando-se ganhos nos mercados 

acionistas e uma nova diminuição da volatilidade de preços. 

O Banco Central Europeu (BCE) estima que as taxas de curto 

prazo, aferidas pela EURIBOR a 3 meses, deverão situar-se no 

nível médio de -0,3% em 2017 e 2018, -0,1% em 2019 e 0,1% 

em 2020. As expetativas do mercado quanto às taxas de ren-

dibilidade nominais das obrigações de dívida pública a dez anos 

na área euro implicam um nível médio de 1,1% em 2017 e 2018, 

1,4% em 2019 e 1,7% em 2020. 

Portugal Alemanha EUA
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Fonte: Banco de Portugal, Boletim Estatístico - janeiro 2018

Atualmente, os níveis das taxas de juro interbancárias de re-

ferência continuam a reletir a natureza estável da política mo-

Evolução das compras online em Espanha (2013-2016)

(milhões de transações)

Peso das vendas online nas vendas a retalho em Espanha

(2015-2018)

(%)

2013 2014 2015 2016

Fonte: Comisión Nacional de los Mercados y la Competencia,

“Análisis del sector postal y del sector de la mensajería y la

paquetería”, dezembro de 2017.

Fonte: Statista, “Cifras clave del comercio electrónico”.

2015 2016 2017 2018

190,1 240,8 297,4 395,9 6,5%6,0%5,4%4,8%

+108%
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netária, nomeadamente, no que diz respeito ao programa de 

compra de ativos por parte do BCE. As taxas de juro permane-

cem inalteradas desde março de 2016, situando-se a taxa de 

facilidade permanente de depósitos em -0,40%7, a taxa das 

operações principais de reinanciamento em 0,00%7 e a taxa 

da facilidade permanente de cedência de liquidez em 0,25%7.

O sentimento de coniança nos mercados inanceiros deve 

permanecer em 2018, ancorado por políticas económicas  

e monetárias prudentes e conservadoras em ambos os lados 

do Atlântico. Estarão, contudo, presentes dois grandes riscos: 

pela positiva, o avanço do plano de estímulo iscal nos EUA e 

pela negativa o avanço e consequências do processo de Brexit.

Sistema Bancário

Num contexto favorável, quer ao nível das condições macroe-

conómicas em Portugal, quer das condições nos mercados 

inanceiros internacionais, 2017 foi um ano positivo para o siste-

ma bancário português, na medida em que conseguiu reforçar 

a sua capacidade de desempenhar regularmente a sua função 

de intermediação inanceira. Observou-se uma redução signii-

cativa dos empréstimos non-performing (NPL), em valor nomi-

nal e em percentagem de empréstimos, e uma recuperação da 

rendibilidade, ainda que esta afetada no curto prazo pelos pro-

cessos de ajustamento operacional de algumas instituições, no 

que diz respeito a custos com pessoal. Também é de fazer notar 

a capacidade para reforço dos rácios prudenciais de capital.

Na sequência de processos quer de redução da atividade inter-

nacional quer de capitalização que envolveram algumas institui-

ções, manteve-se a tendência de redução do ativo. Comparando 

com o primeiro semestre de 2010, quando assumiu o valor má-

ximo, o ativo diminuiu cerca de 27,3%8 no primeiro semestre de 

2017. Em geral, veriicou-se uma diminuição da carteira de em-

préstimos a clientes (-1,4%8 no primeiro semestre) e um aumen-

to da carteira de títulos de dívida (+1,5%8 no primeiro semestre), 

essencialmente de títulos emitidos por administrações públicas, 

com destaque para títulos de dívida portuguesa. Contudo, veri-

icou-se recentemente uma tendência de aumento do peso da 

carteira de títulos de dívida pública de Espanha e de Itália.

No inanciamento do ativo registou-se um aumento da impor-

tância dos depósitos de clientes e uma diminuição do peso das 

responsabilidades representadas por títulos. A evolução dos 

depósitos de particulares deve ser associada ao contexto de 

baixas taxas de juro nas novas operações de depósitos, incen-

tivando a canalização de recursos para aplicações alternativas, 

reais e inanceiras. São de destacar os produtos de poupança 

emitidos pelo Estado, que apresentam taxas de rendibilidade 

superiores às dos depósitos. O rácio de transformação, deinido 

pelo quociente entre empréstimos (líquidos de imparidades) e 

depósitos de clientes, diminuiu 1,9 p.p.8 no primeiro semestre 

de 2017 face ao inal de 2016, situando-se em 93,6%8. Face a 

Junho de 2010, o rácio diminuiu cerca de 65 p.p.8. O inancia-

mento obtido junto de bancos centrais aumentou 3%8 no pri-

meiro semestre de 2017, estando associado essencialmente 

a operações de reinanciamento de longo prazo (LTRO, na sigla 

inglesa). Já o inanciamento proveniente do mercado interban-

cário (líquido de aplicações e disponibilidades em outras ins-

tituições de crédito) diminuiu 3,7%8 no primeiro semestre de 

2017.

Em termos de liquidez, mantêm-se níveis confortáveis e su-

periores aos requisitos regulamentares. No inal do primeiro 

semestre de 2017, o rácio de cobertura de liquidez (LCR, na sigla 

inglesa) do sistema bancário situou-se em 185% o que se tra-

duz num aumento de 31 p.p.8 face ao inal de 2016. Isto relete 

essencialmente o aumento do bufer de liquidez e a diminuição 

ligeira da saída líquida de fundos. O bufer de liquidez é maiori-

tariamente constituído por títulos de dívida pública, disponibili-

dades em bancos centrais e caixa. O rácio observado para o sis-

tema bancário é superior ao requisito mínimo de 100% aplicável 

a partir de 1 de Janeiro de 2018.

No que diz respeito à rendibilidade do sistema bancário portu-

guês, os resultados voltaram a ser positivos no primeiro semes-

tre de 2017, devido essencialmente a uma redução de custos 

com imparidades e provisões, em particular de imparidades de 

crédito, e a uma estabilização da margem inanceira, que a par 

de uma tendência de redução do ativo contribuiu para a melho-

ria da rendibilidade do ativo (ROA, na sigla inglesa). Num con-

texto de estabilização dos custos com pessoal e amortizações 

do exercício, os custos operacionais mantiveram a tendência 

decrescente, com uma redução dos gastos gerais e adminis-

trativos (representa cerca 35%8 do total de custos operacionais)  

e uma estabilização de custos com pessoal (representa cer-

ca de 58%8 do total de custos operacionais) inluenciados por 

custos não recorrentes associados a processos de restrutura-

ção em algumas instituições. No primeiro semestre de 2017,  

o nível de eiciência operacional do sistema bancário português 

melhorou face ao período homólogo, que se traduziu numa di-

minuição de 1,4 p.p.8 do rácio cost-to-income, para 60,5%8.

A redução da carteira de crédito afetou a geração de juros nas 

operações com clientes, tendo-se também assistido a uma 

queda da taxa de juro implícita dos empréstimos. Por outro lado, 

veriicouse uma redução dos encargos com juros, fruto de me-

nor custo incorrido com os depósitos de clientes, em especial 

do segmento de particulares e ainda diminuição do pagamento 

de juros referentes a títulos emitidos por instituições. O spread 

nas operações com clientes, na atividade doméstica, aumen-

tou ligeiramente, resultado de uma redução do custo médio 

dos depósitos mais signiicativa do que a redução da taxa de 

juro implícita nos saldos de empréstimos ao setor privado não 

inanceiro residente.

Os níveis de solvabilidade mantiveram a tendência de reforço 

no primeiro semestre de 2017, com o rácio de fundos próprios 

Common Equity Tier 1 (CET 1) do setor bancário português de 

13,2%, considerando as disposições transitórias previstas no 

Regulamento nº575/2013 da União Europeia (Capital Requi-

rement Regulation – CRR). A entrada em vigor de um requisito 

mínimo de 3% expectável no decurso do ano de 2018 à luz do 

7 Banco de Portugal, Sistema Bancário Português. desenvolvimentos recentes – 3º trimestre 2017.
8 Banco de Portugal – Relatório de Estabilidade Financeira – Dezembro 2017.

R
elatório

 e C
ontas ����

pág —
 4

0



acordo de Basileia III deverá ser francamente cumprido pelas 

instituições portuguesas, dado que o rácio de alavancagem se 

encontra genericamente bastante acima deste valor mínimo, 

mesmo considerando uma deinição de capital Tier 1 mais exi-

gente (fully phased-in).

�.1.3.  n�uadramento regulatório

2.1.3.1. Setor Postal

A nível da União Europeia

A Comissão Europeia (CE), defendeu que os serviços de en-

trega de encomendas transfronteiras constituem um elemen-

to essencial para impulsionar o comércio eletrónico em toda  

a UE. No âmbito do pacote de medidas a desenvolver que visam 

melhorar o acesso dos consumidores e empresas aos bens e 

serviços digitais, apresentadas em 2016 pela CE, em 20.12.2017 

o Conselho Europeu aprovou um acordo sobre as novas regras 

relativas aos serviços de entrega de encomendas transfrontei-

ras, que pretendem aumentar a transparência dos preços e a 

supervisão regulamentar destes serviços. O acordo pressupõe 

a publicação por parte da Comissão Europeia, num site especíi-

co para o efeito, das tarifas públicas dos prestadores de serviços 

de entrega transfronteiriça e atribui aos reguladores mais po-

deres para monitorizar o mercado de entrega de encomendas.  

O texto acordado será formalmente aprovado pelo Parlamento 

Europeu e depois pelo Conselho Europeu e entrará em vigor 20 

dias após a sua publicação no Jornal Oicial da UE.

Neste enquadramento, os operadores postais europeus imple-

mentaram em conjunto o projeto Interconnect, que compreen-

de essencialmente 5 compromissos: opções de entrega lexí-

veis, soluções de devolução, expansão do sistema de track and 

trace, aumento da qualidade do serviço ao cliente, e harmoni-

zação de etiquetas. O objetivo deste projeto é, assim, remover 

os obstáculos que impedem os consumidores de comprar on-

line fora do país, dotando os comerciantes de mais soluções de 

entrega lexível, eiciente e com padrão único para o cliente e, 

como tal, maximizar o potencial de crescimento do comércio 

eletrónico transfronteiriço para os operadores postais e contri-

buir para o desenvolvimento do Mercado Único Digital.

A nível nacional

Ao abrigo da Base XV da Concessão do Serviço Postal Univer-

sal, em 15.09.2017 a ANACOM aprovou a decisão inal sobre os 

objetivos de densidade da rede postal e de ofertas mínimas de 

serviços que os CTT deverão cumprir no triénio 2018/2020. Os 

objetivos de densidade deinidos no que respeita a estabeleci-

mentos postais e outros pontos de acesso à rede postal, como 

sejam os marcos e caixas de correio, não alteraram os objetivos 

em vigor no anterior período regulatório, mantendo a garantia 

de existência de disponibilidade e acessibilidade da prestação 

do serviço universal cometida aos CTT.

Em conformidade com os critérios de formação de preços para 

o período 2015/2017, deinidos por deliberação da ANACOM de 

21.11.2014, a proposta de preços do serviço universal apresenta-

da pelos CTT em 31.01.2017, com alguns ajustamentos efetua-

dos posteriormente, foi aprovada pela ANACOM, por delibera-

ção de 28.03.2017. Os preços subjacentes à referida proposta, 

que cumpria os princípios e critérios de formação de preços 

deinidos, entraram em vigor em 04.04.2017. 

Esta atualização correspondeu a uma variação média anual do 

preço do cabaz de serviços de correspondências, correio edi-

torial e encomendas de 2,4%, não incluindo a oferta do serviço 

universal a remetentes de envios em quantidade, aos quais se 

aplica o regime de preços especiais.

No que se refere ao regime de preços especiais dos serviços 

postais que integram a oferta do serviço universal, aplicável 

a remetentes de envios em quantidade, este foram também 

atualizados em 04.04.2017, na sequência de proposta comu-

nicada ao Regulador em 24.03.2017.

Enquadradas na política tarifária da empresa para o ano 2017, as 

atualizações referidas correspondem a uma variação média anual 

dos preços de 1,9%, reletindo também o efeito da atualização dos 

preços dos serviços reservados (serviços de citações e notiica-

ções postais) e dos preços especiais do correio em quantidade.

Na qualidade de prestador do serviço postal universal, por for-

ma a prestar um serviço padronizado e não discriminatório aos 

operadores que pretenderem utilizar a rede do serviço uni-

versal, a partir de fevereiro de 2016 os CTT disponibilizam aos 

operadores postais detentores de uma licença individual uma 

oferta de acesso à sua rede, considerada competitiva e que 

não coloca em causa a segurança da rede, nem a eiciência da 

prestação do serviço universal. Esta oferta consiste num servi-

ço base de aceitação, transporte, tratamento e distribuição de 

correspondências não prioritárias e com peso máximo de 2 Kg, 

que permite envios com destino no território nacional ou inter-

nacional e tem como pontos de acesso os balcões de Correio 

Empresarial de Lisboa, de Taveiro (Coimbra) e da Maia (Porto). 

No que se refere ao acesso a elementos da infraestrutura pos-

tal por parte de outros operadores postais, a partir de março 

de 2016 está disponível o acesso ao serviço de entrega em 

apartados, através do qual os operadores postais podem en-

tregar diretamente nas lojas e postos dos CTT correio desti-

nado a apartados neles existentes, e ao serviço de devolução 

do correio encontrado na rede dos CTT com franquia de outros 

operadores.

Em termos de qualidade do serviço postal universal, na se-

quência da nova Lei Postal, a partir do início do 4º trimestre de 

2016 iniciou-se o apuramento dos indicadores de qualidade 

através de um sistema de medição efetuado por uma entidade 

externa independente, cuja operacionalização está a cargo de 

uma empresa internacional. Na sequência de algumas insui-

ciências detetadas no processo de medição, esta entidade en-

contra-se a implementar um conjunto de medidas no sentido 

de melhorar o funcionamento e a estabilidade do novo sistema 

de medição da qualidade de serviço.
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De acordo com o enquadramento legal, os parâmetros de qua-

lidade de serviço e os objetivos de desempenho associados  

à prestação do serviço universal, bem como os critérios a que 

deve obedecer a formação dos preços são ixados pela enti-

dade reguladora. Em 11.01.2018, a ANACOM aprovou um sen-

tido provável de decisão sobre os parâmetros de qualidade de 

serviço aplicáveis a partir de 01.07.2018 até inal de 2020. Este 

projeto de decisão prevê uma reformulação dos indicadores de 

qualidade de serviço que os CTT irão estar obrigados a cumprir, 

deinindo, nomeadamente, um conjunto de 24 indicadores que 

comparam com os 11 anteriores, bem como a ixação de obje-

tivos mais exigentes para alguns indicadores. Na mesma data,  

a ANACOM aprovou ainda um sentido provável de decisão so-

bre os critérios de formação dos preços do serviço postal uni-

versal, para o triénio 2018-2020. As novas regras serão apli-

cadas aos preços a vigorar em 2019 e 2020, que deverão ser 

atualizados em função do valor da inlação deduzido de 1,28 

pontos percentuais, tendo ainda em consideração fatores de 

correção para a inlação e para o tráfego. Em 2018 serão apli-

cadas as regras atualmente em vigor, que foram deinidas pela 

ANACOM em 2014. No âmbito da consulta pública a que estes 

projetos de decisão foram submetidos, os CTT estão a analisar 

o impacto dos mesmos, tendo em conta a evolução recente de 

quebra dos volumes de correio e as alterações das necessida-

des dos consumidores, devidas à nova realidade trazida pelas 

novas tecnologias de informação e de comunicação, e a sus-

tentabilidade futura do Serviço Postal Universal.

����!��� "#$%r &inanceiro

A imposição de novos requisitos e exigências, com implicações 

a diversos níveis, designadamente, no modelo de negócio, tem 

vindo a marcar a realidade bancária dos últimos anos. 

O Comité de Supervisão Bancária de Basileia (Basel Committee 

for the Banking Supervision BCBS) publicou novas reformas ao 

acordo Basileia III (também, conhecido, informalmente, como 

Basileia IV) que incluem novas regras para o cálculo de ativos 

ponderados pelo risco (RWA, na sigla inglesa), métodos padro-

nizados mais sensíveis ao risco e maiores limitações à utiliza-

ção de modelos internos. No que diz respeito às alterações ao 

cálculo de RWA, não será permitido que estes, quando basea-

dos em modelos internos iquem abaixo do limite mínimo de 

capital loor de 72,5%. Em todos os tipos de risco inseridos no 

designado Pilar 1, será afetado o cálculo de requisitos de capital 

de todos os bancos, independentemente, da sua linha de ne-

gócio, dimensão ou modelo de cálculo. Além disso, este acordo 

também introduziu novas alterações ao rácio de alavancagem 

(leverage ratio), através da inclusão de um bufer adicional de 

fundos próprios para os designados Globally Systematically 

Important Banks (G-SIBS). Estas alterações vêm acrescentar 

mais exigências de capital aos bancos, de modo a melhorarem 

a qualidade e a capacidade de absorverem perdas e resistirem a 

conjunturas de escassez de liquidez. Assim sendo, estas direti-

vas irão ter consequências em alguns bancos europeus, devido 

ao aumento signiicativo dos seus RWA, colocando pressão nos 

seus rácios de capital.

A implementação da nova norma contabilística, designada de 

Norma Internacional de Relato Financeiro 9 (International Fi-

nancial Reporting Standard 9 - IFRS 9), a partir de Janeiro de 

2018, é um novo desaio para o setor inanceiro, principalmente, 

devido à nova política de constituição de imparidades, em que 

as instituições inanceiras são obrigadas a reconhecer mais 

cedo as perdas com empréstimos. Assim, os bancos terão de 

deinir segmentos de risco, planear o comportamento futuro 

dos vários contratos, projetar luxos de caixa e, consequente-

mente, determinar os diferentes parâmetros de risco que, para 

cada perspetiva temporal, dependem de cenários e modelos 

macroeconómicos.

Para além destas novas diretivas, existem mais duas que en-

tram em vigor em 2018 e que poderão afetar o desempenho 

das instituições inanceiras, nomeadamente, a de pagamentos 

(PSD2) e a de mercados de capitais (DMIF II). A PSD 2 (Payment 

Services Directive 2) é uma diretiva europeia de serviços de 

pagamento, cujo objetivo passa por permitir uma maior trans-

parência e inovação nas instituições de pagamento. Esta nova 

regulamentação irá ter um profundo impacto no setor bancário 

a nível mundial, permitindo que qualquer entidade possa ter 

acesso a uma conta de pagamento ou de depósito à ordem 

(devidamente autorizada pelo seu titular), fazendo com que não 

seja necessária qualquer intermediação por parte dos bancos. 

Em relação à DMIF II (Diretiva dos Mercados de Instrumentos 

Financeiros), esta tem como objetivo fortalecer a proteção do 

investidor e fomentar a transparência e qualidade do funciona-

mento dos mercados inanceiros e serviços prestados, abran-

gendo todas as entidades que fazem parte dos mercados de 

instrumentos inanceiros. Esta diretiva reforça os deveres das 

instituições inanceiras, nomeadamente no que toca à recolha 

de informação dos clientes, comercialização e monitorização 

de instrumentos inanceiros e, também, aos deveres de grava-

ção e registo de comunicações entre as instituições inanceiras 

e os seus clientes.

2.2. Correio

2.2.1. Atividade

Os rendimentos operacionais recorrentes9 da área de negócio 

de Correio atingiram 527,5 M€ em 2017 a que correspondeu um 

decréscimo de 1,1% relativamente a 2016. 

Esta área de negócio inclui a Rede de Lojas que, além de pres-

tar serviços postais, de retalho e de conveniência, presta tam-

bém serviços às outras áreas de negócio como canal de venda. 

Também incluída nesta área de negócio estão as soluções em-

presariais a montante e a jusante do correio, nomeadamente 

printing & inishing, mailmanager, videocodiicação, correio hí-

brido e outras soluções complementares ao negócio de correio. 

Os serviços acima mencionados são prestados pelos CTT, S.A. 

(empresa-mãe), CTT Contacto e Mailtec Comunicação.

9 Incluem prestações internas e transações intragrupo que são eliminadas para efeitos de consolidação.
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O decréscimo dos rendimentos relete sobretudo a evolução 

do tráfego de correio endereçado que decresceu 5,6% em 2017, 

tendo-se veriicado, contudo, uma desaceleração do decrésci-

mo no 4º trimestre (-4,5%) face aos primeiros nove meses do 

ano (-5,9%).

Para a variação anual do tráfego de correio endereçado contri-

buiu sobretudo, o decréscimo do tráfego de correio transacional 

(-5,4%) cuja tendência de queda se atenuou no 4º trimestre 

(-4,3%). O decréscimo relativamente ao período homólogo no 

último trimestre foi menor do que os veriicados no 2º trimestre 

(-7,6%) e no 3º trimestre (-6,9 %).

A evolução anual do tráfego de correio transacional (-5,4%) 

deveu-se, em grande parte, ao decréscimo do correio normal 

(-7,2%), cujo impacto é relevante uma vez que representa 78% do 

tráfego de correio transacional. A queda do tráfego deste serviço  

acentuou-se nos setores da banca e seguros (-10,7%) e das tele-

comunicações e utilities (-8,5%) seguindo a tendência observada 

nos últimos anos no comportamento dos grandes clientes que 

substituem o correio físico pela comunicação digital.

O tráfego de correio registado contribuiu com um crescimento 

de 0,5% para a evolução do tráfego do correio transacional de-

pois de, em 2016, ter apresentado um decréscimo de 8,8% face 

a 2015. Em 2017 veriicou-se um crescimento do tráfego de cor-

reio registado com origem em alguns clientes contratuais dos 

setores da indústria e dos serviços que permitiu contrabalançar 

a ligeira quebra no consumo dos clientes do Estado e da Admi-

nistração Pública central e local.

A evolução do tráfego do correio editorial em 2017 (-5,6%) foi 

sobretudo condicionada pelo acentuado decréscimo do tráfego 

no último trimestre do ano (-10,9%) com origem (i) numa sig-

niicativa redução do número de envios de publicações benei-

ciárias do regime de incentivo à leitura que integram a imprensa 

regional e local e (ii) numa redução dos envios de clientes de 

natureza associativa (ordens, sindicatos e outras associações).

A atualização dos preços do cabaz de serviços de correspon-

dências, correio editorial e encomendas ocorreu a partir de 4 de 

abril. A variação média anual dos preços do Serviço Universal 

em 2017 foi de 1,9%, contribuindo para mitigar em parte o efeito 

da quebra do tráfego na receita. 

O tráfego de correio publicitário endereçado decresceu 7,6% 

em 2017, veriicando-se uma ligeira recuperação no 4º trimes-

tre (-2,2%) originada fundamentalmente pelo crescimento nes-

te período do volume de envios nas campanhas realizadas por 

um grande cliente.

O desempenho menos favorável do tráfego do correio publici-

tário não endereçado no 4º trimestre de 2017 face ao trimestre 

homólogo de 2016 (-11,8%) induziu uma ligeira quebra no tráfe-

go do ano (-1,1%). A aposta na diversiicação da carteira de clien-

tes, nomeadamente nos clientes ocasionais de pequena di-

mensão que cresceram 25% face ao ano anterior, não permitiu 

contrabalançar o decréscimo veriicado no tráfego dos clientes 

de grande dimensão, designadamente dos setores da grande 

distribuição e do retalho. No 4º trimestre alguns grandes clien-

tes não realizaram campanhas de inal de ano (anteciparam ou 

adiaram para 2018), outros reduziram a abrangência das cam-

panhas (originando menores volumes), outros desenvolveram 

campanhas de “2 em 1” diminuindo com isso a periodicidade 

das mesmas e outros ainda optaram por substituir campanhas 

físicas por digitais.

A solução CTT Ads, lançada no primeiro trimestre, não teve ain-

da em 2017 efeitos visíveis nem no tráfego nem na receita de 

correio publicitário. No 4º trimestre realizou-se uma forte cam-

panha de angariação de novos clientes e o lançamento de uma 

nova oferta no portefólio – brindes promocionais - que obteve 

uma aceitação positiva do mercado.

S+,uções Empresariais

Os CTT disponibilizam um portefólio de soluções empresa-

riais que no seu conjunto geraram em 2017 um rendimento de  

8,8 M€, desenvolvendo ofertas que unem a comunicação física  

à digital, tais como: soluções de desmaterialização, proximidade 

e business intelligence, produção documental (através da Mailtec 

Comunicação, líder no mercado de impressão e envelopagem), 

digitalização de correio e documentos, soluções geográicas  

e de georreferenciação, a solução Recibos Online, assim como  

a ViaCTT, solução de email segura e com acesso controlado.

Em 2017, no âmbito das soluções de desmaterialização, pro-

ximidade e business intelligence foi apresentado no ENEG 

– Encontro Nacional de Entidades Gestoras de Água e Sanea-

mento – a solução CTT para este setor que visa uniicar e sim-

pliicar num único serviço todas as competências necessárias 

em torno do processo de billing (leitura de contadores, printing 

& inishing da faturação e avisos de corte, cobrança das faturas  

e tratamento de correspondência devolvida). 

Tráfego de Correio milhões de objetos

9M   
2017

9M 
2016 Δ 4ºT 2017 4ºT 2016 Δ 2017 2016 Δ

Correio transacional 476,2 504,9 -5,7% 151,0 157,9 -4,3% 627,2 662,8 -5,4%

Correio editorial 30,7 31,9 -3,8% 10,1 11,3 -10,9% 40,8 43,3 -5,6%

Correio publicitário 49,4 54,6 -9,5% 19,2 19,6 -2,2% 68,5 74,2 -7,6%

Total correio endereçado 556,3 591,4 -5,9% 180,3 188,8 -4,5% 736,6 780,2 -5,6%

Correio não endereçado 371,9 361,4 2,9% 120,2 136,3 -11,8% 492,1 497,8 -1,1%
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Na área da produção documental a tendência de passagem de 

impressão preto para cor mantém-se, com um crescimento 

considerável (+30%) quer na impressão em contínuo quer na 

impressão em folha solta. Neste sentido decidiu-se o renting 

de uma impressora a cores, com tecnologia de jato de tinta em 

folha solta que entra em funcionamento no 1º trimestre de 2018  

e que será a adequada resposta às necessidades do mercado 

de printing & inishing centradas sobretudo no preço e na pro-

dução a cores.

Os Recibos Online – solução de fatura eletrónica para o reta-

lho – superaram em 2017 os três milhões de faturas proces-

sadas tendo o número de utilizadores registados no portal 

recibosonline.pt duplicado face a 2016. Para este crescimen-

to contribuiu o facto de esta solução estar disponível, des-

de Julho de 2017, em mais de 1900 lojas e Postos de Correio.

Em 2017 os CTT foram selecionados por uma das maiores 

cadeias da Grande Distribuição a operar em Portugal para im-

plementar a solução Recibos Online nas suas lojas sendo que  

a disponibilização ao público em geral deverá surgir no início de 

2018 . Prosseguiu o programa de parcerias a que se juntou em 

2017 uma empresa portuguesa de desenvolvimento de soft-

ware de faturação para retalho especializado e que tem o obje-

tivo de integrar esta inovadora solução dos CTT nos softwares 

desenvolvidos, simpliicando e acelerando a sua distribuição. 

Por im, no segundo semestre de 2017, foi iniciado o projeto de 

renovação do portal web dos Recibos Online e desenvolvimen-

to da aplicação móvel para Android e iOS.

Fil568l95

Em 2017 a Filatelia gerou 8,4 M€ de receita o que se traduziu 

num crescimento de 11,6% face ao ano anterior em virtude de 

diversos acontecimentos de relevo nacional e internacional te-

rem sido traduzidos em produtos ilatélicos de grande atrativi-

dade comercial. Para esta evolução contribuíram: a efeméride 

“Centenário de Fátima” com um conjunto de duas emissões 

alusivas e com a edição de um livro temático, os produtos SLB 

(Sport Lisboa e Benica) editados em associação com o clube 

e ainda o leque de produtos desenhados para celebrar os 40 

anos da saga “Star Wars”.

Para concluir o ano de 2017 da melhor forma, os CTT obtiveram 

três prémios de qualidade: i) Grande Prémio da Exposição Mun-

dial WIPA 2017 para a emissão ilatélica “Indústria Conserveira”, 

ii) Prémio APOM 2017 (Associação Portuguesa de Museologia) 

atribuído aos CTT como “Instituição Cultural do ano” - “Pela di-

vulgação incessante do património museológico nacional atra-

vés da Filatelia” e iii) Grande Prémio Nexoil atribuído ao bloco 

ilatélico “Santuários Marianos – Fátima” considerado o “Melhor 

Bloco Filatélico de 2016”.

Os temas glosados pelas séries comemorativas abrangeram 

várias áreas do conhecimento humano, conforme se pode ob-

servar nos quadros seguintes:

:missões e Edições 2017

Emissões

• Vultos da História e da Cultura

Datas e Vultos da História

• António Guterres Sec Geral da ONU

• 800 anos da Fundação dos Dominicanos

• Centenário Aparições Fátima

• Evocação de Mário Soares

• Centenário do Lions Club

• Participação portuguesa na 1ª Guerra Mundial

• 50 anos da Universidade Católica

• 150 anos da Abolição da pena de morte

• 150 anos da fundação da PSP

• 300 anos do palácio de Mafra

• 300 anos da Biblioteca Joanina de Coimbra

• 500 Anos do Correio

• Visita de SS o Papa Francisco I

Temáticas

• Frutas de Portugal

• Cafés Históricos (2º grupo)

• Doces de Portugal (1ªsérie) - Emissão Base

• Doces de Portugal (1ªsérie) - Autoadesivos

• As Nossas Cidades - Porto (2º grupo)

• Rally de Portugal -50 anos

• Indústria Têxtil portuguesa

R
elatório

 e C
ontas ;<=>

pág —
 4

4



?@?@?@ ABde de Lojas

A Rede de Lojas é o canal de venda por excelência dos produ-

tos e serviços dos CTT. Numa economia cada vez mais digital, 

a conveniência e proximidade continuarão a ter um papel rele-

vante nas escolhas do consumidor dos canais de interação.

A gestão dos negócios na Rede de Lojas assenta fundamental-

mente nos vetores (i) do desenvolvimento do negócio de correio, 

nomeadamente o correio de valor acrescentado, (ii) da disponi-

bilização de um canal de proximidade para a comercialização de 

serviços inanceiros em particular como pilar do desenvolvimen-

to do Banco CTT e na continuidade da rede de colocação de dívida 

pública no retalho e (iii) da prestação de serviços de conveniência 

às populações, serviços de interesse geral, assumindo a vocação 

do atendimento local multisserviços, serviços ao cidadão, paga-

mento de pensões e outras prestações sociais através do vale 

postal e entrega/recolha de encomendas na oferta de soluções 

para o comércio eletrónico. 

Em 2017 foi dada continuidade à estratégia de racionalização da 

oferta de produtos de terceiros, ao reforço de parcerias nos seg-

mentos entendidos como estratégicos e ao fortalecimento do 

posicionamento dos CTT enquanto entidade única para a pres-

tação de serviços de proximidade. Das iniciativas empreendidas 

destacam-se: 

• Pagamento do Subsídio Social de Mobilidade para as Re-

giões Autónomas dos Açores e Madeira. Os CTT efetuaram 

em 2017 mais de 276 000 operações de reembolso (+8%  

do que no ano anterior);

• Acordo com a Casa Campião para a venda da lotaria clássica 

em todas as lojas que resultou numa receita anual de cerca 

de 5 milhões de euros;

• Nova parceria com a PhoneHouse para a comercialização  

de telemóveis e acessórios em 207 lojas;

• Lançamento do Aviso Eletrónico dos Apartados que  

promove uma maior conveniência aos clientes que passam  

a receber um alerta por SMS e/ou email sempre que 

recebem correspondência no seu apartado evitando,  

desta forma, deslocações desnecessárias;

• Desenvolvimento de ações de cedência de espaço como for-

ma de rentabilizar as infraestruturas pré-existentes e animar 

o espaço nas lojas, permitindo que os parceiros possam tes-

tar novos mercados, divulgar produtos e/ou angariar novos 

clientes, tirando partido do tráfego “natural” das lojas.

• Continuação da aposta na comercialização de livros, enquan-

to família âncora da oferta de retalho nas lojas, e dos produtos 

personalizados meuselo e meupostal.

Emissões (cont.)

• Saga Star Wars – 40 anos

Temáticas

• Saga Star Wars (Auto adesivos)

• Arcebispos de Braga (1ª série)

• Cascais-Capital Europeia da Juventude

• Continente Norte (Autoadesivos)

• Madeira (Autoadesivos)

• Idanha e Óbidos cidades criativas UNESCO

• Emissão Conjunta Portugal-Índia

Projeção Internacional
• Emissão Conjunta Portugal-Israel

• Lisboa capital Ibero-Americana Cultura

Ambiente e Sustentabilidade

• Etiquetas UNESCO-Turismo Sustentável

• Açores – Geo-Parques

• Madeira – Picos da Madeira

• Árvores do Mediterrâneo

• EUROPA - Castelos

Edições

• Fátima – 100 Anos

• A Industria Têxtil Portuguesa

• Cafés Históricos de Portugal

• Caminho de Ferro, Gentes e Memórias

• O Meu Álbum de Selos 2017

• Portugal em Selos 2017
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Em 2017 iniciou-se a implementação da metodologia Kaizen 

(cultura de melhoria contínua e eliminação do desperdício para 

criação de valor) na Rede de Lojas. Nesse âmbito está a ser de-

senvolvido o Kaizen Diário - método de gestão diária de equipas 

- e o Kaizen de projeto - método de revisão de procedimentos 

das lojas com a inalidade de simpliicar e eliminar desperdícios. 

Envolve revisão dos processos de objetos avisados, da gestão 

de numerário, da gestão de stocks  e de atendimento.

No âmbito dos Postos de Correio puseram-se em prática me-

didas de otimização com vista à oferta de maior conveniência 

para os clientes e alargou-se a mais 31 Postos de Correio, para 

um total de 35, o novo modelo de gestão que permite adiantar 

material vendável sem compra prévia a prestadores cuja ativi-

dade está classiicada como Administração Local (tipicamente 

as juntas de Freguesia) ou Apoio à Administração Pública (RIAC).

No inal de 2017 a Rede de Lojas era constituída por 2 369 esta-

belecimentos postais, repartidos por 608 lojas próprias e 1 761 

Postos de Correio, e 1 899 postos de venda de selos. A oferta, em 

regime de livre serviço e acessível em alguns casos 24 horas por 

dia, é completada com 175 máquinas automáticas de venda de 

selos e 14 máquinas automáticas de venda de produtos postais.

HIHIJIKpLMNçõLs 

Em 2017 a gestão das operações manteve o foco na reorgani-

zação do ciclo operacional, na maior sinergia entre as redes (de 

correio, expresso e encomendas) e na melhoria da eiciência 

operacional. 

Tratamento

A rede de tratamento é composta por 3 centros de produção  

e logística, 7 centros de logística e distribuição e 1 centro de cor-

reio empresarial. A atividade dos centros de produção e logística 

é desenvolvida por 42 máquinas de automatização (das quais 

24 sequenciadoras, 2 máquinas divisoras de médios e uma de 

“Rest Mail”) e 54 postos de videocodiicação.

Em 2017 foram divididos automaticamente para giros uma mé-

dia diária de 1,9 milhões de objetos (correio normal ino), dos 

quais cerca de 1,8 milhões (80,6% do trafego total) foram se-

quenciados automaticamente (porta a porta).

A automatização postal continua a revelar elevados níveis de 

reconhecimento de endereços, com o correio ino a obter taxas 

de decisão a códigos postais de 7 e 10 dígitos de 95% e 69%, 

respetivamente. 

A máquina “Rest Mail” tratou mais de 21 milhões de objetos du-

rante o ano de 2017, o que representou um acréscimo de 48% 

face ao ano anterior.

A solução Mailmanager continua a registar um crescimento 

sustentado, com 17 milhões de imagens digitalizadas e 9,1 mi-

lhões de documentos completos, o que traduz um crescimento 

de 70% no número de imagens produzidas face ao ano anterior.

Destaca-se a implementação do projeto NARPEL (Nova Arqui-

tetura da Rede de Produção e Logística) que implicou alterações 

operacionais: (i) no modelo de encaminhamento de correio e de 

EMS, (ii) no modelo operacional da videocodiicação, no reforço 

da atividade dos centros de produção e logística do norte e do 

sul (através da transferência de 4 equipamentos que estavam 

instaladas em Pinheiro de Fora), (iii) um novo modelo de divisão, 

(iv) novos layout nos centros de produção e logística e a criação 

de um novo centro de logística e distribuição em Mirandela (que 

se veio juntar a outros 5 já existentes no Continente e Ilhas).

No que respeita ao projeto GEO10, releva-se a informação de 

endereçamento, quer por introdução da toponímia aprovada 

pelas autarquias, quer por integração dos levantamentos efe-

tuados pelos CTT, totalizando 4 785 milhões de portas com 

identiicação e possibilitando uma cobertura de 98% da popu-

lação portuguesa e 98% de todo o território.

Ao nível das atividades relacionadas com a alfândega que re-

gistaram um crescimento signiicativo concretizado numa re-

ceita de 2,2 M€ da Taxa de Apresentação à Alfândega, desta-

que para a cooperação com o operador postal do Brasil na troca 

de mensagens eletrónicas no desalfandegamento e o início da 

desmaterialização dos avisos de desalfandegamento envia-

dos por via eletrónica. Decorrente das novas regras impostas 

pelo regime jurídico do Código Aduaneiro, em 19 de junho os 

CTT passaram a assegurar o processo de elaboração das De-

clarações Aduaneiras de Remessa Postal (DARP), com impacto 

na operação do Entreposto Postal Aéreo (EPA) e na Linha de 

Produção Internacional (LPI) com adequação dos meios físicos  

e humanos afetos a esta atividade.

Transportes

A rede de transportes opera com 244 viaturas que percorrem 

aproximadamente 45,5 mil km/dia. Em 2017 na rede nacional 

de transportes percorreram-se cerca de 11 milhões de quilóme-

tros, beneiciando de viaturas cada vez mais eicientes adqui-

ridas no âmbito da renovação do parque que tem vindo a ser 

realizada nos últimos anos.

No âmbito do projeto NARPEL atrás referido obtiveram-se ga-

nhos de eiciência operacional da rede de logística com impor-

tantes contributos para a redução dos quilómetros percorridos 

e para a redução dos gastos nesta atividade de transportes.  

De salientar que a este projeto ganhou o prémio de excelência 

logística 2017 em Portugal atribuído pela Associação Portugue-

sa de Logística.

Relativamente ao transporte aéreo e marítimo, teve início  

a operação com avião/cargueiro do Grupo MAIS (Madeira Air 

Integrated Solutions) como solução alternativa ao envio aéreo 

pela TAP, com ganhos na otimização e gestão da operação e na 

qualidade de serviço para o destino Madeira, aumento da capa-

cidade de transporte e ganhos.

Foi desenvolvido o Programa de Prevenção Rodoviária com mo-

nitorização regular da sinistralidade, com a realização de ações 
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de formação prática de condução defensiva e do módulo sobre 

sustentabilidade e eiciência energética. De registar a atribuição 

pela União Europeia do “Excellence in Road Safety Award” aos 

CTT pelo Programa de Prevenção Rodoviária em curso.

Distribuição

A rede de distribuição é composta por 235 centros de distribui-

ção postal (CDP), que incluem 60 centros de apoio à distribui-

ção (CAD) e 2 serviços de apoio à distribuição (um em Lisboa e 

outro em Coimbra), organizados em 4 702 giros de distribuição 

que percorrem diariamente cerca de 244 mil quilómetros.

Nesta área destaca-se a contínua reorganização e otimização 

dos CDP com implementação de novas e mais eicientes or-

ganizações. Durante o ano de 2017 foram efetuadas 114 inter-

venções em CDP que representam cerca de 37,3% do tráfego 

total. Foram ainda promovidas 13 centralizações de unidades 

operacionais (CAD/CDP), contribuindo para uma maior racio-

nalização das infraestruturas produtivas na rede de distribuição.

A implementação do projeto MOGU (Motorização dos Giros Ur-

banos apeados) contribuirá para a redução de tempos mortos 

na distribuição, cada vez com menos objetos por ponto, e igual-

mente para uma melhor resposta ao aumento dos volumes na 

rede base. Foi implementado numa primeira fase em 4 CDP em 

Lisboa e Porto e revelou bons resultados, pelo que será alarga-

do a outros CDP durante o ano de 2018.

Foi concluído, em novembro, o projeto de desmaterialização 

das listas de entrega dos objetos com track & trace (EMS e re-

gistos), através do rastreamento da sua entrega com recurso 

generalizado a PDA (Personal Digital Assistant), que estão ago-

ra disponíveis em todos os giros de distribuição.

Procedeu-se também ao alargamento da disponibilização de 

Terminais de Pagamento Automático (TPA) nos CDP, perfazendo 

um total de 144 CDP que os utilizam, o que possibilita aos clientes 

uma maior conveniência no ato do pagamento das cobranças.

Decorrente das iniciativas desenvolvidas nos últimos anos de 

maior aproveitamento da capacidade da rede base para a distri-

buição de EMS, importa referir que em 2017 cerca de 74% de todo 

o tráfego de EMS foi distribuído pela rede base, tal como em 2016.

Arrancou, em julho, o projeto VEDUR (Veículo Elétrico de Distri-

buição Urbana) que se traduz numa aposta em veículos adapta-

dos aos novos desaios da distribuição postal. Foi realizado um 

piloto com um triciclo elétrico inovador, em parceria com a star-

tup portuguesa UOU mobility, para substituição de giros atual-

mente suportados em scooters ou apeados. O piloto realizado 

no CDP Aveiro permitirá alargar a iniciativa e dotar, um conjunto 

adicional de giros com este novo equipamento. As vantagens 

são inequívocas, como a capacidade de customização com um 

parceiro local, o reforço da capacidade de carga indispensável 

para lidar com o crescimento do comércio eletrónico e o reforço 

da mobilidade sustentável com veículos elétricos.

2.3. Expresso e Encomendas

Os rendimentos operacionais recorrentes10 desta área de negó-

cio atingiram 134,6 M€ em 2017, um crescimento de 11,4% face 

ao ano anterior. Esta área de negócio é assegurada pelas ativi-

dades da CTT Expresso e da Transporta em Portugal, da Tourli-

ne Express em Espanha e da CORRE em Moçambique.

Portugal

Os rendimentos deste negócio em Portugal11 cresceram 7,7% 

situando-se em 81,8 M€, valor que inclui 8,9 M€ da Transporta 

(7,8 M€ de carga, 1,0 M€ de logística e 0,1 M€ em outros rendi-

mentos). Os rendimentos em Portugal sem a Transporta e sem 

Altice, praticamente estabilizaram relativamente ao ano ante-

rior (+0,1%). Esta evolução resultou, por um lado, de um cres-

cimento de 3,3% no negócio CEP (Courier, Express & Parcels) 

e, por outro, de um acentuado decréscimo do negócio da ban-

ca (-20,7%) que tem atualmente um peso pequeno (cerca de 

6,3%) nas receitas globais desta área de negócio em Portugal. 

De referir, contudo, que no 4º trimestre de 2017 se registou uma 

redução do nível de quebra do negócio da banca em virtude da 

recuperação de dois dos maiores clientes que permitirá no fu-

turo próximo atenuar o efeito nos rendimentos deste negócio 

da redução do número de balcões dos principais bancos. 

O contributo dos pequenos negócios, principalmente através da 

utilização do canal de venda remota (telemarketing, digital), foi 

relevante para a evolução das receitas em 2017, já representa 

cerca de 10% dos rendimentos do negócio CEP e registou um 

crescimento de 17% face ao ano anterior. A Rede de Lojas e os 

Postos de Correio também registaram um contributo importan-

te para este desempenho, com um crescimento anual de 4%, 

em virtude do aumento da eicácia na concretização do cross-

-selling e upselling para a gama de produtos Expresso. De re-

ferir ainda que em 2017 foram renovados contratos plurianuais 

representativos de aproximadamente de 10% da faturação por 

prazos entre os 2 e os 3 anos.

O tráfego em Portugal totalizou 17,7 milhões de objetos em 

2017 crescendo 21,5% face a 2016 (7,4% excluindo os cerca de 

2,0 milhões de objetos da Transporta). O desempenho da CTT 

Expresso resultou quer do segmento B2C em virtude do cres-

cimento de atividade dos principais clientes de e-commerce, 

com destaque para a moda e acessórios, quer do segmento 

B2B devido a novas angariações no setor do retalho e no setor 

das operadores logísticos. 

A oferta CTT e-segue, lançada em novembro 2016, trouxe ao 

mercado conveniência, lexibilidade e previsibilidade com base 

na informação rápida e adequada aos intervenientes no pro-

cesso (principalmente o destinatário) e a possibilidade de inte-

ragir, alterando as condições de entrega (morada, data e janela 

horária). Esta oferta fortemente vocacionada para o segmento 

do e-commerce, ao aumentar a proposta de valor e o leque de 

serviços dirigidos ao e-buyer e ao apostar também no segmen-

10 Incluem prestações internas e transações intragrupo que são eliminadas para efeitos de consolidação.
11 Inclui rendimentos de transações intragrupo com empresas de outras áreas de negócio e Outros Rendimentos externos de Portugal,  Espanha e Moçambique.
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to das PME que se encontra em crescimento devido à evolu-

ção positiva da economia, permitirá conter o efeito de redução 

de preço médio por objeto (crescimento do número de objetos 

de menor dimensão e pressão concorrencial no segmento das 

grandes contas).

O CTT e-segue viu as suas funcionalidades reforçadas com  

o lançamento em outubro de 2017 da App CTT e-segue (dis-

ponível para Android e ioS), bem como a introdução de novas 

valências (Live Tracking e envios multi-objecto). 

De referir que num inquérito realizado a clientes B2C (Fonte: 

Estudo sobre o mercado CEP em Portugal realizado pelo IMR 

- Instituto de Marketing Research, setembro 2017) 8 0 a 90% 

dos inquiridos ao serem questionadas quais as funcionalidades 

que consideravam “muito relevantes” responderam que eram: 

tentativas de entrega, janelas horárias de entrega e recolha, no-

tiicações, alterações dos dados da entrega e devoluções – que 

coincidem com as principais funcionalidades do CTT e-segue.

O e-commerce constituiu uma alavanca fundamental para  

o crescimento das encomendas. A sua atividade nos CTT evi-

denciou em 2017 em termos de tráfego distribuído (last mile) 

em Portugal um crescimento acima dos 30%.

Destacam-se as seguintes iniciativas:

• Continuação de contactos com potenciais parceiros inter-

nacionais tendo em vista o desenvolvimento do negócio de 

e-commerce na componente do crossborder, com destaque 

para as parcerias com a SingPost E-Commerce (SPEC), One 

World Express (OWE), E-Total / OTEL e Correios do Brasil;

• Lançamento em dezembro e em parceria com o Portal OLX 

de uma nova solução que integra o envio, via Click & Ship da 

oferta CTT e-segue, com outros serviços adicionais de paga-

mento/cobrança, devolução e veriicação;

• Estabelecimento de parceria com a Phone House,  

permitindo o alargamento da rede de pontos de entrega  

CTT a mais 100 lojas, o que propicia uma maior acessibilida-

de e conveniência aos compradores online para a recolha das 

suas encomendas;

• Estabelecimento de parcerias comerciais com duas platafor-

mas nacionais de ecommerce, que visam disponibilizar aos 

seus clientes com lojas online nestas plataformas uma inte-

gração automática com os sistemas de shipping e entrega 

dos CTT das suas encomendas;

• Lançamento em novembro de um piloto de cacifos automá-

ticos para entrega de encomendas – Parcel Lockers, na cidade  

de Lisboa, disponíveis em 5 locais de grande circulação, consti-

tuindo uma evolução na conveniência da oferta CTT e-segue;

• Lançamento em dezembro de um piloto, ainda em “ambien-

te controlado”, relativo a solução de distribuição dinâmica 

assente em aplicação móvel e em contexto urbano, em Lis-

boa, que visa satisfazer as necessidades de entregas rápidas 

no âmbito do e-commerce – Same Day & Instant Delivery.  

O piloto efetivo no mercado ocorrerá no início de 2018; 

• Realização do 2º “e-Commerce Day” dos CTT em novembro, 

tendo por base uma conferência sobre oportunidades e pers-

petivas do desenvolvimento do e-commerce em Portugal, re-

unindo parceiros e clientes relevantes dos CTT. Compreendeu 

ainda o lançamento público de várias iniciativas e soluções ino-

vadoras dos CTT e a divulgação do “CTT e-Commerce Report” 

sobre o mercado do e-commerce em Portugal;

• Desenvolvimento e implementação das diversas atividades 

calendarizadas no âmbito do programa Interconnect, mor-

mente a realização de testes-piloto com objetos Standard 

packets e Premium (nas vertentes outbound e inbound)  

e a entrada em produção de objetos Premium  (inbound), que 

visa a constituição de uma rede postal envolvendo mais de 

30 operadores postais com uma oferta integrada de serviços 

e-commerce transfronteiriços.  

Em 4 de maio de 2017 icou concluída a aquisição pelos CTT da 

totalidade do capital social da “Transporta – Transportes Porta 

a Porta S.A.”. 

Esta aquisição enquadra-se na estratégia de expansão e di-

versiicação, através da qual se pretende capturar oportuni-

dades de crescimento em mercados adjacentes e com siner-

gias de negócio com o mercado CEP. Por um lado, o facto de  

a Transporta oferecer soluções de logística integrada e de atuar 

no mercado de distribuição e transporte de mercadorias em 

Portugal, permite aos CTT expandir e reforçar a sua presença 

nestes mercados. Por outro lado, ao atuar maioritariamente no 

mercado de distribuição e transporte de carga acima dos 30 kg, 

possibilita aos CTT alargar o seu leque de serviços prestados  

e oferecer soluções ainda mais integradas aos seus clientes.

Desde maio está em curso o processo de integração da Trans-

porta nos CTT que visa recuperar a sustentabilidade da em-

presa assim como melhorar a sua eiciência produtiva e ope-

racional. Pretende-se capturar sinergias de diversas naturezas: 

sinergias na migração de objetos entre redes (passando obje-

tos da rede da Transporta para a dos CTT e vice versa consoante 

o grau de competitividade de cada uma das redes nos diversos 

tipos de tráfego), sinergias de infraestruturas e da frota, assim 

como otimizações nos gastos das redes, dos recursos huma-

nos e de outros gastos.

Wspanha

Em Espanha os rendimentos do negócio situaram-se em 

51,2 M€, +18,2% do que no ano anterior, o que corresponde  

a uma diminuição do preço médio de 5,8%. Esta diminuição re-

sulta quer do crescimento de clientes com preços mais reduzi-

dos (em particular de um grande cliente), quer da alteração do 

peril dos envios com o crescimento do ecommerce. O tráfego 

cresceu 26,1%, tornando-se 2017 o ano com o maior número de 

envios da história da Tourline.
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A estratégia delineada para a recuperação da Tourline assenta, 

essencialmente, em dois princípios: (i) no crescimento do tráfe-

go, para permitir diluir a estrutura de custos ixos, e (ii) no cres-

cimento do número de lojas franchisadas que permita, por um 

lado maior independência relativamente aos grandes clientes 

(tipicamente com preços agressivos) e, por outro lado, reduzir 

os custos de distribuição ao passar de distribuição própria para 

distribuição por lojas franchisadas. 

Neste sentido, procederam-se a alterações operacionais (peril 

de envios, horas de corte e utilização das plataformas logísticas) 

que permitem hoje ter capacidade para um maior crescimento 

em volume, utilizando a capacidade instalada atual.

Para a Tourline, o ano de 2017 foi marcado por um acentuado 

e progressivamente maior crescimento de envios com custos 

controlados, o que permitiu beneiciar das economias de escala 

para atingir no quarto trimestre um EBITDA positivo, pela pri-

meira vez desde o segundo trimestre de 2013.

M\çambique

O ano de 2017 caracterizou-se pelas diiculdades políticas no 

país e pela situação do conlito armado na região centro norte 

que, embora com a situação mais calma, ainda não atingiu o cli-

ma de paz duradoura. Reira-se ainda a desaceleração do índice 

da inlação e a apreciação da moeda local face ao euro/dólar 

americano que teve como consequência o encerramento de 

muitas empresas a operar no mercado moçambicano. 

A CORRE apresentou um aumento dos rendimentos e a con-

solidação da sua posição como o maior operador logístico mo-

çambicano a operar no setor dos serviços. Para fazer face à falta 

de dotação de orçamento para os vários setores do Estado, a 

CORRE intensiicou o modelo de cobranças e restringiu a apli-

cação das políticas de concessão de crédito.

O crescimento das receitas do negócio em moeda local (meti-

cal) face a 2016 atingiu 7,0%, +7,3 milhões de meticais devido 

sobretudo à evolução do negócio banca (+5,1 milhões de me-

ticais; +8,8%). Esses rendimentos (exclui clientes internos ao 

Grupo) em euros atingiram 1,6 M€ e apresentaram um cres-

cimento de 4,4% face ao ano anterior (menor que em moeda 

local, pelo impacto desfavorável da taxa de câmbio).

2.4. Serviços Financeiros

Esta área de negócio incluiu em 2017 todos os serviços inan-

ceiros dos CTT, S.A. vocacionados para o retalho bem como 

a atividade de pagamentos dirigida ao segmento empresa-

rial, prestados quer através da Rede de Lojas quer através da 

Payshop com a sua vasta rede de agentes. Os rendimentos 

operacionais12 desta área atingiram 61,8 M€ em 2017, -12,7% do 

que em 2016. A redução de 9,0 M€ resulta sobretudo de terem 

sido reconhecidos 3,2 M€ em 2016 relativos ao memorando de 

entendimento celebrado com a Altice em 2015 e do decréscimo 

dos rendimentos dos serviços de pagamentos e de seguros e 

PPR’s de 2,4 M€ e 1,5 M€, respetivamente.

O último trimestre de 2017 icou marcado no inal de outubro 

pela alteração dos produtos de Dívida Pública da responsabi-

lidade da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública 

- IGCP, E.P.E., tendo os Certiicados do Tesouro Poupança Mais 

(CTPM) dado lugar aos novos Certiicados do Tesouro Poupança 

Crescimento (CTPC) com um rendimento mais baixo reletindo 

a melhoria do rating da Dívida Pública Portuguesa. As coloca-

ções dos novos CTPC situaram-se em níveis inferiores aos dos 

anteriores CTPM, embora sem impedir que o crescimento do 

volume do conjunto colocado no ano aumentasse 483 milhões 

de euros face ao ano anterior, uma vez que os produtos de dívi-

da pública comercializados pelos CTT mantiveram a vantagem 

de taxas face à generalidade dos depósitos bancários (cujo ren-

dimento médio se situou em níveis mínimos históricos abaixo 

dos 0,3%).

Assim, em 2017, as receitas do segmento de poupança foram 

essencialmente originadas na colocação dos Títulos de Dívida 

Pública.

12 Incluem prestações internas e transações intragrupo que são eliminadas para efeitos de consolidação.
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Os vales e transferências de fundos, que representam cerca de 

15% dos rendimentos totais desta área de negócio, registaram 

uma redução de 6,3% nos rendimentos que teve sobretudo 

origem no decréscimo dos vales nacionais (-7,4%), nomeada-

mente os destinados ao pagamento de prestações sociais que 

tendencialmente têm vindo a ser substituídos por outras for-

mas de pagamento.

Na gestão do negócio de pagamentos destaca-se em 2017:

• O projeto “agente virtual” que, após a assinatura do contrato 

com a startup portuguesa OneBiller no primeiro semestre, 

se encontra em fase de desenvolvimento. Este projeto ma-

terializar-se-á numa aplicação inovadora, com a ambição 

de aproximar os portugueses ainda mais da marca única de 

pagamentos dos CTT. Será uma aplicação web e mobile que 

pretende consolidar e disponibilizar informação das despe-

sas recorrentes, ajudando os utilizadores a gerir e a realizar 

todos os pagamentos e despesas à distância de um clique;  

• O lançamento de um novo serviço de pré-pagos físicos e vir-

tuais para compras na internet, uma alternativa fácil, rápida e 

segura, para adquirir jogos e outros conteúdos de marcas de 

renome internacional, como a Sony PlayStation, Sony Plus, 

Nintendo e X-box. No último trimestre a PayShop patrocinou 

o maior evento de gaming nacional, o “Lisboa Games Week”, 

com o objetivo de intensiicar a associação destas marcas de 

elevada notoriedade aos agentes Payshop; 

• O alargamento do serviço PuDO - Pick-up & Drop Of no âm-

bito da parceria entre a Payshop e a CTT Expresso de entrega 

e recolha de encomendas expresso nos agentes Payshop. 

Este serviço está implementado num total de 100 agentes 

e durante o ano foram realizados um total de 1 784 pick-ups; 

• As novas soluções de mobilidade que têm por objetivo au-

mentar o número de clientes na bilhética de Transportes Pú-

blicos e disponibilizar soluções associadas ao parqueamento, 

para empresas cuja atividade consiste na gestão e explo-

ração de concessões de lugares de estacionamento na via 

pública e de parques de estacionamento subterrâneos e de 

superfície. Em 2017, houve duas empresas a aderir às solu-

ções de parqueamento, a ESSE e a EPORTO, e os Transportes 

Intermodais do Porto (TIP) conirmaram o reforço das solu-

ções de bilhética da Payshop;  

• O lançamento do novo site  Payshop, mais dinâmico, eicaz  

e útil para os s t a k eholders, sejam eles clientes inais, agen-

tes Payshop ou atuais ou potenciais clientes/fornecedores.

Em 2017 realizaram-se 54 milhões de transações relativas  

a serviços de pagamentos a que corresponde uma receita de 

21,1 milhões de euros. De destacar os crescimentos do número 

de transações, face a 2016, dos seguintes produtos: +29% nas 

soluções integradas (pagamentos presenciais integrados com 

MB ou débito direto) e +6% nos serviços Internet Related (refe-

rências Payshop online e pré-pagos).

No inal do ano foram distinguidos os 50 melhores agentes  

da rede Payshop que atingiu os 4 394 agentes em 2017. 

bcdc fghco CTT

Os rendimentos operacionais13 desta área de negócio atingiram 

7,6 M€ em 2017 (cerca de 1,0 M€ em 2016). No inal de 2017,  

o Banco CTT alcançou uma nova marca histórica, o primeiro ano 

completo de atividade, totalizando mais de 20 meses desde  

Certificados do Tesouro Certificados de Aforro

Colocação de Dívida Pública - 2017 (milhões €)
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a sua abertura ao público em março de 2016. Está presente por 

todo o país em 208  lojas e conta com a coniança de cerca de 

285 mil clientes, através da abertura de mais de 226 mil contas 

de depósitos à ordem.

O foco na simpliicação do dia-a-dia dos portugueses e a diver-

siicação da oferta em 2017, nomeadamente com o lançamen-

to do Crédito à Habitação, têm permitido ao Banco CTT reforçar 

a relação de coniança e proximidade com os seus clientes. Isto 

é comprovado pelo contínuo crescimento da atividade bancária, 

sendo de relevar a captação de depósitos acima de 619 milhões 

de euros, dos quais cerca de 409 milhões de euros à ordem, o 

sucesso da oferta de Cartões de Crédito Banco CTT, com mais 

de 49 mil cartões colocados, e a intermediação de Crédito Pes-

soal e Automóvel em parceria com o Cetelem, disponível tanto 

nas lojas como no site do Banco, cujo volume de crédito dispo-

nibilizado em 2017 superou os 36 milhões de euros.  

No 4º trimestre de 2017, o Banco CTT continuou a reforçar a sua 

aposta no Crédito à Habitação, tendo lançado uma nova campa-

nha publicitária que terminou a 26 de novembro, e contou com 

presença nos diversos meios de comunicação, nomeadamen-

te em televisão, rádio, exterior, online e comunicação em loja, 

com o mote “Crédito Habitação sem Ais nem Uis”. A campanha 

realçou o spread competitivo, a simplicidade das condições de 

acesso e a transparência de custos sem necessidade de subs-

crição de produtos extra. No inal de 2017 o valor inanciado de 

crédito a clientes perfez cerca de 79 milhões de euros, dos quais 

66,1 M€ são referentes ao crédito à habitação.

O Banco CTT propõe-se a disponibilizar aos seus clientes ser-

viços acessíveis, cómodos, iáveis e inovadores. É assim obje-

tivo para 2018 dar continuidade à estratégia de simplicidade, 

transparência e competitividade de toda a sua oferta, de forma 

a crescer em clientes, recursos e crédito concedido, solidiican-

do a sua presença e potenciando o seu crescimento no setor 

bancário português.

Em 4 de janeiro de 2018 procedeu-se ao aumento do capital 

social do Banco CTT de 125,0 M€ para 131,4 M€, integralmente 

subscrito mediante transmissão da totalidade das ações repre-

sentativas do capital social da Payshop no montante de 6,4 M€ 

dos CTT para o Banco CTT.
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a cooperação

Se por um lado 
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a individualidade
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�.�. ����ise económica e inanceira

O presente capítulo sintetiza os resultados consolidados alcan-

çados pelos CTT e a situação patrimonial e inanceira consoli-

dada a 31 de dezembro 2017. A sua leitura deve ser realizada em 

conjugação com as demonstrações inanceiras consolidadas e 

notas anexas que apresentam informação mais detalhada. Na 

presente análise está incluída a consolidação das atividades 

da empresa-mãe e das subsidiárias constantes da nota 8 das 

contas consolidadas. Adicionalmente é realizado um exercício 

de análise dos CTT considerando o Banco CTT fora do períme-

tro de consolidação, sendo contabilizado como participação i-

nanceira pelo método de equivalência patrimonial, facilitando a 

análise do impacto do Banco CTT nas contas dos CTT. Permite 

ainda ter uma visão do balanço do grupo sem os ativos bancá-

rios, os quais são especíicos e constituem um património autó-

nomo e segregado.

É importante realçar os seguintes factos relevantes durante 

2017 para melhor compreensão das contas da empresa:

• O Banco CTT desde a sua abertura ao público, em 18 de mar-

ço 2016, está presente em 208 lojas. Desde essa data foram 

abertas mais de 226 mil contas de depósitos à ordem, com 

cerca de 285 mil clientes, tendo sido captados 619,2 M€ em 

depósitos. O total de crédito a clientes a 31 de dezembro 2017 

totalizou 79,3 M€. O capital social é de 125 M€;

• Em maio 2017 os CTT adquiriram a totalidade do capital social 

da “Transporta – Transportes Porta a Porta, S.A.” pelo valor de 

1,7 M€. Esta sociedade oferece soluções de logística integra-

da de distribuição e transporte de mercadorias em Portugal. 

A operação enquadra-se na estratégia de expansão e diver-

siicação dos CTT, quer através de uma nova oferta de distri-

buição de objetos acima dos 30 kg, quer através da criação 

de uma nova plataforma de expansão da Empresa, na cadeia 

de valor da logística e carga last mile; 

• Os gastos com pessoal incluem 1,1 M€ relativos ao processo 

de otimização de recursos humanos da Transporta, visando 

a sustentabilidade da empresa assim como a sua eiciência 

produtiva e a sua progressiva integração operacional no uni-

verso CTT.

Os CTT aprovaram em 19 de dezembro 2017 o plano de trans-

formação operacional, destacando-se os objetivos de otimi-

zação da Rede de Lojas, reorganização da rede de distribuição, 

otimização das operações e tratamento do correio e o reforço 

do programa de otimização de RH e a racionalização de ativos 

não estratégicos. Em 2017 foram provisionados: 

• Em gastos com pessoal 11,9 M€ para a otimização dos re-

cursos humanos;

• Em provisões 1,7 M€ para a otimização da Rede de Lojas; 

• Venda dos imóveis sitos na Rua de S. José em Lisboa, pelo  

valor de 25 M€, originando uma mais-valia contabilística de 

16,2 M€ e um impacto iscal de 2,1 M€. 

No exercício de 2016 ocorreram ainda outros factos relevantes 

que impactaram positivamente os resultados desse ano: 

• Foram reconhecidos 9,6 M€ relativos ao memorando de en-

tendimento celebrado com a Altice em junho 2015;

• Foi efetuada a reversão da provisão para contratos onerosos 

(6,5 M€) relativa aos edifícios do Conde Redondo (por via da 

resolução do contrato de arrendamento), da Casal Ribeiro  

e dos Restauradores (por via da sua requaliicação). 

Os rendimentos operacionais consolidados recorrentes aumen-

taram 0,4% face a 2016 suportados pelo crescimento do seg-

mento Expresso & Encomendas (+13,8 M€; +11,4%) e pelo pri-

meiro ano completo de atividade do Banco CTT (+6,7 M€).

A evolução dos rendimentos operacionais em 2017 foi negati-

vamente impactada pelos ganhos reconhecidos no ano ante-

rior relativos ao memorando de entendimento celebrado com 

a Altice (9,6 M€ em 2016), bem como, pela redução das vendas 

e prestações de serviços do segmento Correio (-5,1 M€; -1,0%) 

com o tráfego do correio endereçado a decrescer 5,6% e do 

segmento Serviços Financeiros (-5,2 M€; -8,0%), em especial 

com a quebra nas soluções de pagamentos, nos PPR, seguros 

de vida e de saúde. 

A atividade operacional gerou um EBITDA recorrente de 89,9 

M€, -24,8% (-29,6 M€) face ao obtido no período homólogo, 

com uma margem EBITDA de 12,9%, face aos 17,2% de 2016. 

No exercício de 2017 o resultado líquido consolidado dos CTT 

atingiu os 27,3 M€, -56,1% (-34,9 M€) em relação ao ano an-

terior, correspondendo a um resultado líquido consolidado de 

0,18 € por ação, face aos 0,42 € de 2016, contribuindo para esta 

redução o im do acordo com a Altice, o efeito das reversões de 

provisões ocorridos em 2016 e os gastos provisionados em 2017 

decorrentes do plano de transformação operacional em curso. 

Estes resultados reletem um aumento de 5,6% (+32,5 M€) nos 

gastos operacionais recorrentes (excluindo imparidades, pro-

visões, depreciações/amortizações e gastos não recorrentes), 

dos quais 6,2 M€ (+28,6%) respeitam ao segmento Banco CTT, 

10,3 M€ relativos à Transporta no segmento Expresso & Enco-

mendas e 13,3 M€ (+3,1%) ao segmento Correio. 
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�.1.1. �endimentos operacionais 

O segmento Correio, que integra os rendimentos do serviço 

postal de correio dos CTT, incluindo o SPU (Serviço Postal Uni-

versal) apresenta o maior peso no volume dos rendimentos 

operacionais com um total de 527,5 M€, registando em 2017 

um decréscimo de 1,1% (-6,1 M€) face ao ano anterior.

As vendas reduziram 0,7 M€ (-3,7%) devido à quebra na venda de 

produtos de retalho: principalmente lotaria com -1,1 M€ (-18,0%) 

fruto da falha no abastecimento tido entre o inal de 2016 e mea-

dos do 2º trimestre de 2017, mas também pela queda do mer-

chandising com -0,5 M€ (-12,9%). Inversamente os produtos de 

ilatelia apresentaram um crescimento de 0,9 M€ (+12,7%).

Resultados consolidados

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Rendimentos operacionais 697.932 695.060 0,4

Vendas e Prestação de Serviços 676.008 669.669 0,9

Vendas 19.386 20.082 -3,5

Prestações de Serviços 656.622 649.586 1,1

Margem Financeira 3.390 26 12.938,5

Outros rendimentos operacionais 18.534 25.365 -26,9

Gastos operacionais excluindo imparidades, provisões, depreciações/amortizações e gastos não recorrentes 608.025 575.561 5,6

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 12.765 13.904 -8,2

Fornecimentos e serviços externos 241.586 223.258 8,2

Gastos com o pessoal 340.076 328.394 3,6

Outros gastos e perdas operacionais 13.598 10.005 35,9

Resultado antes de depreciações/amortizações, imparidades e provisões, resultados não recorrentes, gastos de 
inanciamento e impostos (EBITDA recorrente) 89.906 119.499 -24,8

Imparidades de contas a receber  (perdas/reversões) (614) 549 -211,8

Provisões (aumentos/reversões) 319 1.251 -74,5

Imparidade de outros ativos inanceiros bancários (117) - n.a.

Imparidades ativos não depreciáveis - - n.a.

Depreciações/ amortizações e imparidade de investimentos (perdas/reversões) (29.289) (26.611) 10,1

Resultado antes de  resultados  não recorrentes, gastos de inanciamento e impostos (EBIT recorrente) 60.205 94.687 -36,4

Reestruturações empresariais (17.313) (10.588) 63,5

Gastos com estudos e projetos estratégicos (10.904) (9.676) 12,7

Outros rendimentos e gastos não recorrentes 15.106 16.459 -8,2

Resultado antes de gastos de inanciamento e impostos 47.093 90.883 -48,2

Rendimentos inanceiros, líquidos (5.001) (5.869) 14,8

Ganhos/perdas em associadas - 230 -100,0

Resultado antes de impostos (EBT) 42.093 85.245 -50,6

Imposto sobre o rendimento do período (14.977) (23.348) -35,9

Resultado líquido do período antes de interesses não controlados 27.115 61.897 -56,2

Interesses não controlados (148) (263) 43,7

Resultado líquido do período atribuível a detentores capital do Grupo CTT (RL) 27.263 62.160 -56,1%

Nota: Rendimentos e gastos operacionais excluindo valores não recorrentes.

Rendimentos operacionais

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Correio 527.493 533.551 -1,1%

Expresso & Encomendas 134.596 120.810 11,4%

Serviços Financeiros 61.800 70.761 -12,7%

Banco CTT 7.615 962 691,6%

Estrutura Central CTT 102.411 100.101 2,3%

Eliminações intragrupo (135.983) (131.125) -3,7%

Rendimentos operacionais 697.932 695.060 0,4%

Nota: Exclui valores não recorrentes.
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 As prestações de serviços decresceram 4,4 M€ (-0,9%) conti-

nuando a ser inluenciadas pela evolução do tráfego do correio 

endereçado que decresceu 5,6%. Este decréscimo foi atenuado 

pelo aumento médio dos preços do Serviço Universal realiza-

do em abril, representando um aumento em 2017 de 1,9% vs  

o período homólogo, e pelo efeito da alteração do mix de preços 

resultante do crescimento dos rendimentos dos produtos de 

maior valor acrescentado, designadamente correio registado  

e correio verde.  

Destaca-se, ainda, o aumento de preços e de tráfego nos servi-

ços de apresentação à alfândega (+1,2 M€; +96,8%), o aumento 

do correio internacional (+3,2 M€; +15,4%) com um acréscimo 

dos rendimentos gerados pelos operadores estrangeiros, para 

o qual contribuiu a manutenção da tendência de crescimento 

do tráfego recebido com origem nos países asiáticos. Inversa-

mente, salienta-se o decréscimo nas soluções empresariais de 

printing & inishing (-1,1 M€; -12,6%).

Os outros rendimentos e ganhos do segmento Correio decres-

ceram 0,9 M€ (-2,2%).

O segmento Expresso & Encomendas com 134,6 M€ de ren-

dimentos operacionais apresentou um crescimento de 11,4% 

(+13,8 M€) face ao ano anterior.  

A prestação de serviços aumentou 16,6 M€ (+14,4%), reletindo 

um crescimento em Espanha de 7,7 M€ (+18,1%) e em Portugal 

de 8,9 M€ (+12,6%), dos quais 8,8 M€ respeitam à Transporta, 

com crescimentos do tráfego de clientes externos de 26,1% em 

Espanha e de 21,5% em Portugal e Moçambique apresenta um 

aumento de 0,1 M€ (+4,4%) na prestação de serviços, inluen-

ciado pela evolução da taxa de câmbio, uma vez que em termos 

de MZN o crescimento foi de 7,0%, +7,3 milhões de MZN devido 

ao crescimento do negócio banca e ao aumento de preços. 

Na comparação com o período homólogo de 2016, refere-se 

ainda o impacto negativo nos outros rendimentos e ganhos do 

im do memorando de entendimento celebrado com a Altice no 

valor de 3,2 M€.

O segmento Serviços Financeiros com 61,8 M€ de rendimentos 

operacionais apresenta um decréscimo de 12,7% (-9,0 M€) face 

ao ano anterior. 

As prestações de serviços decresceram 5,2 M€ (-8,0%), para  

o que contribuíram o decréscimo de 2,4 M€ nas soluções de pa-

gamentos (em especial faturas, telemóveis e bilhética), de 1,7 M€ 

nos produtos de poupança e seguros (em especial nos PPR e se-

guros de vida e de saúde) e de 0,6 M€ nos vales e transferências.

Os outros rendimentos e ganhos apresentaram uma redução 

de 3,7 M€ (-77,1%), com -3,2 M€ (-100%) nos rendimentos re-

sultantes do im do memorando de entendimento com a Altice 

e -0,6 M€ (-56,5%) no rendimento resultante das melhorias 

implementadas ao nível do método da afetação real para dedu-

ção do IVA, com impacto inferior ao veriicado em 2016. 

O segmento Banco CTT apresentou rendimentos operacionais 

de 7,6 M€ (+6,7 M€ face ao ano de 2016, ano de arranque do 

Banco), que se traduziram em 3,4 M€ de margem inancei-

ra e 4,2 M€ relativos essencialmente a comissões recebidas.  

A margem inanceira evidencia a rentabilidade da carteira de 

ativos inanceiros e a aposta crescente na concessão de crédito 

a clientes. Para as comissões recebidas contribuíram as comis-

sões de angariação de contratos de crédito pessoal e cartões de 

crédito, os seguros de saúde, de vida e multirriscos, bem como 

as receitas de transacionalidade.

Na Estrutura Central CTT veriicou-se um aumento 2,3 M€ dos 

rendimentos operacionais por via dos aumentos dos gastos 

com o pessoal de 2,2 M€.

�.1.2. �astos operacionais14

Os gastos operacionais recorrentes atingiram os 608,0 M€, 

+5,6% (+32,5 M€) face ao ano anterior. Para este aumento vs 

2016 contribuíram de forma relevante: +17,1 M€ no segmento 

Expresso & Encomendas devido à integração da Transpor-

ta (+10,3 M€) e aumento dos gastos variáveis em Portugal e  

Espanha (+5,9 M€) relacionados com o crescimento de tráfe-

go, +6,2 M€ no segmento Banco CTT e no segmento Correio  

+5,2 M€ de remunerações de pessoal tendo como principais 

razões o incremento de atividade prestada aos restantes seg-

mentos em ambas as redes e à revisão salarial acordada com 

as organizações representativas dos trabalhadores.

A evolução dos gastos operacionais em 2017 desagrega-se nas 

seguintes componentes:

a. O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumi-

das reduziu 1,1 M€ (-8,2%), acompanhando a evolução das 

vendas, nomeadamente no que respeita a produtos de lota-

ria e merchandising. 

b. Os fornecimentos e serviços externos recorrentes apresen-

taram um aumento de 8,2% (+18,3 M€) em relação ao perío-

do homólogo. 

As reduções de gastos decorrentes das iniciativas de otimi-

zação e racionalização das operações, da integração das re-

des de distribuição, bem como de outras medidas de eiciên-

cia, não permitiram compensar os fornecimentos e serviços 

externos recorrentes, designadamente:

Gastos Operacionais

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Custo das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas 12.765 13.904 -8,2

Fornecimentos e serviços externos 241.586 223.258 8,2

Gastos com o pessoal 340.076 328.394 3,6

Outros gastos operacionais 13.598 10.005 35,9

Gastos operacionais 608.025 575.561 5,6

Nota: Exclui valores não recorrentes.

14 CMVMC + FSE + Gastos com pessoal + outros gastos operacionais (exclui valores não recorrentes).
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• Pelo aumento da atividade do segmento Banco CTT  

(+2,8 M€; +23,9%); 

• Pela integração da Transporta desde maio 2017 (+7,8 M€);

• Pelo aumento na Tourline dos gastos de distribuição e 

transporte/rotas (+4,8 M€; +17,1%) resultante do cresci-

mento do tráfego e do reforço/criação de novas rotas;

• Pelo aumento dos gastos com energia e combustível  

(+1,8 M€; +12,5%).

c. Os gastos com pessoal recorrentes atingiram os 340,1 M€, 

aumentando 11,7 M€ (+3,6%) em relação ao período homó-

logo, destacando-se os seguintes aspetos: +2,3 M€ relativos 

ao acréscimo da revisão salarial acordada com as organiza-

ções representativas dos trabalhadores com efeitos a janeiro 

de 2017; +2,7 M€ (+30,4%) de remunerações do pessoal as-

salariado devido a uma maior atividade operacional; +2,6 M€ 

(+26,7%) de gastos com pessoal no segmento Banco CTT; 

+1,9 M€ (+79,2%) relativo à menor redução do custo com  

o benefício associado à “taxa de assinatura telefónica” e  

+2,4 M€ de gastos com pessoal na Transporta. 

d. Os outros gastos e perdas recorrentes cresceram 3,6 M€ 

(+35,9%), resultante do aumento dos gastos com serviços 

bancários (+0,5 M€; +21,8%) e com diferenças de câmbio 

desfavoráveis (+2,1 M€; +299,8%). 

Os gastos por segmento são os seguintes: 

O segmento Correio concentra um volume signiicativo de gas-

tos operacionais, uma vez que inclui as funções de tratamento, 

transporte, distribuição, comercial, assim como toda a Rede de 

Lojas, áreas com maior peso nos gastos, principalmente pelo 

número de trabalhadores e ativos afetos. Estas atividades opera-

cionais prestam serviços também aos outros segmentos – trata-

mento/transporte e distribuição de encomendas para o Expres-

so & Encomendas, prestação de serviços inanceiros e serviços 

bancários pela Rede de Lojas e prestação de serviços de gestão 

e ação comercial ao Grupo num crescente aumento de sinergias 

pela escalabilidade dos ativos únicos, em ambas as redes.

Em 2017 o segmento Correio registou 449,0 M€ de gastos ope-

racionais recorrentes, com um acréscimo de 13,3 M€ (+3,1%) 

face ao período homólogo, com destaque para: as remunera-

ções de pessoal assalariado (+2,9 M€; +35,5%) e de pessoal 

efetivo (+2,3 M€;+1,0%), a energia e luidos (+1,3 M€; +11,6%), 

os encarregados de postos, o agenciamento da distribuição e 

as parcerias (+0,4 M€; +8,0%), tendo como principais razões  

o incremento de atividade prestada aos restantes segmentos 

em ambas as redes e à revisão salarial acordada com as orga-

nizações representativas dos trabalhadores. Referem-se ainda, 

as diferenças de câmbio desfavoráveis (+2,4 M€; +698,5%)  

e os gastos com operadores estrangeiros (+0,8 M€; +4,4%). 

O segmento Expresso & Encomendas apresentou um aumen-

to de 17,1 M€ (+14,7%) nos gastos operacionais recorrentes, dos 

quais:

• +10,3 M€ respeitam à Transporta e são essencialmente 

compostos por subcontratação de transportes (6,3 M€), ren-

das de edifícios (0,6 M€) e gastos com pessoal (2,4 M€);

• +4,8 M€ referem-se sobretudo ao crescimento em Espanha 

dos gastos de transporte/rotas (+2,6 M€; +31,4%) e dos gas-

tos de distribuição (+2,3 M€; +11,3%);

���� � astos operacionais por segmento

mil euros Correio Expresso & 
Encomendas

Serviços 
Financeiros Banco CTT Estrutura 

 Central CTT
Eliminações 

 intragrupo
Gastos 

operacionais

Fornecimentos e serviços externos 99.939 109.419 9.128 14.644 40.640 (32.183) 241.586

Gastos com pessoal 246.548 21.484 3.843 12.195 56.099 (92) 340.076

Outros gastos 55.043 2.356 18.040 1.174 5.671 (55.922) 26.363

Afetação estrutura central CTT 47.515 - 271 - - (47.785) - 

Gastos operacionais 449.044 133.259 31.281 28.013 102.411 (135.983) 608.025

Nota: Exclui valores não recorrentes.

2016 - Gastos operacionais por segmento

mil euros Correio Expresso & 
Encomendas

Serviços 
Financeiros Banco CTT Estrutura 

 Central CTT
Eliminações 

 intragrupo
Gastos 

operacionais

Fornecimentos e serviços externos 98.709 92.749 9.830 11.823 40.628 (30.482) 223.258

Gastos com pessoal 239.040 21.232 4.601 9.626 53.895 - 328.394

Outros gastos 54.177 2.190 18.164 338 5.579 (56.539) 23.909

Afetação estrutura central CTT 43.800 - 304 - - (44.104) - 

Gastos operacionais 435.726 116.171 32.900 21.788 100.101 (131.125) 575.561

Nota: Exclui valores não recorrentes.
R

elatório
 e C

ontas ¡¢£¤

pág —
 5

8



• +0,8  M€ pelo aumento da subcontratação externa de recolha 

e entregas de EMS, decorrente do aumento de tráfego;

• +0,3 M€ pelo aproveitamento de sinergias entre o grupo, 

originando um aumento da faturação interna das recolhas e 

entregas de EMS  no grupo. 

O segmento Serviços Financeiros registou uma redução 

nos gastos operacionais recorrentes de 1,6 M€ (-4,9%), com  

destaque para os decréscimos de gastos no transporte de  

valores (-0,4 M€; -12,2%), nas comissões aos agentes Payshop  

(-0,3 M€; -14,3%), nos incentivos às vendas (-0,8 M€; -68,9%) 

e nas prestações internas efetuadas pela Rede de Lojas  

(-0,4 M€; -3,4%). Inversamente, referem-se os aumentos de 

gastos com serviços bancários (+0,3 M€; +28,4%).

O segmento Banco CTT registou 28,0 M€ de gastos recorren-

tes em 2017, +6,2 M€ (+28,6%) que em 2016, nomeadamente 

decorrentes do aumento da atividade bancária face ao ano an-

terior: 

• Gastos com o pessoal de 12,2 M€ (+2,6 M€; +26,7%), essen-

cialmente por se tratar do primeiro ano completo de ativida-

de, pelo incremento do número de colaboradores, incentivos 

às vendas, e do pluriemprego;

• Gastos com fornecimentos e serviços externos de 14,6 M€ 

(+2,8 M€; +23,9%), relacionados maioritariamente com a 

transacionalidade (comissões interbancárias pelos serviços 

de transações prestados a clientes), comunicações, sistemas 

de informação e Contact Center; 

A Estrutura Central CTT teve um aumento de gastos de 2,3 M€ 

(+2,3%), do qual 2,2 M€ respeita a gastos com pessoal, desig-

nadamente, 1,9 M€ são relativos à menor redução no benefício 

associado à “taxa de assinatura telefónica” (em 2016 foi reco-

nhecido um decréscimo dessa responsabilidade de 2,4 M€  

e em 2017 o reconhecimento foi de 0,5 M€).

3.1.3. EBITDA recorrente

O EBITDA recorrente15 totalizou 89,9 M€, -24,8% (-29,6 M€) do 

obtido no período homólogo.

EBITDA recorrente por segmento

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Correio 78.449 97.825 -19,8%

Expresso & Encomendas 1.337 4.639 -71,2%

Serviços Financeiros 30.519 37.861 -19,4%

Banco CTT (20.398) (20.826) 2,1%

EBITDA recorrente 89.906 119.499 -24,8%

Nota: Exclui valores não recorrentes.

3.1.4. Resultados não recorrentes

No ano de 2017 os CTT registaram resultados não recorrentes 

negativos de 13,1 M€ que incluem:

i. Outros rendimentos operacionais (+16,3 M€) são referentes 

à mais-valia da venda dos imóveis sitos na Rua de S. José em 

Lisboa e aos juros associados.

ii. Fornecimentos e serviços externos (-9,9 M€):

• -9,3 M€ de gastos associados a estudos e projetos es-

tratégicos, em especial os relacionados com o Banco CTT 

(-3,8 M€), com o programa Excelência Comercial (-1,9 M€), 

com outros projetos estratégicos (-0,8 M€), com o plano 

de Gestão de Talentos de RH e com assessoria diversa 

(-1,9 M€);

• -0,6 M€ de comissão de vendas dos imóveis sitos na Rua 

de S. José em Lisboa. 

iii. Gastos com pessoal (-14,7 M€), essencialmente:

• -11,9 M€ para o programa de otimização de RH;

• -1,1 M€ para o processo de otimização de recursos huma-

nos da Transporta;

• -0,6 M€ resultantes do término do programa de  “Remu-

neração variável de longo prazo – Plano de Ações”. 

iv. Outros gastos (-0,6 M€) essencialmente: 

• -0,4 M€ respeitam a donativo.

v. Depreciações/amortizações, imparidades e provisões líquidas 

no valor de -4,3 M€ devido sobretudo a:

• -1,7 M€ provisão para otimização da Rede de Lojas;

• -1,1 M€ de imparidade do goodwill da Mailtec;

• +0,1 M€ outras imparidades e provisões.

15 EBITDA recorrente = Resultados operacionais + amortizações e depreciações + variação líquida das provisões e perdas por imparidade (não inclui rendimentos e gastos não recorrentes, designadamente, 
reestruturações empresariais, imparidades de propriedades de investimento, provisões para contratos onerosos e contingências laborais).
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3.1.5. Resultados inanceiros 

Os resultados inanceiros registaram valores negativos de  

5,0 M€, reletindo uma melhoria de 11,3% (+0,6 M€) face ao  

período homólogo. 

O volume dos juros e rendimentos inanceiros recuou 43,3% 

(-0,3 M€) face ao ano de 2016, devido às baixas taxas de re-

muneração dos depósitos a prazo, a menores níveis de liquidez 

e à manutenção de uma política conservadora de aplicação de 

fundos por parte dos CTT.

Os gastos inanceiros incorridos ascenderam a 5,4 M€ incor-

porando maioritariamente os gastos inanceiros associados  

à atualização da responsabilidade com benefícios de saúde aos 

empregados no montante de 5,2 M€ e também, com pouco 

signiicado, os juros associados a operações de leasing inan-

ceiro e de empréstimos bancários (0,2 M€). 

Resultados inanceiros

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Rendimentos inanceiros 381 672 -43,3

Gastos e perdas inanceiros (5.381) (6.540) -17,7

Gastos e perdas inanceiros (reais) (151) (217) -30,4

Gastos inanceiros com benefícios 
aos empregados (contabilísticos) (5.231) (6.323) -17,3

Ganhos/perdas em associadas 0 230 -100,0

Resultados inanceiros (5.001) (5.638) 11,3

3.1.6. Resultado líquido

Os CTT obtiveram no ano de 2017 um resultado líquido conso-

lidado atribuível a acionistas dos CTT de  27,3 M€, valor 56,1% 

abaixo do atingido no período homólogo, correspondente a um 

resultado de 0,18 € por ação e a uma margem líquida sobre 

os rendimentos operacionais de 3,9% (8,9% no ano de 2016).  

Se excluirmos os efeitos não recorrentes em ambos os exercí-

cios, o resultado líquido teria decrescido 37,5%.

2017 - Resultados não recorrentes

mil euros Correio Expresso & 
Encomendas

Serviços 
Financeiros Banco CTT Estrutura 

 Central CTT
Eliminações 

 intragrupo
Outros não 

alocados Total

Outros rendimentos e ganhos 2 - - - 16.345 - - 16.346 

Fornecimentos e serviços externos 2.688 195 7 3.780 3.226 - - 9.896 

Gastos com pessoal 10.069 1.645 149 - 2.801 - - 14.663 

Outros gastos 25 - - - 530 - - 555 

Resultados não recorrentes que afetam o 
EBITDA (12.780) (1.840) (156) (3.780) 9.787 - - (8.768)

Depreciações/amortizações e imparidade
dos investimentos 1.580 - - - - - (199) 1.381 

Imparidades de contas a receber  (perdas/
reversões) - 484 - - - - - 484 

Imparidade de ativos não depreciáveis 1.133 - - - - - - 1.133 

Provisões (aumentos/reversões) 1.730 (144) - - (241) - - 1.345 

Resultados não recorrentes que afetam
o EBIT (17.223) (2.180) (156) (3.780) 10.029 - 199 (13.111)

2016 - Resultados não recorrentes

mil euros Correio Expresso & 
Encomendas

Serviços 
Financeiros Banco CTT Estrutura 

 Central CTT
Eliminações 

 intragrupo
Outros não 

alocados Total

Outros rendimentos e ganhos 36 - - - 1.726 - - 1.762 

Fornecimentos e serviços externos 2.230 - - 4.616 1.934 - - 8.779 

Gastos com pessoal 3.336 131 0,1 - 6.526 - - 9.993 

Outros gastos 85 - - - 350 - - 435 

Resultados não recorrentes que afetam o 
EBITDA (5.615) (131) (0,1) (4.616) (7.084) - - (17.446)

Depreciações/amortizações e imparidade
dos investimentos 848 - - - - 9 857 

Imparidades de contas a receber  (perdas/
reversões) - 594 - - - - 594 

Imparidade de ativos não depreciáveis - - - - - - - 

Provisões (aumentos/reversões) (6) (2.151) - (12.935) - - (15.093)

Resultados não recorrentes que afetam
o EBIT (6.456) 1.425 (0,1) (4.616) 5.851 - (9) (3.805)
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3.1.7. Investimento

O investimento do Grupo situou-se nos 28,5 M€, -32,3% 

(-13,6 M€) do que o realizado em 2016, ano em que teve lu-

gar a fase inicial do lançamento do Banco CTT com relevantes 

investimentos na abertura de lojas e capacitação do sistema 

informático (“Core Banking System”). Em 2017 destaca-se  

o investimento associado (i) ao Banco CTT, mas já com menor 

expressão, designadamente, em sistemas informáticos, ATM’s, 

obras, mobiliário e outros equipamentos de adaptação das lojas 

num total de 6,6 M€, (ii) à renovação e expansão da frota  (2,0 M€), 

(iii) à mudança da plataforma SAP (3,2 M€) e outras iniciativas de 

transformação no âmbito dos sistemas de informação (3,5 M€), 

(iv) ao desenvolvimento de sistemas informáticos de suporte ao 

negócio de Expresso e Encomendas (2,3 M€) e à (v) segurança e 

obras em edifícios e instalações (2,3 M€).

A empresa continua a apostar no desenvolvimento de projetos 

informáticos estratégicos, ao nível da informação de gestão, do 

e-commerce, da excelência comercial e dos processos conta-

bilísticos e operacionais. Estes visam capacitar a empresa de 

ferramentas e agilidade necessárias para enfrentar os desaios 

de mercado e a mudança, a qual ocorre cada vez de forma mais 

rápida e por vezes disruptiva.

3.1.8. Posição inanceira 

O total do ativo atingiu os 1.608,8 M€ (+292,1 M€ vs. 31.12.2016), 

sendo 449,9 M€ (+282,2 M€ vs. 31.12.2016) relativos a aplica-

ções, ativos inanceiros e crédito detidos pelo Banco CTT, repar-

tidos por: 

• 267,3 M€ relativos a investimentos detidos até à maturidade 

e ativos inanceiros disponíveis para venda;

• 103,2 M€ de outros ativos inanceiros bancários, maioritaria-

mente aplicações em instituições de crédito e no mercado 

interbancário; e

• 79,3 M€ de crédito a clientes bancários, em especial crédito à 

habitação e outros créditos. 

No total do ativo refere-se ainda o aumento das disponibilida-

des e aplicações de tesouraria em 8,0 M€ (+1,3%). 

O capital próprio reduziu 49,3 M€ (-21,1%) em resultado da dis-

tribuição de dividendos do exercício de 2016 (72,0 M€), ocorrida 

em maio 2017, para um resultado líquido de 2016 de 62,2 M€ 

que compara com o resultado líquido de 2017 de 27,3 M€. 

Em 31 de janeiro de 2017 procedeu-se à atribuição de um total 

de 600.530 ações próprias aos Administradores Executivos da 

Sociedade, a título de remuneração variável a longo prazo, ten-

do sido reduzida a respetiva reserva em 5,1 M€ e reconhecido 

um gasto não recorrente de 0,6 M€.

O total do passivo aumentou 341,4 M€ (+31,5%), destacando-

-se o aumento de 365,3 M€ (+143,8%) nos depósitos de clien-

tes do Banco CTT e a redução de 61,8 M€ nos credores de ser-

viços inanceiros. 

As responsabilidades com benefícios aos empregados (bene-

fícios pós-emprego e de longo prazo) ascenderam em 2017  

a 270,0 M€, menos 0,8% (-2,3 M€) que em dezembro 2016, 

referindo-se essencialmente:

• término do Plano de Ações como remuneração variável  

de longo prazo relativa ao mandato 2014/2016 (-4,5 M€);

• à redução da responsabilidade com outros benefícios em  

0,9 M€, dos quais incluem a relativa ao benefício “taxa de  

assinatura telefónica” em 0,5 M€;

• redução do valor relativo aos acordos de suspensão em 2,2 M€;

• aumento de 4,9 M€ nos cuidados de Saúde decorrentes  

essencialmente do efeito das perdas atuariais;

• ao registo em 2017 do Plano de pensões da Transporta (0,4 M€).

3.1.9. C ash flow

A variação de caixa foi de +8,0 M€, sendo as maiores variações 

resultantes de:

• +281,3 M€ nos luxos operacionais relativos ao Banco CTT;

• +67,3 M€ de cash low das atividades operacionais (excluin-

do os luxos de serviços inanceiros e do Banco CTT);

Responsabilidade com benefícios pós-emprego e de longo prazo 
aos empregados

mil euros 31.12.2017 31.12.2016 Δ%  17/16

Responsabilidades 270.020 272.317 -0,8

Cuidados de saúde 253.972 249.110 2,0

Pessoal (acordos de suspensão) 3.312 5.495 -39,7

Outros benefícios de longo prazo 
aos empregados 12.340 13.231 -6,7

Remuneração variável da CE
(Plano de ações) 0 4.481 -100,0

Plano de pensões (Transporta) 356 0 n.a.

Outros benefícios 40 0 n.a.

Demonstração consolidada da posição inanceira

mil euros 31.12.2017 31.12.2016 Δ%  17/16

Ativo não corrente 678.474 452.618 49,9

Ativo corrente 930.291 864.080 7,7

Total do ativo 1.608.765 1.316.697 22,2

Capital próprio 183.991 233.327 -21,1

Total do passivo 1.424.774 1.083.370 31,5

Passivo não corrente 282.738 269.533 4,9

Passivo corrente 1.142.037 813.837 40,3

Total capital próprio e passivo 1.608.765 1.316.697 22,2
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• -57,6 M€ na variação de credores/devedores de serviços 

inanceiros;

• -31,2 M€ nos pagamentos referentes a ativos tangíveis  

e intangíveis;

• +25,4 M€ de outros luxos de caixa de investimento,  

dos quais +22,5 M€ respeitam aos imóveis sitos da Rua  

de S. José em Lisboa.

• -234,6 M€ de ativos inanceiros do Banco CTT (inclui ativos 

inanceiros disponíveis para venda, investimentos detidos 

até à maturidade e outros ativos inanceiros bancários do 

Banco CTT);

• -72,0 M€ de pagamentos dos dividendos.

A variação de caixa ajustada em 2017 foi de -33,3 M€ e o free cash 

low operacional ajustado ascendeu a 38,5 M€ aumentando face 

aos 2,9 M€ de 2016, fruto da melhoria do cash low operacional  

e da venda dos imóveis sitos da Rua de S. José em Lisboa.

±.1.10. Financiamento

A empresa detém operações de leasing inanceiro (relaciona-

das com aquisição de equipamento básico e veículos), emprés-

timos bancários na Corre para inanciamento da sua atividade 

operacional e um sistema de cash pooling utilizado pelo univer-

so CTT, principalmente pela Tourline para suporte à atividade.

A dívida inanceira líquida (excluindo passivos e ativos inan-

ceiros do Banco CTT) é negativa em 163,3 M€, se incluirmos as 

responsabilidades com benefícios aos empregados é positiva 

em 30,6 M€. 

Cash Flow

Reportado Ajustado*

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16 2017 2016 Δ%  17/16

Cash flow das atividades operacionais 291.077 268.217 8,5 44.329 23.750 86,6

CF CTT sem SF e sem Banco CTT 67.337 43.598 54,4

CF Banco CTT (23.009) (19.848) -15,9

Cash low das atividades de investimento (240.433) (185.602) -29,5 (5.805) (20.835) 72,1

Investimento (31.219) (29.514) -5,8 (31.219) (29.514) -5,8

Do qual CF Banco CTT (5.380) (9.977) 46,1

Ativos inanceiros Banco CTT ** (234.627) (164.767) -42,4

Outros 25.414 8.679 192,8 25.414 8.679 192,8

Free cash flow operacional 50.645 82.616 -38,7 38.523 2.915 1.221,5

Cash flow das atividades de inanciamento (71.947) (72.420) 0,7 (71.947) (72.420) 0,7

Do qual dividendos (72.000) (70.265) -2,5 (72.000) (70.265) -2,5

Outros *** 29.317 4.966 490,4 135 - n.a.

Variação de caixa 8.014 15.161 -47,1 (33.289) (69.505) 52,1

* Cash low excluindo a variação de credores líquidos de serviços inanceiros e as rúbricas da DFC: “Depósitos de clientes bancários e outros empréstimos”, “Crédito a clientes bancários”, “Outros recebimentos e pagamentos” 
de terceiros relativos ao Banco CTT , “Ativos inanceiros disponíveis para venda”, “Investimentos detidos até à maturidade”, “Depósitos no Banco de Portugal” e “Outros ativos inanceiros bancários”.

 ** Inclui ativos inanceiros disponíveis para venda, investimentos detidos até à maturidade e outros ativos inanceiros bancários do Banco CTT.

*** Nas contas estes valores não foram considerados na Caixa e equivalentes de caixa na Demonstração dos Fluxos de Caixa, no entanto fazem parte da Caixa e equivalentes de caixa do Balanço.
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¶.1.11. Impacto das contas do Banco CTT nas contas consolidadas 

A análise do balanço e da demonstração de resultados sem  

a consolidação integral do Banco CTT permite ter uma visão 

clara do Grupo CTT sem os ativos/passivos afetos à atividade 

do Banco CTT.

A posição económica e inanceira do Grupo CTT considerando 

o Banco CTT fora do perímetro de consolidação integral, sendo 

contabilizado como uma participação inanceira mensurada 

pelo método da equivalência patrimonial, seria a seguinte:

Dívida líquida

mil euros 31.12.2017 31.12.2016 Δ%  17/16

Dívida inanceira remunerada 10.378 9.807 5,8

Empréstimos bancários e outros empréstimos 10.322 8.813 17,1

Locação inanceira 56 994 -94,4

Disponibilidades líquidas 360.930 295.306 22,2

Dívida inanceira  líquida (350.551) (285.499) 22,8

Depósitos de clientes bancários 619.230 253.945 143,8

Outros passivos inanceiros bancários 17.882 1.218 1.368,1

Ativos inanceiros (Banco CTT) (449.896) (167.700) 168,3

Dívida inanceira  líquida (excluindo passivos e ativos inanceiros do Banco CTT) (163.336) (198.036) -17,5

Dívida inanceira  líquida (excluindo passivos e ativos inanceiros do Banco CTT)/EBITDA recorrente -1,8 x -1,7 x 0,1 x

Responsabilidades com benefícios aos empregados 270.020 272.317 -0,8

Impostos diferidos benefícios aos empregados (76.045) (77.093) -1,4

Dívida líquida (inc. responsabilidades com benefícios aos empregados) 30.638 (2.813) -1.189,2

Dívida líquida/EBITDA recorrente 0,3 x -0,0 x -0,3 x

Disponibilidades Líquidas

mil euros 31.12.2017 31.12.2016 Δ%  17/16

Disponibilidades líquidas

(+) Disponibilidades + Aplicações 626.825 618.811 1,3

(-) Credores de Serviços Financeiros (265.896) (323.506) -17,8

Disponibilidades Líquidas 360.930 295.306 22,2

Demonstração de resultados consolidado

mil euros 2017 2016 Δ%  17/16

Rendimentos operacionais 708.021 696.470 1,7

Gastos operacionais (633.854) (578.582) 9,6

Resultado operacional 74.167 117.887 -37,1

Resultados inanceiros (26.302) (27.077) 2,9

Ganhos/perdas em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos (21.302) (21.208) -0,4

Resultado antes de  impostos 47.865 90.811 -47,3

Imposto sobre o rendimento do período (20.749) (28.914) -28,2

Resultado liquido do período 27.115 61.897 -56,2

Interesses não controlados (148) (263) 43,7

Resultado líquido do período atribuível a detentores do capital do Grupo CTT 27.263 62.160 -56,1

EBITDA 105.316 127.495 -17,4
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Impacto da exclusão do Banco CTT do perímetro de consolida-

ção na posição económica (Demonstração de Resultados) no 

exercício de 2017:

• +27,1 M€ de resultado operacional e +24,2 M€ no EBITDA.

• -21,3 M€ de resultados inanceiros, os quais reletem a equi-

valência patrimonial do Banco CTT, por via dos resultados 

negativos.   

Impacto da exclusão do Banco CTT do perímetro de consolida-

ção na posição inanceira (Balanço) no exercício de 2017:

• -632,9 M€ no ativo;

• -235,0 M€ relativos à caixa e equivalentes de caixa.

3.2. Desempenho da ação CTT

No ano 2017, os CTT pagaram um dividendo de 0,48 € por ação, 

tendo o preço da ação depreciado em 45,59%. Assim, o retorno 

global para o acionista (variação do preço da ação + dividendo, 

calculado com base no preço da ação em 31 de dezembro de 

2016) foi de -40,68%. No mesmo período o PSI 20 teve um re-

torno global acionista de 19,32%.

Em termos de variação do preço da ação, o melhor desempe-

nho no setor postal europeu em 2017 foi da Deutsche Post com 

uma valorização de 27,26%. Na mesma base, o índice PSI 20 

teve uma apreciação de 15,15% no ano 2017.
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Demonstração consolidada da posição inanceira

mil euros 31.12.2017 31.12.2016 Δ%  17/16

Ativo não corrente 408.302 393.226 3,8

Ativo corrente 567.562 669.901 -15,3

Total do ativo 975.864 1.063.127 -8,2

Capital próprio 183.991 233.327 -21,1

Total do passivo 791.873 829.800 -4,6

Passivo não corrente 282.652 269.512 4,9

Passivo corrente 509.221 560.288 -9,1

Total capital próprio e passivo 975.864 1.063.127 -8,2
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Durante o ano 2017, foram transacionadas cerca de 268  mi-

lhões de ações dos CTT, correspondendo a uma média diária de 

1,05 milhões de ações, o que se traduz num rácio anual de cerca 

de 18 0% de rotação do capital em bolsa, mostrando a elevada 

liquidez relativa do título. A 29 de dezembro de 2017, na última 

sessão de bolsa do ano, o preço de fecho de mercado da ação 

dos CTT foi de 3,507 €.
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A gestão de recursos humanos continuou a ser guiada pelas 

prioridades de (i) deinição e implementação de novas, com-

pletas e consistentes políticas de desenvolvimento do capital 

humano que permitam promover as competências, premiar  

o desempenho e a agilidade da organização, (ii) manutenção 

de um bom ambiente social, (iii) contínuo investimento em for-

mação e qualiicação, e (iv) otimização e adequação do quadro 

de trabalhadores, tendo presente a necessidade de responder 

à evolução e aos desaios de mercado que os CTT enfrentam.

AÏÐvidade corrente

Em 31 de dezembro de 2017 o número de trabalhadores dos 

CTT (efetivos do quadro e contratados a termo) era de 12 163, 

mais 14 (+0,1%) do que em 2016. Este aumento inclui a inte-

gração de 139 trabalhadores da Transporta em virtude da sua 

aquisição em maio de 2017. Excluindo a Transporta, o número 

de trabalhadores decresceu 125 (-1,0%) face a 2016. 

No seu conjunto as áreas de operações e distribuição (6 609 

trabalhadores dos quais 4600 carteiros distribuidores) e a Rede 

de Lojas (2 755 trabalhadores) representam cerca de 77% do 

número de trabalhadores dos CTT.

Em termos de rotatividade de trabalhadores durante o ano de 

2017, e não considerando a integração da Transporta, veriicou-

-se um número de saídas superior ao número de entradas.

Ocorreram 431 saídas, das quais 65 por aposentação ou refor-

ma e 25 por falecimento. Por outro lado, foram admitidos para o 

quadro 138 trabalhadores, 107 em Portugal (4 na CTT Expresso, 

2 na Transporta, 36 no Banco CTT e 65 nos CTT SA) e 31 no es-

trangeiro (na Tourline Express). 

Entre as saídas, é de salientar que 161 ocorreram no contexto do 

Programa de Otimização de Recursos Humanos enquadrado 

no Plano de Transformação Operacional em curso.

As admissões visaram a obtenção de competências inexis-

tentes mas indispensáveis à concretização das opções estra-

tégicas da empresa (negócio bancário, atividades comerciais  

e sistemas de informação entre outras).

Em 28 de junho de 2017, com efeitos a janeiro de 2017 e por con-

seguinte com impacto nas contas do 1ºsemestre, procedeu-se 

à assinatura com todos os onze sindicatos representados na 

empresa de um Acordo de Revisão do AE CTT 2016, tendo sido 

acordado um aumento salarial nos seguintes termos: remu-

nerações base mensais até 1 267,20€, um aumento de 1,0%; 

remunerações base mensais compreendidas entre 1 267,21€  

e 1 889,60€, um aumento de 0,75%; remunerações base men-

sais compreendidas entre 1 889,61€ e 2 772,30€, um aumento 

de 0,65%. Idêntico aumento foi aplicado no âmbito das empre-

sas subsidiárias.

Adicionalmente, foi acordado ixar em 600,00€ o valor mínimo 

do vencimento base mensal a praticar nas várias empresas do 

Grupo, com efeitos a partir de 1 de julho de 2017. Esta revisão da 

remuneração ixa representou um ajustamento importante nos 

níveis remuneratórios mais baixos.

Este Acordo tem em conta a valorização de um clima de esta-

bilidade e paz social na Empresa, que constitui objetivo dos CTT 

e dos sindicatos outorgantes, visando a valorização do fator 

trabalho.

Desenvolvimento de capital humano

No quadro do reforço e desenvolvimento do capital humano 

requerido para o crescimento dos CTT, deu-se continuidade às 

medidas que têm vindo a promover a entrada de trabalhadores 

com novas competências e recursos, reforçando nomeada-

mente as áreas em crescimento.

Neste domínio destaca-se o lançamento, da 3ª edição do pro-

grama trainee - programa trainee 2017 – “Move-nos o teu po-

tencial” - com os objetivos de captar e reter jovens de elevado 

potencial, promover o seu desenvolvimento no âmbito de um 

programa global estruturado, contribuir para o rejuvenescimen-

to dos quadros de pessoal, fomentar uma cultura de mobilidade 

e posicionar os CTT como “employer of irst choice”. Esta edi-

ção do programa encontra-se agora em realização com a inte-

gração de 14 trainees.

Pelo terceiro ano consecutivo desde a passagem dos CTT a So-

ciedade Aberta, procedeu-se à atribuição de uma remuneração 

variável anual, ajustada em baixa relativamente ao ano anterior, 

tendo em conta os resultados da Empresa no exercício de 2016. 

Esta gratiicação extraordinária teve uma repartição individual 

diferenciada, tendo em consideração o mérito e os vários gru-

pos funcionais e níveis de desempenho e assiduidade, abran-

gendo mais de 7 750 trabalhadores e totalizando um montante 

de cerca de 3,4 milhões de euros.

Prosseguindo uma política de boas práticas de gestão de recur-

sos humanos, depois de estabelecidos os princípios e objeti-

vos de um modelo de talento CTT, realizou-se o programa de 

gestão de talento para 2017, com a avaliação de competências 

e identiicação de potencial para um conjunto de cheias e tra-

balhadores nas várias áreas e grupos funcionais, a realização de 

assessments e sessões de feedback para a estrutura de gestão 

Nº de Trabalhadores

31.12.2017 31.12.2016             Δ 2017/2016

AN(1) Correio 9.756 9.774 -18 -0,2%

AN Expresso e Encomendas 1.094 1.027 67 6,5%

AN Serviços Financeiros 87 96 -9 -9,4%

Banco CTT 184 162 22 13,6%

Outros 1.042 1.090 -48 -4,4%

Total, do qual: 12.163 12.149 14 0,1%

Efetivos do quadro 11.122 11.247 -125 -1,1%

Contratados a termo 1.041 902 139 15,4%

Total em Portugal 11.715 11.702 13 0,1%

(1) AN - Área de Negócio
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e a subsequente preparação de planos de desenvolvimento  

a executar no biénio 2018 -2019.

Em termos de formação prosseguiu-se, em 2017, a um forte in-

vestimento que visou a aquisição e o reforço de competências 

orientadas para i) o cumprimento dos objetivos estabelecidos  

e resposta aos desaios emergentes, ii) apreensão ou desen-

volvimento dos conhecimentos nas novas áreas de cresci-

mento, como é o caso do negócio bancário, iii) a valorização 

proissional e pessoal e iv) a motivação, envolvimento e apro-

fundamento do compromisso dos trabalhadores com a empre-

sa, a sua cultura e os seus valores.

Volume de Formação por Programa

7,3%

5,7%

5,4%

5,0%
0,4%2,2%

26,4%

14,3%

13,9%

11,0%

8,4%

Alinhamento estratégico

e integ. profissional

Oferta CTT

Atividade bancária

Eficácia comercial

Gestão e liderança

Economia digital

Formação técnica

especializada

Operações e logística

Qualidade e melhoria

de processos

Eficácia pessoal

Saúde e segurança

no trabalho

Em 2017 realizaram-se 262 mil horas em ações de formação 

nas quais participaram 11 mil trabalhadores, destacando-se  

as que versaram as seguintes temáticas: alinhamento estraté-

gico e integração proissional e saúde e segurança no trabalho 

(destinados sobretudo às áreas das operações e da Rede de 

Lojas), atividade bancária (destinado às equipas das lojas que 

passaram a assegurar também as atividades do Banco CTT)  

e oferta CTT (destinado sobretudo à Rede de Lojas e ao Contact 

Center).

Pelos ganhos de eiciência que gera, merece ser referido que  

a formação a distância, atingiu mais de 14 mil participações repre-

sentando 26% do total de horas de formação realizadas em 2017, 

traduzindo um aumento de 4% em relação ao ano anterior.
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é.1. êëìíidade de Serviço

Em 2017 a perceção dos clientes CTT sobre a qualidade do ser-

viço postal manteve-se bastante positiva, com 84,7% dos clien-

tes que responderam a questionário de satisfação, a considera-

rem que a qualidade global dos CTT é boa ou muito boa.

O Indicador Global de Qualidade de Serviço (IGQS) ascende  

a 110,1 pontos, resultado que compara com um objetivo de 100.

Em 2017 prosseguiu-se o esforço de manutenção dos sistemas 

de gestão certiicados. Neste âmbito, em abril ocorreu com su-

cesso a auditoria externa da manutenção da certiicação da CTT 

Expresso e em maio a da Mailtec. Em julho realizou-se, igual-

mente com resultados muito positivos, a auditoria de manuten-

ção da certiicação dos centros de produção e logística.

O processo de certiicação de serviços foi mantido na totalidade 

das lojas, dos centros de distribuição postal e em 204 Postos 

de Correio, tendo a certiicação da subsidiária CTT Contacto em 

qualidade e ambiente sido igualmente mantida, com auditoria 

externa em novembro.

Já no inal do ano, foi obtida a certiicação corporativa dos CTT, 

que reconhece a conformidade com os requisitos ISO, dos pro-

cessos transversais de recursos humanos, sistemas de infor-

mação, recursos físicos e segurança, compras e logística, que 

servem as áreas internas e os sistemas de gestão certiicados 

dos CTT.

Contact Center

Em 2017 o canal telefónico (55%) e o canal de correio eletróni-

co/email (45%) do Contact Center foram os meios mais utiliza-

dos pelos clientes no seu contacto com a empresa, tendo-se 

vindo a veriicar nos últimos anos o crescimento do segundo 

em detrimento do primeiro.

Globalmente registaram-se 2,6 milhões de contactos, o que re-

presenta um crescimento de 20% face ao ano anterior.

O canal telefónico registou 1,4 milhões de chamadas atendidas, 

o que representa um crescimento de 14% face a 2016. Esta evo-

lução deveu-se sobretudo ao crescimento dos contactos rela-

cionados com os processos de desalfandegamento (no caso do 

e-commerce) e com a pesquisa de objetos. No canal de correio 

eletrónico foram recebidos 1,2 milhões de contactos, um cres-

cimento de 28% face ao ano anterior, relacionados sobretudo 

com a localização de objetos. 

De realçar os prémios já atrás referidos e atribuídos às Linhas 

CTT e CTT Expresso no APCC (Associação Portuguesa de Con-

tact Centers) Best Awards 2017, na categoria de Transportes, 

Distribuição e Logística; estes prémios têm como principal ob-

jetivo distinguir as organizações que mais se destacam na ado-

ção e implementação de boas práticas organizacionais na ati-

vidade de Contact Center em Portugal, tanto a nível da gestão 

estratégica, operacional e tecnológica, como a nível do capital 

humano, contribuindo igualmente para o reconhecimento e va-

lorização do setor em geral.

5.2. Inovação e desenvolvimento

Atualmente, devido ao avanço vertiginoso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação, todos os negócios são negó-

cios digitais incluindo os dos operadores postais que, por isso, 

também se têm vindo a reinventar. O paradigma mudou: por 

um lado, tudo o que puder ser digital está, muito rapidamente, 

a sê-lo e, por outro, o utilizador inal (e-buyer/destinatário) é 

agora quem claramente marca o ritmo (data, hora, local e modo 

de entrega/receção). Além disso, observa-se uma acelera-

ção da transformação digital, a vários níveis, por via, entre ou-

tros fatores, da Internet of Things, da Big Data, da robótica, da 

inteligência artiicial. Os CTT partem destas realidades para as 

transformar, através da inovação, em oportunidades de novos 

negócios.

Desenvolvimento de soluções, produtos e serviços

Reforço do negócio de Correio:

• Lançamento do serviço cttads.pt, para conceção, produção 

e contratação da distribuição de campanhas publicitárias 

via rede CTT, incluindo uma nova linha de oferta publicitá-

ria: “Brindes de Marca” que permite a todos os clientes a 

personalização com o seu logotipo de material promocio-

nal. Premiado com o PostEurop Innovation Award de 2017;

• Disponibilização de novos desenvolvimentos do serviço 

ViaCTT, incluindo acessibilidade via app;

• Expansão da Solução Recibos Online (ROL): presença em 

mais de 1 200 lojas e postos CTT e estudo da sua integra-

ção com parceiros e grandes clientes;

• Introdução de tecnologia de impressão inovadora para re-

forçar a oferta de Printing & Finishing;

• Arranque projeto VEDUR (Veículo Elétrico de Distribuição 

Urbana): giro piloto com um triciclo elétrico inovador de-

senvolvido por startup portuguesa;

• Sistema de alimentação automática da máquina de Rest 

Mail, baseado em robots e braço automatizado;

• Instalação de novo sistema de leitura do código de barras 

(captura das 5 faces dos objetos EMS), contribuindo para 

aumento da produtividade dos processos de divisão de en-

comendas e para reforço da proteção da receita por via do 

arquivo de informação relevante sobre cada encomenda.
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• No âmbito do comércio eletrónico destacam-se:

• Consolidação/expansão da oferta CTT e-segue (e funcio-

nalidades associadas) a clientes contratuais e ocasionais  

e nos canais físicos (lojas CTT e Postos de Correio) comple-

mentada com app própria;

• Disponibilização de parcel lockers (cacifos automáticos) 

para entrega de encomendas em 5 locais de grande circu-

lação, constituindo uma evolução na conveniência da ofer-

ta CTT e-segue;

• Lançamento de piloto de solução de distribuição dinâ-

mica assente em aplicação móvel e em contexto urbano  

(Lisboa), satisfazendo entregas rápidas no âmbito  

do e-commerce (Same Day & Instant Delivery);

• Integração das soluções de expedição CTT com várias pla-

taformas de comércio eletrónico;

• Exploração de novas parcerias para alargar a novas geo-

graias o serviço Express2Me;

• Prossecução das diversas atividades/desenvolvimen-

tos calendarizados no âmbito do programa Interconnect 

(eCIP), nomeadamente testes-piloto com objetos Stan-

dard packets e Premium (outbound e inbound) e entrada 

em produção de objetos Premium (inbound).

Na área inanceira sublinha-se o reforço da atividade do Banco 

CTT e da da Payshop:

• A solução de Crédito à Habitação, alavancada na inovadora 

app Casa Banco CTT permite acompanhar todo o processo 

de contratação de crédito/compra de casa incluindo envio 

de documentos;

• A Payshop oferece soluções em várias frentes e na sua 

rede de agentes: novos serviços pré-pagos para com-

pras via web de marcas internacionais, desenvolvimento 

de criação de um Agente Virtual em parceria com startup 

portuguesa OneBiller, parceria com CTT Expresso para 

disponibilização da rede Payshop para entrega/recolha de 

encomendas e adesão de novas empresas às suas solu-

ções de bilhética.

òóôõôö÷ivöø de âmbito e alcance corporativo

Lançamento de uma nova aplicação CTT (App CTT) para smar-

tphones com mais funcionalidades, que permitem ao cliente 

personalizar os seus selos (“meuselo”), postais (“meupostal”)  

e ainda comprar bilhetes para espetáculos futuros (bilheteira).  

O cliente poderá ainda ter detalhes de todos os envios, porta-

gens por pagar, informações sobre as lojas CTT e ainda fazer 

pedidos SIGA.

Reformulação da infraestrutura dos sistemas de informação  

da empresa reduzindo custos de manutenção.

Relativamente aos processos de transformação da empresa  

na vertente de sistemas de informação, destaca-se:

• Nova versão S/4 Hana & Hybris Billing do ecossistema 

SAP cuja implementação em curso  abrangerá gradual-

mente todos os negócios e toda a organização;

• Introdução da tecnologia Robotic Process Automation 

(RPA), que permitirá agilizar os processos organizacionais;

• Implementação de solução de suporte à venda e ao clien-

te, abrangendo progressivamente todas as empresas do 

grupo, com obtenção de sinergias para melhor servir os 

clientes;

• Capacitação dos CTT, a vários níveis, com ferramentas 

analíticas de Big Data avançadas para alavancar futuros 

projetos que culminem em mais eiciência e criação de 

novas ofertas e produtos;

• Disponibilização de novo portal que permitirá, em modo 

self-service, aos clientes CTT, e em menos tempo, agilizar 

o seu relacionamento processual com a alfândega e dar-

-lhes também feedback constante sobre o mesmo.

No âmbito do programa “+Inovação by CTT” – Sistema de Ges-

tão da Inovação & Desenvolvimento dos CTT, realça-se:

• Na Gestão das Ideias, a realização de 3 ciclos de desaios,  

que abrangeram mais de 1700 utilizadores e mais de 700 

ideias submetidas algumas das quais originaram imple-

mentações concretas e/ou têm vindo a inluenciar proje-

tos em curso nas áreas de negócio e operacionais;

• No Observatório Exterior CTT, a prossecução de identiica-

ção de startups com soluções alinhadas com os objetivos 

e estratégia dos CTT resultando em vários modos de cola-

boração (pilotos e/ou parcerias técnico/comerciais);

• Na Inovação Exploratória, a exploração, análise e partilha 

com a organização das tendências mais signiicativas so-

bre diversos tópicos.

5.3. Sustentabilidade 

Os CTT foram uma das primeiras empresas portuguesas e do 

setor a integrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) das Nações Unidas na sua estratégia de negócio.

O Conselho de Administração integra quatro mulheres (31% 

do total), cumprindo os órgãos de administração e iscalização 

dos CTT os limiares legais na matéria. Foi aprovado o plano para  

a igualdade da empresa, contemplando 17 medidas, em diver-

sas áreas.
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A oferta de formação foi de 262 mil horas e a taxa de absen-

tismo atingiu os 6,8%. Veriicaram-se 1 072 acidentes laborais 

(nenhum mortal). A edição do Drivers’ Challenge (avaliação de 

condução ecoeiciente) abrangeu 4 700 condutores e obteve 

uma menção honrosa nos Green Project Awards 2017.

Mobilizaram-se 130 voluntários e familiares para 16 ações de 

voluntariado ambiental e social. Apoiaram-se iniciativas comu-

nitárias no valor de 1,1 M€ e lançou-se um programa de parce-

rias, que permitem preços preferenciais para os trabalhadores 

dos CTT. 

Nas alterações climáticas, os CTT obtiveram o nível de Lide-

rança A no Carbon Disclosure Project 2017, o mais importante 

rating  bolsista carbónico internacional (apenas 2 empresas 

portuguesas e outras tantas, no setor, atingiram este nível), ti-

veram as suas metas carbónicas, absoluta e de intensidade, 

aprovadas pela SBTi – Science Based Target Initiative, (a única 

empresa do setor a consegui-lo) e registaram a maior redução 

de emissões do setor, a nível mundial, -76% (2008-16).

A CTT Expresso foi a 1ª empresa portuguesa do setor a com-

pensar integralmente as emissões de CO
2
, mediante votação 

participativa no facebook , com alcance superior a meio milhão 

de pessoas.

No domínio da biodiversidade, a 4ª edição do projeto “Uma Ár-

vore pela Floresta”, uma parceria CTT/Quercus com vista à lo-

restação de zonas críticas do país, atingiu mais de 8 milhões de 

pessoas e traduziu-se na venda recorde de 65 mil kits. 

O portefólio eco veriicou uma estabilização relativa no DM Eco 

e um razoável crescimento no correio verde. A oferta eco dos 

CTT representa agora cerca de 12% da sua receita total.

A plataforma de carpooling dos CTT, que visa reduzir as emis-

sões do commuting dos trabalhadores, foi inalista no prémio 

Coups de Coeur 2017 Ambiente da Posteurop. 

O consumo de combustíveis desceu 1,8%, o de eletricidade, gás 

e climatização cresceu 3,5%, estabilizando os consumos ener-

géticos globais (+0,4%).  As emissões de CO
2
 dos scopes 1 e 2 

reduziram-se 1,4%. A aquisição de 40 viaturas elétricas e de 1 

viatura híbrida fez aumentar a frota ecológica dos CTT para 353 

veículos, a maior a nível nacional.

Para efeitos do cumprimento das obrigações previstas no arti-

go 508º-G do Código das Sociedades Comerciais, na redação 

introduzida pelo Decreto-Lei nº 89/2017, de 28 de julho, os CTT 

optaram por divulgar a informação quanto às demonstrações 

não inanceiras do Grupo CTT no Relatório de Sustentabilidade, 

constando do referido relatório informação bastante para uma 

compreensão da evolução, do desempenho, da posição e do 

impacto das atividades do Grupo CTT, referentes, nomeada-

mente, às questões ambientais, sociais e relativas aos trabalha-

dores, à igualdade entre mulheres e homens, à não discrimina-

ção, ao respeito dos direitos humanos, ao combate à corrupção 

e às tentativas de suborno.

O Relatório de Sustentabilidade encontra-se disponível para 

consulta no website dos CTT em:

http://www.ctt.pt/ctt-e-investidores/sustentabilidade/politi-

cas-relatorios-indices.html?com.dotmarketing.htmlpage.lan-

guage=3#panel2-1
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Eve
�os  posteriores 

Otimização da Rede de Lojas 

O Conselho de Administração dos CTT, visando a sustenta-

bilidade presente e futura da empresa, aprovou um Plano de 

Transformação Operacional que prevê, entre outras medidas  

a aplicar durante a sua implementação, a otimização da tipologia 

de presença da atividade de atendimento postal em função da 

procura, assegurando sempre a qualidade adequada na presta-

ção dos serviços, designadamente do Serviço Postal Universal.

Numa primeira fase (1º trimestre de 2018), foram identiicadas 

25 lojas para otimização tendo-se concretizado um aumento 

de 3 pontos de acesso resultante da redução de 20 lojas pró-

prias e do aumento de 23 Postos de Correio que se inserem nos 

mais de 2.360 Pontos de Acesso existentes em todo o país.  

É importante fazer notar que esta otimização não coloca em 

causa a presença dos CTT e a sua capilaridade em todo o ter-

ritório nacional, cumprindo na íntegra os critérios de densidade 

geográica exigidos a esta empresa enquanto Concessionária 

do Serviço Postal Universal. Os CTT continuam a garantir um 

serviço de proximidade às populações e aos seus clientes face 

à procura existente dos serviços prestados, designadamente 

do Serviço Postal Universal – incluindo o pagamento de vales 

de prestações sociais (reformas e todas as outras), a cobrança 

de faturas, o envio de correio normal e prioritário, a receção de 

objetos registados e encomendas, entre outros.

Aumento capital social do Banco CTT, SA

No dia 4 de janeiro de 2018 foi efetuado um aumento de capital 

social do Banco CTT no montante de €6.400.000,00 através 

da transmissão a favor do Banco CTT da totalidade das ações 

representativas do capital social da Payshop (Portugal), S.A.. 

Esta operação encontra-se alinhada com a estratégia de con-

centração das linhas de negócio do Grupo CTT relacionadas 

com o setor inanceiro no Banco CTT assim como com o projeto 

submetido ao Banco de Portugal aquando da sua criação e in-

formação transmitida em sede de Capital Markets Day.

Adicionalmente no dia 7 de março de 2018 foi efetuado novo 

aumento de capital no montante de €25.000.000,00 (de 

€131.400.000,00 para €156.400.000,00), por via da emissão 

de novas ações sem valor nominal e com o valor de emissão de 

€1 cada, a subscrever e realizar integralmente em numerário 

pelo acionista único CTT o qual também se encontra em linha 

com os Planos 2016-2018 e 2017-2019 aprovados pelo Conse-

lho de Administração do Banco, bem como com a informação 

transmitida em sede de Capital Markets Day.

Perspetivas futuras

O ano 2018 será mais um ano de desaios e que marcará o iní-

cio da implementação do Plano de Transformação Operacio-

nal, focado na melhoria dos níveis de rentabilidade, eiciência 

e qualidade do negócio postal mas mantendo a proximidade 

com os portugueses e o cumprimento de todas as obrigações 

regulamentares. Este plano incidirá em grande medida sobre os 

gastos, abrangendo todas as categorias respetivas, e embora 

se perspetive que venha a ter uma contribuição positiva para  

o EBITDA, exigirá um montante signiicativo (cerca de 20 M€ 

em 2018) de gastos de reestruturação e 25 M€ de capex incre-

mental ao longo dos próximos dois anos. O plano é necessário 

para preparar a próxima etapa de crescimento e eiciência ope-

racional dos CTT, mas impactará signiicativamente a política de 

dividendos no curto prazo, devido aos elevados gastos não re-

correntes nos dois primeiros anos da respetiva implementação.

Acreditamos que o nível de queda do tráfego de correio con-

tinuará a ser afetado sobretudo pela tendência estrutural de 

substituição eletrónica e em menor escala por fatores macroe-

conómicos devendo manter-se próximo da tendência observa-

da em 2017, embora ainda possa variar ligeiramente em função 

do comportamento do consumo interno e das iniciativas de 

e-governo. Tendências estruturais semelhantes estão a afetar 

o negócio de Serviços Financeiros, nomeadamente os paga-

mentos e as transferências.

O impacto do Correio e dos Serviços Financeiros nos rendi-

mentos operacionais consolidados deve continuar a ser com-

pensado pelo forte crescimento dos negócios de Expresso & 

Encomendas e Banca, embora ainda a partir de uma base muito 

pequena. O comércio eletrónico continuará a ser o principal mo-

tor de crescimento do negócio de Expresso & Encomendas, en-

quanto para o Banco CTT 2018 deverá ser o ano do início da mo-

netização da forte captação de clientes, principalmente através 

da oferta de crédito à habitação e crédito ao consumidor. Estão 

também a ser consideradas aquisições complementares para 

o Banco CTT a im de reduzir o tempo de comercialização e de 

obtenção de rentabilidade. 

Em janeiro de 2018, um Sentido Provável de Decisão sobre 

requisitos de qualidade de serviço indicava que seria prova-

velmente introduzido um conjunto de requisitos muito mais 

exigentes, embora o nível exato e os impactos negativos de-

correntes do cumprimento desses requisitos sobre a base de 

custos operacionais dos CTT ainda não estejam claros.

As medidas de otimização do balanço, tais como a otimização do 

fundo de maneio e a venda de ativos não estratégicos, prosse-

guirão conforme anunciado no plano de transformação opera-

cional, perspetivando-se que tenham uma pequena contribuição 

positiva para o resultado líquido e o luxo de caixa dos CTT.
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Por outro  
move-nos  

a expansão

Se por um lado 
nos move  
a consolidação
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Nos termos do artigo 23º dos Estatutos dos CTT - Correios de 

Portugal, S.A. (“CTT” ou “Sociedade”), os lucros líquidos anuais, 

devidamente aprovados, terão a seguinte aplicação:

a. Um mínimo de 5% para constituição de reserva legal, até 

atingir o montante exigível;

b. Uma percentagem a distribuir pelos acionistas, a título de di-

videndo a deinir em Assembleia Geral;

c. O restante para os ins que a Assembleia Geral delibere de 

interesse para a Sociedade.

Nos termos do artigo 295º, n.º1, do Código das Sociedades Co-

merciais (“CSC”), um mínimo de 5% é destinado à constituição 

da reserva legal e, sendo caso disso, à sua reintegração até que 

a mesma represente 20% do capital social. Sendo o capital social 

de € 75.000.000,00, 20% correspondem a € 15.000.000,00, 

pelo que a reserva legal à data de 31 de dezembro de 2017 corres-

ponde ao valor mínimo global exigido pelo Estatutos e pelo CSC.

Nos termos do artigo 294º, n.º1 do CSC, salvo diferente cláu-

sula estatutária ou deliberação tomada por maioria de 3/4 dos 

votos correspondentes ao capital social em Assembleia Geral 

convocada para o efeito, não pode deixar de ser distribuído aos 

acionistas metade do lucro do exercício que, nos termos da lei, 

seja distribuível. Nos Estatutos dos CTT não existe qualquer 

cláusula que disponha em contrário ao preceituado na referida 

disposição legal.

Por lucro distribuível entende-se o resultado líquido do exercí-

cio após constituição ou reforço de reserva legal e cobertura de 

resultados transitados negativos, quando aplicável. Com refe-

rência a 31 de dezembro de 2017, veriica-se que a reserva legal 

se encontra integralmente constituída e os resultados transi-

tados são positivos. No exercício indo em 31 de dezembro de 

2017 apurou-se um resultado líquido do exercício, nas contas 

individuais, no montante global de € 27.263.244,00.

Devido às regras contabilísticas em vigor, já se encontra reletido 

no referido resultado líquido um montante de € 1.702.843,00 

relativo à atribuição de gratiicações, a título de participação nos 

lucros, a colaboradores dos CTT.

Neste enquadramento e nos termos das disposições legais  

e estatutárias, o Conselho de Administração propõe que:

a. O resultado líquido do exercício de 2017, no montante global 

de € 27.263.244,00 apurado com base nas demonstrações 

inanceiras individuais tenha a seguinte aplicação:

Dividendos*………………………………………………………€ 27.263.244,00;

b. Sejam distribuídos Resultados transitados, no montante  

de € 14.364.534,00, sob a forma de dividendos*; 

c. Sejam distribuídas Reservas Livres, no montante  

de € 15.372.222,00, sob a forma de dividendos*; 

d. Seja atribuído o montante máximo de € 1.702.843,00  

(já pressuposto nas demonstrações inanceiras individuais)  

a colaboradores dos CTT (que não incluem quaisquer admi-

nistradores dos CTT), a título de gratiicações de balanço.

* Distribuição de dividendos num total de € 57.000.000,00 

correspondente a € 0,38 por ação. 

Lisboa, 7 de março de 2018

Pelo Conselho de Administração, 
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Sede
Avenida D. João II, n.o 13

1999-001 Lisboa PORTUGAL

Telefone: +351  210  471  836

Fax: +351  210  471  994

Clientes
E-mail: informacao@ctt.pt

Linha CTT: 707  26  26  26

Dias úteis e sábados das 8h às 22h

Representante para as Relações com o Mercado
Guy Pacheco

Direção de Relações com Investidores
Peter Tsvetkov

E-mail: investors@ctt.pt

Telefone: +351  210  471  087

Fax: +351  210  471  996

Órgãos de Comunicação Social
Direção de Marca e Comunicação

Assessoria de Imprensa

Miguel Salema Garção

E-mail: gabinete.imprensa@ctt.pt

Telefone: +351  210  471  800

CTT - Correios de Portugal, S.A. - Sociedade Aberta

Edifício CTT - Avenida D. João II, no 13, 1999-001 LISBOA, PORTUGAL

Número de matrícula na C.R.C. de Lisboa e de pessoa coletiva 500 077 568

Capital Social: EUR 75.000.000,00

Contactos
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